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Dezejando dár huma noticia mais ampla, do que com- 
portaria huma simples relação dos objectos enviados á 
Exposição univensaL de Paris, que deve ter lugar em 
1867, principalmente sobre os productos e usos de Co- 
queiro —ariqueira -- arroz — e mocdas cunhadas em 
toa durante os 356 annos do dominio portuguez, que 
são, em verdade, principes objectos do interesse vital 
do paiz, tomamos a deliberação de, à imitação do nosso 
amigo e collega das commissões(a), o Sr. Antonio Lopes 
Mendes —medico —veterinario —lavrador, fazer, a lar- 
gos traços, a descripção dos referidos productos, de os pu- 
blicar na Boletim do governo do Estado, e de agrupal-os 
neste folheto, afim de mais facilmente se poder fazer 


idea delles. 
Nova Gôa, Pangim, 25 de setembro de 1366 — Felip- 


pe Neri Xawer. 
e PD Came e ma 


(a)O'Sr. Antonio Lopes Mendes tem sido nosso colega nascom» 
missões creadas, por portaria n.º 3, de 14 de janeiro de 1863 
ara examinar e estudar as mattas nacionaes, e apresentar, com 

o relatorio do seo estado. hum projecto de regulamento, para fa- 
ger cessar os abusos, e regular a sua administração —por portaria 
n.º 14, de 7 de fevereiro de 1865, para reunir os objectos para a 
Exposição internacional do Porto, e remettel-os para Lisboa, em 
comprimento das recommendações de S. Magestade, constantes da 
Portaria do Ministerio da Marinha e Ultramar de 3 de Dezembro 
antecedente—e por portaria n.º 15, de 6 de abril do corrente 
anno, afim de preparar os objectos para serem emviados á Exposição 
Universal de Paris, em cumprimento das reconmendações de 5. 
Magestade incertas na Portaria do Ministerio da Marinha e Ultra - 
mar de 3 de dezembro precedente. O Sr. Lopes Mendes, alem dg 
varios relatorios officiaes, tem escrito, debaixo dos pontos de vista 
agricola e economica, sob o titulo de apontamentos sobre a pro- 
vincia de Satary, que nós precorremos juntos em 1853 e 1854, 
ácerca das producções agricolas, e os uzos e costumes daquella 
provincia, dos quaes extrahimos os trechos que vão nos seos res. 
pectivos lógares, que nos serviram de these para a nossa descrip- 
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DESCRIPÇÃO 


OCA DO COQUEIRO DE (OL 


mma 


INTRODUCÇÃO. 


Antes de começar a descripção referida, julgamos 
dpportuno transcrever aqui, comp preludio, o que o 
celebre Jesuita, autor da Arte Palmarica, deixou es- 
erito á cerca do prestimo desta officiosa arvore. 


» A Palmeira ê a arvore mais util, e de maior ser- 
ventia que nenhuma outra, porque della se tira vinho 
azeite, vinagre, docê, agua, e mantimento. O seu fcu= 
Cto tem sahida para toda a -parte, e nellas grande esti- 
mação é valor. Serve nos sacrifícios, que os gentios 
fazem aos seus idolos, nas grandes festas, e casamene 
tos , principalmente depois de sêcco ,, 

» Nesta India entra geralmente para tempero de va- 
tios guisados, ou tirando-se delle leite, ou puramente 
ralado. Com a sua madeira e folhas,a que chamão 
ollas, se cobrem as casas, da mesma madeira se fa- 
zem boias para embarcações, e outras muitas cousas 
que por brevidade deixo de mencionar.,, - 

» Mas para dizer tudo em resumo: com o que sahé 
das palmeiras, se pode pôr no mar uma embarcação é 
vella com todo o necessario de casco, mastrdbs, vergas, 
cordas, amarras, agoa, vinho, azeite, vinagre, mantie 
mento. e docê.,, ; É 

E por todas estas rasões se pode, com toda a ver- 
dade, e sem encarecimento, dizer da palmeira que leva 
epalma a todas as mais arvores,,, 


A pár deste juiso pratico do Padre Jesuita, que es- 
creveo no seculo precedente, apresentaremos, pedindo 
venia ao seu autor, e nosso amigo e collega das com- 
missões o Sr. Antonio Lopes Mendes, medico —veteri- 
nario — lavrador, o seu bem elaborado artigo, relativo à 
mesma arvore, estampado a pag. VA dos seus Aponta- 


mentos sebre a Provincia de Satary, impressos em 1864, 
para complemento do que vamos descrever. 


Maddo ou Coqueiro. 


» O máddo ou coqueiro commum Lebcus nucifera, Lin.) 
é uma asvure, que sc eleva magestosa até 60gou 80 pês: 
seu fructo é importantissimo: o évicarpo, esterdinhado 
Ou roxo, Tecobre um péricarpo fibroso, O endusperma 
contém um leite bastante agradavel quando fresco, é que 
mais tarde toma uma consistencia analoga à da amen- 
doa. No Primeiro estado os fructos se appellidam áddsór 
ou côco lanha, e se comem simples ou com assucar e 
diversas especiarias, Quando maduro, o catolly ou amen- 
doa tem o sabor da avelã. O leite assim como o fluido 
que se escorre pela incisão da espadice, produz Uma 
bebida [ermentada, que póde a seu turno dar alcool e 
vinagre. Extrahe-se tambem da seiva um producio lei- 
toso chamado—sura, e assucar maito semelhante ao da 
canna, Pela disulação da sura vbiem-se 0 fenim, à urras 
ca, € O sircú ou vinagre, e pela espremedura da pol- 
pa do cõco se obtem a naricla—azeite ou oleo de cós 
Co, que se emprega na econumia domestica e em me- 
diciaa, e a pendli ou pinaca, que são os residuos da exe 
tracção do oleo, serve pura arraçoar os animaes de tras 
balho. Na sumidade do coqueiro acha-se um grosso 
palmito pelos indigenas nomeado—murindo; este affere- 
ce um bom alimento, mas como o seu arrancamento traz 
após de si a morte da arvore, não ee faz uso d'elle se- 
não quando ella se abate, ar 
+». ÀS fibras exteriores dos narlos [côcos!, denominadas 
rairo, servem para calafetar as embarcações, para fazer 
cordas, zablós ou redes para 'reitsportar generos, e os 
cablós ou filamentos mais delicados para fazer differen- 
tes tecidos. O tronco é empregado no madeiram ento 
das casas; e as óllas ou folhas servem para as cobrir, e 
para outros misteres, ,, 
+, Os anvigos sndús attribuiam-lhe noventa e nove ap. 
plicações uteis! O côco depois de sécco, serve non ghctra- 
puzas (sacrificios ), que os gentios fazem aos seus ido. 
los,e nas festas e.casamentos tanto dos gentios como 
dos christãos indigenas da nossa India.,, 
. Todas as partes de que se compõe o coqueiro são 
igulmente de reconhecida utilidade; e por isso tem gi 
do esta arvore appellidada o rei dos vegetaess E com eflei- 
to, é ella para oz povos da Índia, mais atil e de maior 
serventia qu: nenhuma outra arvore, porque preenche, 
até certo ponto, todas as outras prod ucções da natureza. ,, 
+.» Cada coqueiro dá quatro colhisnentos annunlmente, 
“ndo a ser a sua producção média, por amoo, de 200 
BVOU cócos.m Pts j a 
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1. O coqueiro reproduzese por semente, Os côcos para 
semente são escolhidos d'uma palmeira vigorosa € de 
hoa qualidade; — devem ter o hito ou ôlho grande, eo 
épicarpo ou casca exterior bom lisa e ligeiramente ro- 
sada, & ser colhidos à mão depois de bem maduros. ., 

» Os que melhor caltivam o coqueiro, antes de semea- 
rem os côcos collocam-as com os hilos ou olhos para 
cima, expondo-os ú accão dos ratos solares, até que so 
concrete duas partes do liquido que o cõco contém 
interiormente. Depois abrem covas, de mudo que os 
côcos enterrados nellas venham a ficar sómente com 
dois dedos de terta sobre o bilo, para que com as 1€+ 
gas diarias ou em dias alternados, omurinito ou ramo pri. 
motdial do coqueiro senha gradualmente apparecendo 
á superficie da terra, na proporção em que esta desce 


com o peso da agua, ,, | 
+ Nas covas costumam deitar algum sal commum (ye 


drochlurato de sola ) misturado com cinzas, para facia 
litar o desenvolvimento da germinação, e evitar que o 
cariá damnifique as sementes. ,, ! , 

Segundo a natorezi da terra (ór de boa ou má qua- 
lidade, e os côcos forem mais on menos profundamente 
enterrados, assim levam de quatro a nove mezes pari 
nascerem. ,, ao 

; Logo que a palmerinha tem attingido o desenvol. 
vimento de um palmo, ou de palmo e meio de altura, 
está apta para ser transplantada.,, | 
“3, À transplantação do coqueiro é feita por uns, na 
esuella gentilica— Boramin; isto é, de 24 de abrila 7 de 
maio, ou em Xravonna (agosto), na estrela — Mngó; 
e por outros, do mez cartico (novembro) em diante ,, 

»» Faltanio-nos o tempo para dar mator desenvolvi 
mento a estes « apontamentos», e comu tenclonamos 
pablicar um livrinno,o « Archivo Rural de Gva » logo 
que tenhamos completado o estudo dos processos da 
agricultura pratica da nossa Índia, resumiremos esta 
descripção, e sómente diremos: que Os coqueiros, de- 
pois de transplantados, continuam a ser regados durante 
A infancia; e que costumam ser auailia los no seu.de- 
senvolvimento pelos correctivos, e pelos adubos estima 
lantes, que lhes deitam em torno da raiz. ,, 

w Oa correctivos mais empregados são; a cal las con 
chas de mariscos, a caliça resultante da demolição das 
casas, c a* Conchas fosseis, Os estimulantes são: o sal 
marinho, lóo dos rios d'agua salrala, e as cinzas, , 

» O bathacará ou palmareiro emprega cuilados a 
despezas em quanto o coqueiro nio chegar à putta-eitá, 
isto é, à épucha de começar a dac fracto; o que cos. 
vama ter logar depois vc seixannos, contados da data 
da transplantação da palmeirinia, se esta fór convenie 
entemente tratada, , 


t=ela 


DESCRIPÇÃO, 


O Coqueiro, chamado vulgarmente Palmeira (1) é. 


uma arvore de esbelta figura, tendo o tronco 4 feição 
de am colossal obelisco, com o seu cimo graciosamente 
enfeitado, com diversos ornatos. varios qas cores, e dise 
tinctos nas formas e figuras, E” um vegetal tão util 


quanto agraiavel á visa, merecendo par isso ser appel. 
lidado o rei dos vegrtaes. 


Os gentios chamam-lhe Calpa-uruera, isto é arvore, 
que dá tudo quanto ze quer «a se úeseja deila para 
viver, e o emblema da liberali ade. 

; o fructo do coqueiro é considerado pelos gentios não 

ramine Ecit é 

s como eymbulo da felicidade, como a luz o é 


' (1 )—Neste Estado existem, de que temos noticia, as seguin= 
neo, (especies de palmeiras, a saber: Maddo ou Coque'ro — 

irle-maddo. Birly-Jfhar, ou palmeira brava-—Tad-maddo— 
e Casur-maddo. 

Os troncos destas palmeiras são crlindricos, e a sua conteg. 
fura de fibra Fija e compacta ; todavia somente os da segunda 
especiv são aproveitados em tubos para comportas subsidiarias 
de Varzeas ( cori-más )—em calhas para conduzir agoa, em si- 
pas ( rissó ) para arados. e em outras iguaes obras, podendo 
E e mais extenso 0 seu emprego. 

as Novas Conquistas os habitantes pobres, 

à ã £, em caso de ca. 
restia. como actualmente, aproveitam do amago desta pálgéira 
que é macio em quanto é fresco. para seus alimentos. redu- 
zindo-o a farinha, deixando esta de remolho em. agua corrente 
Por uma nonte, dentro de cestos de rotim : e misturando-a de. 
Pois com a farinha de figueira ou bananeira brava e nachinim 
somo observamos em Caransol de Salary em 1%C4. , 

S suas palmas são aproveitadas para ornar de verd 

E : o as fa 
chadas, e O interior das Igrejas, capellas, casas 
arcos triumphaes. NE 

Os filamentos das mesmas palmas, qu 

( à e 8e parecem 
ao pretas, server para as linhas de pa Fen ay 

's d40s de cachos, que são cumpridos e fortes 
Ro E servem para 

Os frutos desses cachos pisados poemes ibeii 

s pisados "Se nos ribeiros par; 

apanhar peixe; mas é prohibidu como prejudicial á saude publica, 
A madeira de outras duas especies não temos visto empres 
gada em alguma obra; as palmas sim da de 3.º especie em 
feudas [ coburtores ] de machilas ( hoje quasi em desuso ) q 
seo ou na de chuva.e tambem de sol ( Sally.) 

5 pulmas da de 4.º especie são aproveadas ' 

suteiras, chapeos &c. ú Rã 
De uma destas tres especies obse) 
Embarbacem das Novas Conquistas, 
Quem extrahe a suta sobe à Palmeira por mei 
í meio de hambu gros« 
so | vellá ) que traz Prezo &0 tronco, servindo-se dos esgalhos 
PU ramagem | zirem-—zirim)] aparada da bambir, como degraos, 
à faca de que se serve tgm à figura de uma foucgs . 


Tramos extrair sura erp 
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dos brapines, por isso no áeto do casamento, 08 gen- 
tios não bramines, levam um côco na mão, e 08 bramis 
nes uma luz dceêza dentro de um césto de bambú (ar. 
tó ) 

Entre os Christãos é olhado o côco como emblema 
de subtileza. : 

Segundo o exame feito em diversos pontos doEstado, 
o coqueiro de mediana grandeza, eleva-se garboso de 60 
a 70 palmos, e o mais alteroso de 95 a 120. 

A cireumferencia do primeiro é na baze de 10 a 11 
palmos, e aa altura de um covado de dy a 5, que gra- 
dual e insensivelmente vai dimiauindo, e as mais en 
corpadas inedem na baze l5 a 20, e na atiura de um 
covado pouco mais das ordinarias. 

Calcula-se a idade media do coqueiro, de 100 a 120 
annos, e a extraordinaria em 150 ; nas nesta idade tor- 
na-se rachitico ( zordó); e a sua existencia de nenhus 
ma utilidade. ' 

Divide-se este elegante, e utilíssimo vegetal em tres 
partes principaes: RalZ, THONCO, € CABEÇA, € todas 
eilas tem variadas serventias e usos entre os habitantes 
deste Estado, como passamos a demonstrar. 

O grosso da Kaiz ou nó vITAL ( mulo Ou mund ) é 
espheroidal, e da côr da terra, e a sua estructara de rija 
e compacta fibra ( quissor—quissoram) ; e é coberto esse 
nó de infinidade de finas raizes adventícias. 

Sendo escavado o nó serve para baide ( colbem ou 
colombem ) de cegonha (Jaty): e tambem para dorna 
ou saigadeira ( colby oucolomby ) para usos domesli 
cos. 

As raizes adventioias em quanto tenras, sendo moidas 
com agoa da segunda lavagem de arroz, e depois 
adoçadas dão uma excellento bebida para combater as 

onorrbêas; e das raizes da palmeira de ires annos de 
idade obtem-se um sumy que é um magnifico remedio 
para curar os mordidus da cobra de capello ( panrró ), 
segundo afliruam os curaudeirus, 

O tronco au mippo é cylindrico, tem cinzenta a côr 
externa, e escabrosa & superficie ;c Ó igualmente de 
construcção de fibra rija, 

Inteiro é empregado pelos pereadores para as suas 
estacadasou paliçadas ( dry—mágo ) nos rios caudaes, 
unde exercem u industria da pese, 

Tambem serve de escoras ( démo—iigui) a edificias 
altos, e ainda mesmo às palmeiras alluidas ; bem assim 
para courtrucções do elevados barrações. 

De ordinario divide-se em 2, Je mais partes (corvés), 
conforme o uso que se quer dir acesas divisões, seda. 
gindu-as ad traves, Mtias-traves, aguiciros para Madenra- 

rento de casa atc elo, 

Reduz-se à trave (patty) virando-so pelo comprimento 
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uma terça ou quarta parte da ama grossura. e extrabias 
do-se deste lado o seu amago. E 

Fazem-se meias-traves (fóddans— patsalins) dividindo 
Ee os pedaços ao meio pelo comprimento. 

Para fazer aguieiros ( vanrés ) racham-se (2)as peda. 
ços longitudinalmente, os grossus em quatro partes, eus 
Somenos em tres. 

Fazem-se mais, gamellas e baldes de mão ( cotambó ou 
confó, e corlém ) escavando-se convenientemente o toro 
escolhido. 

Semelhantemente por meio de desbaste adelgação-se, 
e arredondão-se os toros quanto se quer para o fim que 
se lem em vista. 

A casça exteriore os filamentos se empregam com a 
casca de côco, e outros combustiveis apropriados para 
coser telhas, louça de barro, e calcinar conchas de ma- 
Yisco para cúl ( chuname— chunó ). 

A CABEÇA 00 Cocururo ( colóro ou collavó ) em forma 
de ramalhete comprebende vs ENVOLTORIOS, as PALMAS, 
As ESPAHTAS, OS CACHOS, 0º CÓTOS de CACIOS, € O PALMITO 

«. O exvoLtorio ( pissondori ou pistory ) tema côr par. 
dasca, e é filamentuso, e de tecido compacto e rio 
jo. . 

Nasce adherido aos dous lados da parte inferior ou 
axil de hasteas das palmas,e as prende estreitamente 
ao tronco, e serve para fazer cascos de chapéos, barre- 
tes, golas, e de entretela para o fato de pano. 

A PALMA 08 OLLA ( chudita ou chudéta) nasce com og 
foliolos va divisões estreitamente unidos, tendo a fi. 
gura dos antigos floretes. Nesteestado é ella branca 6 
se chama ramo, depois os foliolos ou divisões da folha, 
a proporção que vão-se abrindo, tumaa côrde verde- 
mar, e completamente abertas a de verde carregado 
passa depois a amarelecer, finalmente já secca tem E 
côr de café com leite, e malhas escoras. 

O cosimento das folhas brancas é applicado com bom 
euccesso contra as indigestões agudas. 

“ O seu comprimento anda entre 20 24 palmos, é di- 
vide-se em duas partes : em hastea, e em palma ou olla 
propriamente dita. - 

A nasTEA ( piddó) é a parte do peciolo despida de 
foliolos, etem de comprido di a 5 palmos. 

Tem varios usos, cos mais notaveis são: forquilhas 
( delhós, cuntiós) para suster os cachos,a fim dese vão 
guebrarem com o peso de côcos. 

hem pés para candeas (diuteos ) que firmam em terra 


para leminarias. 
2 


(2)j=Rachão-se os troços do tronco por meio de conhas 
( covarem ou covara ), fazendo-os introduzir no sulco aberto 
força dos pesados golpes dg malho dg madgiry ! 
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Ttem—batedor ( petonem ou petném ) para nivelar 9. 
obra de terra ( mati ). 

Do lado achatado de piddó, alé a parte que corres, 
ponde a palma, tra.se delgada pelleon casca de fila. 
mento rijo ( vavó), que serve de valente cordel para di 
versos usos, amaciado, em quanto fresco, com o calor 
de fogo, e depois de secco deixando de molho em 
agoa. 

Os estrahidores de sura empregam.no de preferencia 
para ligaduras ( gophés) da espiga, e da cabaça ( dud- 
quem ou dudialem ) de ajuntar a sura: — os que tre— 
balham na obra de bambú (farazes ) usam delle para 
segurar as bordas de suas obras, taes como ventarolas, 
cestinhos, bandejas, peneiras etc, Dº tambem empre- 
gado no enfardamento de bate, semente, legumes etc. 

Os lavadeiros ( mninatos—modvol ) ds aldêas redu- 
xem a dita hastea a cinza, e servem-se della na barrela 
(cáro) por ter bastante potassa. 

Os rapases empregaim-aa para varios dos seus brin- 
cos, como carros, moinhos, armas , matracas ( foffotem ) 
etc. 
Apalma propriamente dita é a parte guarnecida de 
foliolos ; estes em quanto estão agrupados, e são bran- 
cos, servem de palmas para a procissão de domingo de 
Ramos, sob a denominação tambem de ramo. 

Servem tambem os folivlos sobre si, ou de mistura 
com os da cor verde para diversos ornatos. 

Depois de aberta a palma € «secca, empregãese no sem 
estado natural, duas a duas ( sampló) para cobrir as 
casas, barracas, reparos ( cômpe, zóddó) que se 
fazem nas aldêas 4s portas, janellas etc. no inver- 
no. 
Nos embaraços ( nipravon ) à subida de palmeiras (3). 
Na factura de espanadores, é archotes ( chuly ou chu. 


dy ). 


(3)—0 embaraço de olla 


; [nipravon ] na palmeira, consiste 
em forrar com clla apertadamente uma pequena parte superior 
da tronco, à que sobrepoem algumas espinheiras em logares iso- 
lados, o que faz queo ladrão não possa subir promplamente, 
sem primeiro fazer descer o embaraço, € esta diligencia fazendo 
bulha serve de rebate aôs vigias. 

Para resguardar das formigas as palmeiras à sura, Lemos ob 
servado, de passagem, em Arambol é Morgim de Pernem, fazer 
quasi no meado de palmeira uma especie de facha circular de 
largura de um palmo. e pouco mais, de crê diluida; não sa- 
bemos porem se a diligencia aproveita. ' 

Já vimos forrar as palinciras no espaço de um palmo e meio 
com a folha de iandres, pera evitar ratos destruidores de côco, 

* e observamos lambem que havia sido perdida a despesa e lra- 
balho desta Lentativa, e aproveitada a de ratoeira de luho, que 
é quasi como à qrmadilha dos negras para apanhar 05 byppos, 
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Sendo à palma lecida ( morla e tambem alla em por- 


tuguez ) serve para diveros usos. ; 
De esteira para dormirem os pobret :—para pôr à sec. 
ear varios objectos freacos —cobrir os reparos supra alta- 
didos «de portas e janellas—forrar barracas , cercados, 
os totdos das lonas de transporte, patemarins, barcas 
ele, 
Item—para fazer ums especie de bedem ou saeca 
( conddo ) aberto pela freme, e pela parte inferior, € 
formando um angulo agudo sobre à cabeça de quem 
o usa, etãoos mendigos, e trabalhadores, para se ret- 
guardarem de chuva, e lhes cbega até aos joelhos, os 
maiores. é 
Item—saceas de outra especie, muotes 
tolós, conddós, e condulas) pata carvegar 
O! ——— 
potamos; com a differença porem que nesta o peso do troço faz 
penetrar no animal 0, ferro que leva, e gaquella o peso esmaga 


a cabeca do rato. , . ; 

He de observar que à palmeira é sugeita à invasão de ani. 
maes damninhos : de côco são: o ladrão, o rato de ! hardo, q 
rato denominado de palmeira ( chanim ), O morcego (pacó ), 
6 sindó (ave ): da espiga de sura, € de sura ; da espiga o rato 
e da sura as formgas de algumas qualidades, as abelhas, os 
zangãos etc. 

[fe tamdem subjeita a doenças, e taes são: O munddoly, 6 ron= 
tó, o bonvoro. Al. éa pletora ou excesso de nutrição va 2.º é 
uma larva como à carcoma ; ca 3º é produzida por unia espe- 
cie de bizouro, que fere a palmeira e as suas espigas pela parte 
superior, e as duas primeiras a atacão pela raiz. À sura derra- 
mada no cocusuto mata-a igualmente; se a não lavarem cuidado+ 
zamente. 

A par das molestias referidas enumeraremos tambem os encar- 

os que pesão sobre esta utilissima arvore. 

O coqueiro pelos seus productos , é O palmar em que vegeta 
são sugeilos a variados OUUS . € l4es são * . 

O PALMAR paga foro, sendo terra antiga, desde o estabeleei- 
mento da agricultura neste concão, € sendo moderna desde que 
3 possue por concessão do seu senhor directo. Mais tacio foro, 
levantado pelo Alv. de 10 de julho de 1705, e um 0 outro impos- 
to de todo o Estado rende à fizenda por anno, segundo o orção 
mento de 1854a 1865 xerafins 415,486: 10 —Mais sizas nas suas 
alheações, au principio a 5 por cento . conforme q citado Alv. que 
tendo sofírido diversas alterações, para mais € menos, hoje está 
fixado em & por cento com a denominação do imposto do re 
gisto por carta da Lei de 30 de julho 1850. 

Mais meio por cento estabelecido por Alv. de H9 4: abril do 
1777, a titulo de reedificação da cidade velha, para turar EU aa- 
nos, mas que ainda permanece com diversas applicasões nos con» 
celhos oude é arrecadado. conforme as Portarias de 25 de outabro 
de 1813, de 26 de fevereiro, e [5 de mio de 1852 ) 

A PALMBINA OU COQUEIRO Que da côco, paga dízimos, criados 
por cártas reias de 13 de março de 15,8, e 23 de dezembro 
de 519, 'para pagarem us fazendas dos portuguçães casados ; 


e menores (eof» 
folhagem 


- imposto pago, importou em 197 


: == 


SPU x) io 

Me ) que sesve de lenha, panha e outros 
€ pouco peso, para cobrir e j 
À e esg 

levar peixe nte, es E Sei ci 
oa E pará calçado ou sapatos dus individuos chama. 
SoeA sam tado es e carretaduras ( carregadores), que 
a ka habitantes das sldêas onde não ha pedras, e par= 
e ndo para as pedregosas lhes custa a supporlar 
= asperesas desses terrenos, quando andão destal. 
E Os foliolos (churty—churttos) no seu estado de perfei- 
gens acôr verde carregada, e de comprimento ja 6 
a e compõe-se de 2 laminas, de um icle. e de duas 
ras. Cada uma deliasóuma divisão ou laccinia da 


palma sobre +i, desde es É 
riihão , que fica reparada na palmei- 


Ei éua Tenda sendo muito limitada, a junta de tres Estados 
a Ear Certo; e estabelecco a 5 por cento sobre as fa- 
Re e a Eis dos nativos, por assento de 26 de selembro de 
for eta medida não teve eleito, porque a mesma junta 
por O assento de If de outubro seguinte generalisou os di- 
ai irao na E pos as dazgadada mas este arbítrio pou- 
] , or - de 27 ds março de 17 i 
abolido aquele imposto; fi EE Eae po 
sto; finalmente elle foi restabelecid 
assento do consolho da fazenda de : bro de 1745, à 
E do a de 30 de setembro de 1745, a 
, s concelhos, das has, Salcete ; 
) Ds tri ; e Bardez, e 
emu dal do qi de ento da junta da fazenda de 29 
s 24. Este Imposto, em geral, dos tres artigos, cô- 
RA o nda fazenda conforme o citado dreamenio 
957,664:0:00 por anno, e hoje estã, com 0 de 3 La 
dodelmeira apuro banido pelo de contribuição predial, vor 
Ft *Y de maio ultimo, que ainda não está em exe- 
Det gp parava de direitos 3 1/, xerafias, e 
“ 0 tmt, levantado por Alv. de IH, 
05, e hoje paga somente ç RR de 
a ente I xerafim, conf a por E 
outubro de trt], e a sua ERR Rd 
bI, exportação em 1861, con E 
lies respectivo, foi de 19.956,580, e à parte doa De 
RR TO ás embarce des nacionaes rendeo de imposto RE 
a pe dada es A ue fearno às estrangeiras xeratins 
Sima — xportarão se tambem, lix 
para as praças do norte [| Lamdo é Dio) 519.5 pg 
ae Rs na sua exportação o imposto de 2 Xeralins or 
as HE si vrarraas, o qual sendo lambem levantado pelo citado 
aa E ie e de 705, foi regulado por Portaria citada de 
& Outubro de IStl, —Sezundo o Mappa mencionado exporta- 


rão-se durante 0 anno de 186! candins 128, e 13 arrobas cujo 
3 as, 


Embarcações Nacionaes, e 236]: :26, do Pejas 
geiras, alem disto exportarão se 4 candins livres de direil PR 
assobreditas Praças do Norte. NELES Rara 


À PALMEIRA DE SURA paga 2 tangas por anno do imposto, le - 
, 


.vantado por Aly. de 10 de Fevereiro de 1776, 0 qual em geral 


Os foliolos inteiros servem de per ei ,ou de mistara 
e combinação com os brancos, ditos de ramo, para ore 
natos de arcas triumphaes de procissões, de embele- 
samento dos pateos das igrejas, capellas, praças 
eto. 

ltem—para outra sorte de ornatos (comolans ) guar- 
necidos de flores para adereçar os altates, tocheiros 
ele. 
ltem—para affastar das paredes as goteirasdo telhado 

As laminas, que são as duas metades do Íolilo, e se 
denominam tambem churty, tem sinda maiores eerveDe 
tias, € tes são; no colhimento de coços, setvem pata 
tomar nota das faltas ( selins ) que houver delles, dos 
cachos cortados, e dos arrancados [4]. 

Os dizimeiras ou cobradores de dizimor servem-se 
das laminas brancas, para tomarem elias us seus 
apontamentos, com o grão de bate, que lhes serve de 
penna. 

Item—servem para fazer capellas (copel—copelam) de 
diversos gostos e fetios, aos meninos das escolas das 
freguezias, que usam dellas nos sabbados, e nas novenas 
da Senhora do Monte, ornada do Ílores. 


rende, conforme o orçamento mencionado, xerafins 17.412: 
e está abolido como tica dito. 

A DESTILAÇÃO DE SURA tambem é sujeita a imposto antigo que 
foi regulado por Portaria da Junta da Fazenda de 13 de Abril 
de 1863.a 7 xerafins em cada quartel do talho de 30 palmeiras, 
regulando-se 840 canadas de Urraca à 24 réis : 420 de fechado 
a 6 réis, e 210 do fenim a 10 réis. E 

À EXPORTAÇÃO DE AGUA AnDENTE de palmeira, que he livre foi de 
6668 almudes em 1864. . 

À VENDAGEM DE LICORES ESPIRITUOSOS À RETALHS, igoalmente pas 
ga 3 xerafios por mez, por Bando de 22 de Dezembro de 1840, 
afora 150 réis do selo de licença para à venda, que forão elevados 
a 300 réis por Portaria de 24 de Janeiro de 1859, e mais 34 
réis da impressão de bilhele de licença. Este imposto rendeo em 
1864 xerafins 79.72 0. 

Alem disto nas Novas-Conquistas a exportação para as Velhas 
Conquistas de vinho, jagra, e sura paga 1ó xerafins, estahele- 
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cidos por Alv. de 14 de Fevereiro de 1774, por pipa de 25 al- 
mudes, ou 3 tangas por almude, etc ; € sendo este imposto abo- 
hdo por Portaria de 13 de Abril de 1842, foi restabelecido por 
outra de 17 de Maio, e rende ao todo 2536 xerafins. 

Finalmente as tabernas da vendagem de licores espirituosos, 
segundo os bairros onde são situadas, pagam a Camara Mupicipal 
das Ilhas, £. € 3, xerafins por mez. segundo a sua postura de 
91 de Outubro de 1858, . 

(4 )—Na amostra n.º +. - cada uma das dobras singelas re- 
presenta uma unidade, ou um côco que faitoa : as dobras croza+ 
das reprezentão dezenas; as que parecem burradas dezenas 
dobrada : e as estrelas indicão os cachos cortados ou arrancados» 


Item—Cestinhos de diversos fetios ( dulios) para os 
mesmos levarem Íleres na referida novena. 

Os estrahidores de sara «srvem-ss dellas para fazer 
uma especie de biqueira ou telha ( pot-sur)na estre 
di cortada da espiga, para escorrer a sura na pa- 

Os fabricadores de jugra fazem dellas circulos para 
regular o tamanho dos bolos (capans) de alvá que fa. 
zem de jagra e côco ou lanha ralada. 

Os rapazes as empregam na factura de iufinidade de 
seos brincos, taes como : Rozas de vento ( guirgurem- 
guirguirim) de diversos fetioa— Trombetas e trombeti- 
ahas (cornó-—cal) tranças( fantios)— Correntes quadras 
das ( bautó — Cobras ( soropó ) — bragatetes ( millés)— 
Occulos ( chalispotras )—fundas (gofine),'e outros di= 
versos, filhos de fantasia, 80: quaes se não pode dar 
nome correspondente ou adequado em portuguez, como 
se verá. 

O icLE (viro) é prolongamento de piciolo, e da parte 
paranchimetosa do foliolo : tem a côr branca, que pas- 
sa depois a da palma secca. Serve para fazer vassouras 
(sarne ou sarone )para varrer as casas, : 

Item—Varinhas para gaiolas [ panzorem ou panzerem) 
e palitos. 

Os estrahidores de sura servem-se delles frescos, 
porque neste estado são flexiveis, para apertar com nó 
seguro a biqueira ou telha referida da espiga. 

Os rapazes fazem delles frescos, chibatas—hasteas 
para as suas rosas de vento—bandeiras etc, 

Ttem—laços ( façó—fúço) para apauhar sapinhos ou 
rãas ( bebgueos ou beccans) no inverno. 

a ltem—dos rêccox as guarnições, cascos, ou ossadas 
os seus papagaios ( sorongués ), lampiões ete. 

Os empiricos recestam os icles frescos da palmeira. 
que dá côeo com casca encarnada, para applicar ás 
fontes e cabeça , moidos em agoa, em caso de dores, — 
Item — moidos em vinagre ou espirito para heresipelas, 
esquinencias, e tumores sub-lingoares, 

As riBras ( vauly) são dous fios longitudinaes ou 
ourelus dos foliolos : tem a côr de icie, em quanto são 
frescos, e depois passam a cinzenta clara. Servem como 
pas para eoser, e dar pontosem obras de pouca dura- 

. 

Mem aproveitam desses fios, em grande escala, os 
passarinhos da familia de pardaes, tiraado-os dos folio- 
Jos com a mais espantosa e delicada destresa, que só 
pode avaliar quem de proposito os observa com attene 
ção nessa diligencia, para construirem com a mais tê- 
naz paciencia os seus maravilhosos, e variados ninhos 
que dão testemunho do grão do seu insticio, de acti. 


vidade, e perseverança com que contegaem o emma. 
ranhado tecido daguelles seus filigranados lucelos, 

Desfeitos estes ninhos serve o gcu material para ene 
cher os godrins, e chumeços, como meis frescosdo que 
os de cairo. 

Os rapazes servem.se dos ninhos, que tem grando 
tromba para seus divertimentos, introduzindo no geu 
interior algum sal e enxofar, e dando-lhe fogo, os fêe 
zem girar de roda, ou vs lançam sor. 

ÀS ESPATHAS (poi—pois ] que envolvem a espiga são 
au capsulas ou envólneruas dos cachos; ellas nascem na 
estremidade do pé da palma, ao principio brancas como 

“papel, passam depois a ter cór verde,e já velhas a 
negra. 

O seu comprimento fica limitado entre 5 a 6 palmos, 
desde a raiz até a ultima ponta. 

Nascem ordinariamente 12 espigas eu espadices, e 
aloumas vezes até lj em cada anno, o que é excepcios 
nal, 

Na coqueiros que dão todas as espigas estereis [vanzo- 
máddo j—ou não «ão nenhuma (pisso máddo-palmeira 
cdouda ) outros dão alguna ou algumas vãas ( rangi- 
poi). 

As palmeirae empregadas na extraccão de eura 
deixam de procnzir espigas por alguns mezes por can- 
cadas ( nisso mútldo), -ão então dispen-adas oaquelle 
serviço. j 

Os empiricos dão cosimenta feito das espigas tentas 
e pisadas para lavar os enfartes hemorrhoidaes, e sus 
pender o fiuxo do «angne — tem o sueco dellas pisadas 
com astucar para curar a secura. Que padecem no prin- 
cipio os affectados de bexiga-«—ltem repetidas vezes 
para curar empyemaer. , 

Os rapazes fazem navios e tonas das espigas abertas 
€ seecas, 

As espigas oa dão eura, sendo preparadas (5) para 


pe ape 

(5 )—Preparão-se as espigas para extracção de sura aper- 
tando-as no seu devido tempo, por meio de ligaduras circulares 
( gophes ) com o cordel de casca de palma, de que já se fallou, 
€ batendo-as levemente deredor com o cabo da laca, que é de 
ferro, em dias interpolados até ficarem redondas. e macias. ; 

Depois de preparadas as espigas coria-se-lhes a extremi- 
dade livre comi a competente faca ( cathy.) 

Passados os dias de experiencia, vendo-se a seiva accudir 
à parte cortada, o rendeiro faz a biqueira ou telha, € cobre-a 
ageitadamente com O vaso de barro especial para este serviço 
[ zemno ou damnrein |. 

Tres vezes no dia, ás Ge It da machã,e ás 6 da tarde o 
rendeiro, em serviço ordinario, alimpa as espigas, decota ou 
às apara em talhadas ou rodellas mui delgadas [ xheu ou séu )j. 
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esse fim, ou produzem eachos de cocor, que é sua 
missão natnral, 

A =ura, que 'limana dasespigas seajunia no vaso de 
barro [ damnem ou zamnó] queas cobre, e tem tres de 
nominações : NIBÓ—SURA DE JAGRA— E SURA PROPRIA- 
MENTE dita, ou commum, não obstante de ser aqueile 
Jic6r substancia de uma unica nataresa, 

O niró é sura depurada : ella conserva todoo prin- 
cinio sacarino de que se compõe, o que a torna mais 
dões do que as de outras doas qualidades (6). 

Serve esta sura pata beber como refrigerante, € DU= 
tritiva. 

Faz-se della vinho imitando o mascatel. 

ltem—assucars, imitando o de canna de assucar, 
mas conserva o cheiru de sura, 

Item-delle seservem em lugar de atencar para dó. 
ces frescos de prompto consammo, : 

O. curandeirns dão esta anra para beber em casos 
de febre lenta, flaxo branco, e gonorrhéa. 

À SURA DE JAGBA É mais docê do que a commum [7). 
Desta sura faz-se a jagra (especie de assucar masca- 
vado), 

Iwem—o ducê chamado alvá de coco [8]. 

Da jagta serve-se como de as-ucar de canna para se 
fazer, pode-se dizer, mil e uma especies de docês soli- 
das, e liquvies dg uso domestico. 


Para todas estas diligencias o Chandorim ou Bandari [ nomes 
dos extrahidores de sura, hoje absoletos, e substituídos pelo de 
rendeiro ], ou o seu servidor ( costy ) aparelhado com uma faca 
ou instrumento da figura de meia lua na mão direita, e levando 
na mesma 0 dudguem pendurado, e mais o zamnó, que muda de. 
pois para a esquerda, sobe 0 coqueiro, ajudado da mão livre, 
trepando as chaniraduras ou cortaduras ( dempans ] de propos 
to feitas no coqueiro de espaço a espaços largos, que lhe sere 
vem de degrios, e que são, em verdade, a quem não sabe do 
officio, uma armadilha preparada quando se atrevesse à sabil- 
os ousado ! 

(6)—Para se obter 0 niró alimpa-se extraordinária e cui- 
dadosamente à espiga, renova-se a goteira ou telha , decota-se 
mais do que de ordinano à superficie aberta da espiga, e co- 
brem-na com novo vaso, ou novamente cosido , tomando-se 
todas as cautelas precisas para que os vampiros da sura se não 
introdusão ao zâmoo—Vid. not. 3. Ê 

(7)—Colhe-se a sura de jagra em zamnó caiado por dentro 
su o lugar onde elia escorre, ou se reune, o que parece que 
Jaz neutralizar o cífeito das particulas acedantes da espiga, 
da telha, e da vaso, por isso é ella mais doce do que à commum. 

(8 )—ássim a jasra, como o dôce faz-se por meio de eva- 
Poracão a fozo brando, e reduzida a sura a mel grosso infun- 
raia côco ralado. ou lanha, para fazer o dôce notado. 

posto sendo posto no casco de espiga » Ou espatha 
Ouserva-se mais tempo sem ranço. a 
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A gente do povo, solfrendo dores do corpo, proces 
dentes de quedas ou pisaduras, bebe duas onças ou 
mais de mel ligaido e quente desta sura, tendo cosido 
nella um pedaço da casca de parreira brava (roctachem 
vocal ou vocol ) a que chamam roctoró, ou simples 
mel na falta da casca referida, 

Item—cosem em agoa uma porção de mel grasso, ou 
jagra fresca. com rasuras de gengibre, e servemese desta 
deccacção em caso de cerração do peito, por defluxo, 
como especlorante, 

A BURA CoMNUM é menos docê por que tem particu- 
las acidas—N. B. — Não acompanham as amostras 
destas suras, nem do mel, e docês, que se faz das suras 


“las primeiras duas qualidades, por se não poderem, 


conservar no seu estado natural por muito tempo. 
Da sara commum obtem-se por fermentação acética 
O vinagre (sircó e tambem vinagre commumente; e 
sahe muito forte não tendo mistura de aguas 
Distila-se ordinariamente tres sortes de espirito-—rg» 
NIN—CASULÓ, PECHADO OU DOBRADO UNRACA, OU DACLÓ 


497. 


(9)—0 Alambique + batty ) destas distilações [ lavny ) é 
de abarelho muito simples, e consiste em duas talhas ou vazi= 
lhas de barro( banas ] desiguaes na grandeza, e um tubo: a 
maior, que fica assente a geito no fogão ou no lar da chaminé, 
tem debaixo do gargalo dous orifícios, um na parte superior, 
e O outro na inferior : a menor que tambem tem um orifício, 
fica colocada em plano mais baixo, ou em uma pequena cova 
de fronte do antecedente. . 

Pelo orifício superior da vasilha maior introduz-se o liquido 
para destilar, e no de baixo firma se uma das estremidades do 
tubo ( nólio ) de communicação, feito de bambú grosso [fvellá ] 
e a outra no orifício da segunda vazilha. 

Pelo tubo referido o liquido que se destila passa da maior 
para a vasilha menor. 

Para se obter distilação regular, e evitar que se estale a va- 
zilha é ella banhada sem interrupção com agua Íria, e repitidas 
vezes renovada. 

O tavny ou a distilação começa-se pela sura, que produz urra- 
«a na primeira operação. 

Uma parte de urraca , e duas de sura entra para a segunda 
destilação, o dá o casuló, fechado ou dobrado. - 

Duas partes de casuló. e uma de sura é o material da 3. 
distilação, que produz o fenim. 

O producto da 1.º destilação chama-se em Portuguez urraca, 
nome que está commumente adoptado ; mas entre a gente rude 
chama-se dacló. 

O da 2.º, distilação chama-se casuló e dobrado, e tambem 
fenim de vidro, isto é claro como o vidro, mas sem espuma. 
- O da 3. chama-e geralmente fenm. 

Casulo chama-se tambem o espirito de Cajú. 


Todos estes licores tem um fartum desagradavel, se na sua 
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PENIN, 6 à agua-ardente de palmeira, e o nome que 
tem ém lingoa do paiz provem da espuma [fêno] que 
deita quando se poern no copo on calis. . 

CASULÓ OU DOBRADO, é espirito menos activo 
nim, e duplo da urraca. 

VRRACA, é uma especle de agoa-pé de uvas. 

Os empíricos dão a urraca velha ou de tempo em bes 
bidas para desenterias, dearrhêas—ltem infundem nel. 
ta folhas de losna, e hortelã e dão ás creanças de tempos 
a tempos, pequenas duzes, como preservativo contra 
lombrigas. 

O nesinoo destas destilações (goddó) dá-se aos auis 
nos. Elle serve para alimpar os vasos de vidro é barro 
empregnados de materia gordarenta. 

Os empiricos receitam-no tepido para banhos para 
combater o rheumatismo agudo. % 

As EsPigas não empregadas a extracção de sura dão 
cachos, abrindo-se verticalmente, e 08 cachos tem as 
seguintes denominações, com relação as »uas circuns- 
tancias: XIVOR OU SIVOR—KEVOC OU XELEM—MANZORI 


que fe- 


ou PENDDY» 
Xivor, é o cacho queapenas se desembaraça do en- 


voltorio, ou cacho-flor. 

Os empiricos dão este cacho ainda tento moido em 
orina de meninos para curar, a insomnia, por meio de 
applicação á cabeça. 

Xevoc—6 o cacho com a flor enfesada ou cacho este- 
vil, 

Manzori-=é o cacho com côens, 

"Fodos estes cachos estando fresços, os sens pedunca - 
los servem para pinceis finos, e depois de seccos de vas- 
souras a gente pequena para ajuntar folhagom secca 
[potró] que lhe serve de lenha etc. 

O côso é a noz oa fructo do cogeiro,—Dá-se 0 no- 
me de cóco em portuguez geralmente a noz com casca, 
e a dexcascada, e tambem ao eeu amago ou amendoa, 
sem distincção da alteração que sofre aqueile nome, 
seguudo a itade, o estado da noz, a não ser a de lanha 
(côco não sasonado ] e copra ( côco seccu); e taléa nos 
menclatura da distincção. 

ponvy—Coquinho ainda unido a flor. 

Os empiricos fazem rossar este coquinho em vina- 


entrar aniz, ervadôce, casca de laranja, sidra, 
o depois de deslilados. 

ecer o mesmo cheiro, e tambem passando 
fenim voltado de Lisboa ; porem conse- 
o promptamente por meio de carvão vejetal, 
o carvão anima! é o melhor meio para aquel- 


destilação não 
ou a sua infusã 

O tempo faz desvam 
a linha : pois já vimos 
gue-se extinguil- 
e afficma-se que 
le fim. 


gre ou espirito, e applicar este liguido para cura de 
rheumatismo. 

Item—com a raiz de cauly para escrobuto. . 

Benpó-—cõeo em que apenas apparece leve tês que 
é o germen do amago. a 

sinDó—cócu verde, furadó pelo rato, sindó ete. 

siALEM on adsora f lanha) côco verde com bastante 
agoa, eu amago não sasonado—N.B. —Não vai a amus-» 
tra porque não pode conservar-se no seu estado nalu- 
ral. ) 

A agoa de janha serve para beber como refrigerante, 
e o amago de alimento, . 

Os empiricos dão a egoa para as gonorrhéas—ltem a 
tua casca queimada, e depois muida com cal commam 
applicam sobre os bubdes para os resolver, 

mMoDBDoc—Cóçco colhido sem estar completamente sa- 
sonado, por isso não dá leite nem azeite, e serve unica- 
mente para Cumer, 4 

Upocavanz— Côco com agoa bastante doce, e muito 
pouco míolo, e este, as mata das vezes, farinacêP, que 
serve só para comer, 

CoLavanz ou ceLranza—Cõco sem agos, e com o a- 
mago ponco consistenie, é tarinacêo , serve para co- 
Iner. ; 

Vanz— Côco sem agoa, nem amago, ou esleril: serve, 
cortado ao meio horisonlalmente, de esfregador uu a- 

"limdador de oalhos de madeira ete, 

CussoD on cussor— Côco apodrecido, 

Movem— Côco barico vu doçê, já maduro e perfeito, 
mas desutuigo absulutamente qe vulto, serve por 1820 
até para os doentes comer [10]. j 

Quitroe — Côco maduro e perfeito maz pequeau 


(1). pros 


(10 )—A respeito desta esqecie de côco ha uma anecdata cu- 
riosa, que em linguoagem concanim se expressa Narlacarui 
roriá, annco telcarui rortá, isto e chora o narlacar (o dono 
do côco que o vendeo ), e chora tambem o telear 1 o azeiteiro 
ou fabricanté do azeite que o comprou. 

) t.e porque vendeo o côco barico sem o saber, pelo preço 
baixo do côco communm : e o 2.º porque o comprou ignorando à 
sua qualidade, e lse deo azeite, por consegninte ambos 
perderão, um no preço da venda, e outro no producto da compra! 

He de saber , 0 edco barico custa mais do que o commum, por 
gue não produz muito, e o seu quasi exclusivo consumo é entre 
os gentios, 

O coqueiro barico [ movó madda ] não dá todos os côcos ba- 
Ficos, € raros derrubadores os sabem conhecer, sem os furar, 
por 1830 de ordinario os dão furados, ê 

(11 )—Quioc é o côco pequeno, especial parao carrega 
mento de boiadas ( bois que conduzem carga) para os gates (cor- 
dilheiras de montanhas ) e tambem para a copra qutgui. 
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Narto—Côeo já maduro, no sen estado perfeito, e de 
volume regular.=— Dá-se este nome em lingoa do paiz á 
nOZ OU CÔCO com casca, ao descascado; e o seu amago tem 
ode catoily, 

O côco com casca, e o descascado, alem de serem 
artigos deuma das maiores exportações do Estado, en 
tretem diversos usos no paiz, 

O côco comcasca, os gentios dependuram, cercado de 
Íolhas de mangueira no centro das barracas que fazem 
para funeções domesticas ou religiosas—no meio das 
Íructas com que adornam a charola on nicho da sua 
divindade Ganes,ou Gonepoty ou Eco-danto ( um dente) 
etc, 

O descascado, o noivo dos gentios não bramanes ,0 
traz entre as mãos em adoração, como emblema da fe- 
licidade, durante a cerimonia do casamento [logna), e 
e transito de sua casa para ada noiva, e viceversa,— 
Fazem delle presente ás suas divindades. todas as vezes 
que vão adoral-as em accasiões determinadas, 

Atiram.no nas popas das embarcações para as deitar 
ao mar, 

Quebram-no na eua festividade da linha ( sutachy- 
Ptinou J e repariem os seus fragmentos pelos assisten- 
tes, tudo tendo o már a vista, 

No6. dia do parto de suas mulheres repartem peda- 
ços de côco, e grão de bico cosido, 

Os rapazes divertem-se em quebral-os, por aposta, 
fazendo-os correr com violencia em direcções oppostas 
para se estalarem de choque no recontror 

“juebram.no com os olhos vendados ou a cabra-cê. 
ga ete. 

Os traficantes, d'entrea gente boçal das aldêas, que 
Pºt conveniencia propria se inculcam de feticeiros (gad- 
dy) illadem os eredulos, pondo-lhes á porta, ou mesmo 
no interior da casa, algum côco com um prego no olho 
etc. 

O amago, ou à medula ( catolly ) que constitue o in. 
terior do côco, tão altos cuidados meteceo & natoreza, 
que a reconcentrou entre dobradas capas ou envoltorios 
apropriados, uns sobre postos a outros; que se chamão 
casca de côco, e taes são: q endoperma-a cheréta uu case 
ca osseg—e a casca filamentosa, 

O endoperma do côco ( corodde ) é a membrana ou pe- 
licula delgada que cobre todo o amago do lado da che- 
rêta, está entre esta e e amago, apegada firmemente a 
este,e é a |.' capa, 

A chêreta ou casca assea ( corty Jó a 2.º capa, 

Da-se este nome vulgar e cominumente assim a inteira 
tasca Ossea, tomo à sua metade, pertecendo alias es. 
elusivamente à esta, 6 0 Ge DELLO a inteira, que vem a 
sera endocarpo, 
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O telió ou a casca inteira de côco é redonda, e algu= 
Mas ha alongadas, e raras de figura piramidal, todas com 
tres buracos na superficie; sendo um verdadeiro, € ou- 
tros apparentes, o que dá á da primeita sorte a feição de 
caveira humana, e as das duas segundas de focinho de 
macaco, gato, cão, ctc, 3 

As cascas inteiras se obtem facilmente dos côcos de- 
nominados— modoc—vadocevanzo—colvanz—e cussod, ex. 
trahindo-se delles, pelo olho, a agua, c o míolo que ti- 
verem, alias tirando-se um pequeno pedaço circular 
(touiy ) do lado do olho, inclusivé do narlo. 

De belló fazem.se vasos esphericos, e tambem oblon- 
gos—e servem-se delles para polvoriuhos—chumbeiros, 
e para guardar separadamente toda a sorte de espe- 

* ciaria meuda. 

Jem—dos giandes fazem-se alcatruzes de nota. 

Item—ns taverneiros os reduzem a vasos gradaados 
[ podqui —podguio ) em forma de culheres, para dar vinho 
aos freguezes, - 

ltem—os meninos gentios servem-se delles para levar 
á escola o pó de telha, carvão on cal diluida em agua 
para sua escrita, 

Ttem—os gentios, gugirer, parces, e mouros conser- 
vão nelles goma diluida, que é sua abrea para fechar 
cartas, y 

Iiem—os rendeiros ou extrabidores de sura para jas 
gra, levão nelies a cal diluida para caiar os vasos de 
barro, de que já fallamos. 

Item—os marinheiros e os pescadores servem-se del. 
lee, como de borracha, pera levarem asua pinga de 
vinho, 

Item—os rapazes fazem delles chocalhos e outros 
brincos, etce etc. 

A creRrETA ou metade de bellóon casca ossea de cô- 
co serve para fazer colheres ( deulés ou doios) de diver» 
sas grandezas e fetios para serventia domestica. 

ltem-—os mendigos servem-se dellas como gamella, 
assim para receber o arroz de esmola, como para comer 
o pão de caridade, 

Item—os pintores empregão-nas psra ter em cada 
uma sobre si, as variadas tintas qne preparão, 

Ilem-—os proprietários servem-ee dellas para as gu- 
ardar com petiscos envenenados para matar'os ralos 
nas palmeitae, nos celeiros, etc. 

Item-servem de tampas para vasos de boca larga. 

Item-—as verdes, isto é não seccas, sendo incendiadas 
jargão oleo ( cortechy  olly ) semelhante ao ptroleo de 
Timor, de que usão yara as dores de dentes. 

: tem—O lume do seu catyão, como muito activo, os 
ourives empregão-no na purificação de ouro, e ua fan- 
dição d'aquelie mete], e de prata, ' 
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Item—a sua cinza misturada com açafrão de terra 
ou como amago de ( gungy) expecie de feijãocilvestre, 
duja metade peza exactamente um grão ) torna-se da 
côr de carmim, de quese servem os gentios, na faita 
de cal vive, e açafrão, para fazer no alto de suas tes- 
tas o emblematico burrão ( tiljó, cocumo ou ticly). 

Os rapazes servem.se dellas como de pratos para 
seus jantares, e de copos para beber agua, escolhendo-as 
acommodadas para o fim (12) 

À casca filamentosa ( solna ) compoem-se de filaça 
quasi assedada—de filamento grosso—e de casta ou pelle 
vidrada. 

A filaça quasi assedada ( cabló ) cobre exclusivamente 
o olho de côco, como ze vê no côco descacado. 

Esta filaça pode servir para tecidos grossos, pelo me- 
nos. como os de canhamo, para saccos; mas apenas se 
servem della para encher os colchões, chumaços, sofás, 
e godrins, ou para estofados de cadeiras, alias mistura-se 
com o filamento grosso. 

O FILAMENTO GROSSO OU CAJRO ( Cathó) cobre todo o 
côco, inclusive a parte coberta com a filaça, e fica por 
isso sendo o terceiro cuberiór geral 

O filamento dá cairto em rama, que tambem se chama 
cabló, depois de batido, e limpo de caspa, 

Delle se fazem cordeis especiaes (Davim-=Davony— 
e Cany) para prender o gado no curral ( gottó )—na 
debulha, ( moiny ), e à canga, [ zuom], 

Item—toda a sorte de cordame, que se quer, para in- 
finidade de serventias domesticas, ns agricultura, no 
Commercio, e navegação pequena cu costeira, 

Ttem—salabres, e amarras de bitolas precisas para 
as embarcações de gavia de tados portes, (13). 

ltem —serve de estopa para calafêto de embarcações. 

Item —para prender e ligar os costados de mange- 
rios, patmarins, barcas, tonas,e canõas, em substituição 
de pregaria (14). 


(12) proposito deste uso, lembramos nos que um alto fane. 
cionario, muito economico e cuidadozo de suas cousas, em tão 
allo grão, que durante 18 annos que servio neste Estado, não 
teve de substitwr peça alguma, de louça, vidro, ou barro, das 
que se tinha provido BO primeiro anao, em que póz a sua casa 
e vendo quebrar-se nas mãos de um filho seu, ainda menino ' 
uma chavena de chá, maudou immediatamente fazer uma de ché- 
reia com 0 seu pire para o uso daquelle filho ! Certamente para 
acostumal-o a ter cuidado de suas cousas. 

(13 )—lle em verdade grandiosa a fabrica de peças de cairo 
que temos no arsenal do exercito deste Estado, pois tem de com- 
Primento 4.300 palmos. ou 130 braças. 

(14 )—O uso de ligar os costados de embarcações por meio 
de cordas de cairo era geral, e desde o engradecimento de Bom- 
baim está limitado aos costados de sandós, barcas, c tonas de 
cargas, é de transporte de proprietários pouco abastados. 


su 
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Item—para escovas de botas.. 

Item—para lovas para limpat cavallos, 

Item—para capachos de diversas sortes, fetios,e co- 
res, para limpar as solas de botas no inverno. ' 

Item—para saecos de malhas (zabló ) para conduzir 
côcos,—cascas de cgcos,—bagagens dos balagateiros, que 
montão os gantos ( gates, alituras ) para commerciar nas 
terras visinhas— Os trastes de cobre e latão de caldei- 
ros, vendilhões ambulantes, a louça de barto dos cum- 
baros( fabricadores ), e diversos outros artigos. 

Item—para saccolas de malhas finas, que nsão os pos 
cadores para ajuntar o peixe colhido nas redes grane 
des ( rampones ) 

 Item—para encairar ou forrar, como se forrão com o 
vime, os carbas e garrafões de vidro, os buiões, e bilhas 


de barro. 
Item— para encairar os assentos de cadeiras, e sofas, 


que são estofados ou forrados, e percintat as camas, . 


Item—para encber os colchões, chumaços, almofadas, 
estofar os assentos, e o interior das carroagens, 

Item— de filameuto grosso, depois de batido e limpo 
esgolhe-se o mais lusidio para tranças de cintos delica- 
dos ( munge- mungi ). : 

A TEZ 00 Casca vIDRADA( solnachi cále ) É o pericarpo 
on a 4.º e ultima capa exteraa geral de côco. 

Ella, em quanto é fresca, algumas tem a côr verde 
clara, outras amarellada, e outras avermelhada,e depois 
de secca a pardusça, como se vê dellas. 

Da que tem a côr verde, c amarelada tira-se uma las. 
ca ( capí) na occasião de colhimeato, e nella se faz o 
apontamento do seu resultado. 

A sua contextura interna é de fibra igoal, e compacta, 
della sobre si temos visto sirvirem-se apenas 08 caia- 
dores para circundar os seus pinceis de caiar, que são 
fetos de casca de bananeira , e de filamento grosso de 
côco, aliás é pisado, e reduzido a cairo. 

A casca inteira de côco (solha yserve de lenha, e é pre- 
ferida para aquecer fornos , assar docês,& & : 

O AMAGO OU AMENDOA DE CÔCO [ caluly ou catiy) , de 
que ja fallamos, é branca e quasi cartilaginosa, Con- 
tendo no vacuo central alguma agaa leitosa, e no fundo 
o germen ou a parte inferior do canlicalo, 

Quaado a gemala ou gomo ee desenvolve, desceca-se 
a agua, e elle occupa todo o vacno do amago, e se 
chana murindo ou marando de coco: elle sahe depois 
para fóra, furando o olho do côco, e todos 05 seus cls 
bertores,c ainda a camada de terra ta grossura dê 
duas pollegadas, se não mais, e chama-se então combo 
( grêlo, ou pimpolho.). 


A 


8a q 'côco-gemente (biudoga ) tiver dnas rafes sas. 
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hem dous giélos, que crescidos torns.se em palmerinha 
singela ou gemia (15). 

A figura de gemula on gomo 
ou espheroidal: a sua pelle exte: 
arrugada, pelo fetio das fazendas de China chumungo e 
tunguim; e pelo contrario a substancia interior alviseie 
ma e esponjosa, imitando o pão de ló no tacto, e o gosto 


algum tanto adocicado dos maiores, e doce dos menores; 
todavia não é de per si gostosa esta substancia. . 
e do sea muria- 


Para se aproveitar do amago de côco, 
do partesse horisontalmente a noz ou côco em dusa me 


tades ( volins ). 

Estas metades tem maitas serventias: Servem para 
diuty ( vaso com luz) de luminarias fixas por occasião 
de procéssõs, de que fallámos. 

Item— rala-se o seu amago, e delle se extrahe oleo 
€ anvel ) amessando-o de mistura com & casca da semen» 
te de tamarindos ( bagulhos, chinchre ou chincharé ) 
e exprimindo depois por meio de filamento grosso de 
côco ( cattó. ]. 

Oojleo sahe gordurento, 
para fortificar os nervos. —Us 
sias de membros—e bebido fr 
te. 

Item—tiraese oleo ou azeite por ebullição, para uso 
domestico, em porções pequenas, e serve tambem para 
laxante. . , , 

item—do mesmo amago ralado ( soi ) tira-sa Jeite 
f rosso esprimindo-o com as mãos, depois de moido 
em gral de pedra ( rogodó ) appropriado para isso, por 
meio de movimento circular do seu pilão, ou triturando 
os pedaços do amago na pedra de moer temperas. 

Os empiricos dão este leite em jejum como paralavar 
o estómago, e para cura de doenças siphiliticas. 

O amago ralado sendo moido com as folhas de tap= 
cody ou tobcoddy, e applicado sobre 08 fleginões, frun- 
calos & os faz atrebentar por si, segundo os experie 
mentados, 

O leite, e tambem o côco ralado entra para a compõe 
sição de muita sorte de dôces feilos com o assncar de 
Imente em todos os feitos com a jagra; alema 
bolos, ( ápas ) de 


(murindo ) é esphericss 
rior 6 amarellada, 6 


com elle friccionão-se os pés 
a-se tambem nas paraly- 
esco é um bom laxan: 


canns, e gera 
de servir para adabar varios guisados, 


arros, trigo, nachinimete,. 


(15 )—Palmeiras gemeas temos visto algumas, e vai uma pal- 
merinba gemea de amostra, e um pequeno côco com ? rafes ;& 
assim teihos visto lambem, ha alguns annos, um aborto de nalu- 
vesa de ter uma palmeira 2 cocurutos ou cabuças, a 2.º sahida 
do tronco 5 à 6 palmos de baixo do cocuruto natural, q foi isto 
em um vallado É Majordá de Salcete; e nos dizem que existe 
wm outro em Mercês das Llhas de Goa. g 


' 
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Entre os gentios, na vespera des seus casamentos, 
os noivos são esfregados com o côco ralado, ou o seu 
leite, e depois lavados em ceremonia. 

O ieite de côco usão tambem os padeiros no pão re. 
commendado em casos de funcções; assim como q coco 
ralado nos bolos de jagra e farinha de trigo. 

O residuo que fica do côco ralado ( pirlodi sei ) é ali. 
mento para os porcos, gado vacum, e galinhas; e tam- 
bem servem-se delle para enterral-o de mistura com cer- 
tas sementes, e para espalhar sobre o golo da semen- 
teira, afim de as formigas vccupadas com este manjar 
darem Lregoas és sementes para grelar. 

Para extrahir azeite de côco qnarlel ), o bacaleiro (o 
que faz copra por negocio y secca as sobreditas metades 
de côco ao sol, em um lugar cercado ( colém ), as quaes, 
depois de «ecas e desembaraçadas das cheretas, chas 
mão-se copra ( cobrem ou kusse e quitgui),e neste 

- estado é artigo de grande exportação, a copra para azei- 
1º, e queima dos cadaveres dos gentios; e os quitquis 
f copra de côco denominado quitoc ] para comer com 
mel de abelhas ou assucar, nas funcções de gentios 
abastados, pois comprão.aa mais caro do que a copra 
commum. Ê 

A copra destinada para extrahir azeite é retalhada 
em tiras (churé),e submettida á pressão de moinho 
[ ganó ), especie de lagar, trabalhado por bois, 

Exirahe-se o azeite de chuté cobre 6j, quando é effec- 
tivamente destinado para o uso de cosinha; aling tira se 
tambem de mistura como as sementes oleaginosas, taes 
como gergelim, kost, undáns, &. 

O azeite de côco ( nariel ) é artigo de consumo geral 
para adubos, para illuminação especial, e para cabellos 
de cabeça des mulheres, e dos homens tambem, entre 
os gentios. —O que se tira de mistura com outras se. 

mentes é para luzes. 
.Os esmpiricus servem.se de narlel nas hepatites chro- 
Dicas, 

O bagaço ou pinaca (pendde ) de chnréa serve de 
alimento a parcos e gado vaconm, e bovino, 

Os coros DE escros são as hastes 0a pedanculos des- 
tes, que, depais de cortados na colheita [ padis] (16) 


(16 ;—Para colhimento ou celheta (paddó jde côcos são 
entidades necessarias 0 padecar, padecares ou padvís, derruba- 
dores ou cortadores de cachos: q oltadór, olheiro ou oigia[ se O 
Proprietario não é babil ] e os carregadores, ou carregadoras, 

: O padecar , armado do seu facalhão rombo | coity ou coitê o 
Seguro no macddy [ encaixe de osso ou madeira ) que traz preso 
Po cinto, e os pés metidos em um circulo de cordel de cairo 
(caddum) se arrima 80 coqueiro, e fitmando-se nelle, por bai - 
XO com as extremidades dos pés, e por cima Cow uma das mãos, 
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os, ficão no eocuruto athe 


i ente, e arrancad 
lince Ima ou olla que 05 Cobre, 


deseecos cahitem com a pá 
e sustem. E 
Elles tem denominações especies: 
-—CUNTÓ-—DANDÓ-—E HUNBLY+ 
XIMTEM, É côto da espiga 
cuxTó,:é o côto do cacho corta 
colheta. 
DANDÓ, É 0 € 


4 


HUMBLy É o côto 


lentamente b 
! . inçal orradores para 
Destes cotos fazem-se pinceis, OU 7 de machi- 


obra grossa, como olear tendas | cubertotes 


XIMTRM 00 SIMTEM 


de que se extrahio surra. 
do no calhimento ou 


óto do cacho cortado furtivamente; 
do cacho arrancado fuitiva—e vio 


E inhos* 
com a outra promove rapida ascensão por tio, de rs 
revesando em cada um delles as mãos, € assim fe És ado io 
tima extremidade do tronco, seguro com 05 Y "facalhão Mari 
querda, com a direita á força de rijos golpes do 
riba os cachos maduros. e s 
O olhador tem por officio vigiar que 05 nao 
biuados com os terlos ( viaias do palmar ) oceul , 


rli os côcos cahidos ou 
cortados ou arrancados furtivamente, É E cachos verdes para 


evem colher ; visto que 
os no enno, e raros 1ô a 16, 


condado de Conculim dava uma palmeira, morta á pouco, 600 £ 
Estas exepcões são extraordinarias, é rarissina x» ai, bio 
Os carregadores tem a seu cargo vigiar que à a dia se 
ajunta ao tempo da colheta não furtem os cócos Es é Pois 
queda, ajuntar os desviados entre as moutas vis , 
em montes [ razy—pungy |. ” . 
Destes tiegr rd drio (salvo as el 
lhidos os côcos para semente [ biadoca | que ep apa 
seccos são interrados em viveiros [ ainas | ST, ias eta 
os grelos crecidos se chamão palmerinhas [covathés ), 
conservão até darem fruto. 
A epoca, e omodo de escolher o côco 
po e d Aaneira de os a ara ie E 
uem devem semear as palmerinhas está arte 
márica do alludido esta; a qual está inserta à Rr R 
2» parte do Bosquejo historico das communida aa io de 
U côco se descasca por meio de um instrumento dead 
lança chamado Rampó ou Cambló, de ferro, com C& 


ara semente : 0 tem- 
e as estações em 
licado na arte pal- 


deira, e tambem de palmeira brava, c do coqueiro. à 
O descascador que mancja este instrumento eai RE 

O instrumento interra-se no chão pela hastea de altura de Pp 

ou palmo é meio. 


. 
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las, cathres, cadeirinhas, es adofarias, os costados de 
embarcações etc. eto, 

Semelhantemente das hastes ou pedunculos finos 
de cachos fazem-se tambem, como já dissemos, pinseis 
para as pinturas interiores das casas, 

O paiurro ( maddachó murindo ) é o olho terminal 
do coqueiro, donde provem o seu crescimento, e o de- 
semvolvimento assim das espigas como das palmas. — 

He elle dôce, e come.se de diversas maneiras, erú; 
cosido, e preparado, e tambem em conserva de vina- 
gre ou de mel. 


Nova Gos, 31 de julho de 1866. - 


Havendo concluido, como nos foi possivel, a diserip- 
São da coqueiro, & que nos propuzemos, julgamos não 
Ser fora de proposito Apresentar em seguida as curio- 


“249 poesias, que sobre o assumpto noa deixou escriptasr 


a improviso, um amigo nosso, qu i 
] que passou vist 
este nosso delineamento. RE RR 


Pengim, 15 de julho de 1866 , 


Snr. Felippe Nery , 

ai os Lia belia descripção, 
Pelo amigo traçada, 

' ; Da palmeira do Conção. 


Li tambem a desoripção 
Dos productos da palmeira, 
E não ácho ser asneira 
Mandal'os á Exposição: 
erecem grande atenção 
Pela muita utilidade, 
E immensa variedade 
e ricos mantimentos, 
E milhares de proventos 


DE Que prestão á sociedade. 


Divide ;pois, a palmeira 

Em tres partes principaes: 

Raiz, tronco e mais 

Coltôvo, Cocuruto, ou cabeceira, 

Araizéa primeira E 
Das tfes partes a tratar: 
Chamão-lhe mund por assentar 
Sabre sia parte aéria, 

1 E sendo da mesma mataria: 
Ter diverso vegetar? 
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Diz ter forma espheroidal. 
Rija e compacta estructura, 

Se caé o.tronco, ella atura, 
Onite se cria o branco sal, 
Muito tempo o vendaval ! 

E quando preperada, 

Depois de Dem escavada, 
Serve de balde, ou salgadeira, 
E a de grandeza meieira 

E'na cegonha empregada, 


Cylindrico e consistente 
E' o tronco, ou máddo, 
Sustentando um ramo só 
Que s'eleva imponente! 
Nenhum rival consente, 
Em elegancia e serventia; 
“Fendo a fibra sadia, 

Dá traves, dá aguiesros, 
Se doente, aus forneiros 
E” immenso prestadia. 


Fem o cimo, collivo, ou collovô 
De óias e espigas rodeado, 

Por cachos de cõcos enfeitado. 
Em torno d'um palmito só ! 

Da palma a casca vavó 
E'excellente ligadura 

P'ra espiga que da sura, 

E da cabaça em que a deita, 
Qando faz a colheita 

Aqnelle que d'ella cura, 


E'o coqueiro chamado 
O ret dos vegelnatsum, 

E com razão nomeado 
Assim, por nossos paes, 


E” no Concão o gigante 
Do reino vegetal, 

E em seu porte elegante 
Não tem nenhum rival, 


Nenhuma arvore lhe chega 
Em utilidade e belleza, 
Que só por si preenche 
As producções da natugtza, 


Attribuem lhos indús 


Noventa e nove appliceções, 


Todas uteis, como mostram 
As seguintes indicações: 


Produz vinagre o coqueiro, 
Assucar, vinno, e azeite; 
Agua, madeira é hilaça 

E uma especie de leite. 


Da parte que dentro fica 
Do côco, faz 4º o caril, 
Da casca que o reveste 
Primores dº arte, maia de mil. 


Serve o tronco para catas 
Espaçosas construir; 
Servem as palmas tecidas 
Par as mesínas recobrir. 


Casco, mastros, vergas, éordas 


No mar embarcação á vela, 
Póde pôr em mais aaxilio, 
Esta palmeira singela, 


Se, Frurppe Nani XavIgs, 


Adeus: e 


Aqui, em prosa rimada, 
Lhe deixo a descripção, 

Toscamente alinhavada, 
Da palmeira do Concão. 


DESERIPÇÃO MA ARIQUEIRA DE GOA. 


, 


INTRODUCÇÃO, 


Pouco temos a descrever desta arvore, em presença 
do que, a seu res eito, scienfificamente tem escrito 0 
nosso amigo, e collega das commissões o sr. Antonio 
Lopes Mendes, medico —vetinerario —lavrador, a pagi- 
na 94 dos seus Apontamentos sobre à provincia de Sa- 
tary das Novas Conquistas, territorio onde hoje, se póde 
dizer, está concentrada a cultura daquelle vegetal (1 ) 
por tanto pedindo venia ao sen aulor, reproduzimos 
aqui o seu alludido artigo, para servir de complemento, 
e reforço á nossa descripção, que se limita ao uso que 
tem os seus productos naturaes, os modificados pela in- 
dustria, e a sua nomenclatura usada no paiz. . 


Maddy ou Arequeira. 

A múddy ou srequeira-areca catechu—é assim ap- 
pellidada por Linneo, porque fornece uma eubsa 
táncia resinosa e adetringente chamada catechu; mas o 
catechu é de má qualidade, e não é o verdadeiro catecha 
do commercio, que é fornecido poruma Mimosa. A are- 
queira é uma planta da grande familia das palmeiras, tri- 
ba das arecineas. O tronco de côr cinzento-claro attinge 
commumente 10 a 16 metros de altara; não excedendo 
porém, a circumferencia de 16,6 a 26,6 centimetros. de 
diametro. O pouco desenvolvimento em grossura do 


1)—A cultura de arequeira era promovida em grande es- 
cala nas Velhas Conquistas ( Ilhas, Salcete, e Bardez ), ainda 
xa primeira quadra do presente seculo, como observamos: mas 

uer seja por escasseza de ag0a, de que muito depende, ou por 
emandar excessivo trabalho aquella cultura, ou finalmente por 
não corresponder ao seu producto a despesa; pois que houve 
tempo em que R areca não tinha muita procura, forão os arecaes 
reduzidos a varzeas, e palmares, e os raros.'que ainda existem são 
situados mas quebradas;das mantanhas ( golo ), porque são abun- 
dantes de a20ã. 

Nas Novas Conquistas he ella entretida, quasi exclusivamente, 
pelos botos, e suas familias, cujo numero he hoje muito crescido, 
e não tem occupação alguma, a fóra certos botos que estão ef. 
fectivamente nos pasodes, por tanto são inteiramente dedicados 
no serviço dos arecaes, por isso os seus arecacs são melhores 
cultivados, e dão maior proveito. 
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tronco, em comparação de sua extremP elevação, a ex. 
poriaa ser mais frequentemente derribada pelos terraes, 
se a raiz que profundamente o fixa ao sólo, lhe não asse- 
gurasse um solido ponto de apoio, e se as fibras duras 
ecoriaceas que a constituem, lhe não offerecessem igoal. 
mente uma grande resistencia aos ventos mais impe- 
tuosos, O porte d' este vegetal é d'uma elegancia en- 
cantadora. As folhas reunidas em numero dae Ga 8,e 
guarnecidas do lado do peciolo commum de Íoliolos 
estreitos, e dobrados na extremidade, são de uma côt 
verde-escura, e do comprimento de 2 a 3 metros. O sin-' 
dy ou ramo superior, côroa magestosamente o tronco da 
arequeira, magnifica columna nataral, da qual as vireo- 
tes folhas em forma de ramalhete, formam um eles 
gante capitel, 

O Írucio é uma noz carnosa com O péricarpo fibros 
carnoso, recoberto d'uma membrana delgada, que aão 
apresenta senão um +ó septo monospermna. 

A máddy eultiva-se pelo interesse de seu Írnclo, que 
entra na preparação do masticatorio de areca e bétel, 
muito usado pelos gentios, e é um estimulante por ex. 
cellencia de todos 0s povos da Iadia, Reproduz-se por 
sementeira feita em viveiros. Mais tarde, quando & cavas 
thi ou nova plunta tem tomado am certo desenvolvi- 
mento, transplanta-se para logar abrigado, e que possa 
ser fscilmente irtigado. Por isso se esçolhem para for- 
mar os culugoras vu arecass, as proximidades dos rios, 
ou das nacentes de agua potavel. 

A cultura da erequeira é muito Jaboriosa, e requer 
grandes cuidados pela necesairtade dos repetidos amas 
nhes da terra, e pelus regas mais ou menos espaçadas 
segundo a natuceza do terreno, 

Em geral, 03 arecues são propriedade dos bottos ou 
sacerdotes gentios, e cultivados pelas suas mãos. Em 
quanto a arequeira não Começa a dar frucio, o que” 
term logar dos Cinco aos seis annos, é que exige maivres 
cuidados. 

Us padaquas ou Íractos da arequeira são da gros-ura 
de qm uvo ue galliuna, À casca verde, fibro cartoss Cum 
quanto fresca, e que se come n'este estado, recubre 
uma amendoa da grossura d'uma noz-moscada, vai, 
achatada na base, e na qual o périsperma entra por nue 

'“merosus prolongamentos do tegamento da selnente, & 
epresenta asperezas consideraveis. O pétisperíma é 
muito acre e siyptCOs ' 

Segundo a aualyse feita por M, Morin de Rouen (1 ), 


-8 nc3 da areca compõe-se! 1.º de acido gallico; 2.º duma 


* (1) Essaí amalytique aut les fruits de Paréquior. Journal de 
Pharmacie, 1, re série, 1822, te VIID p, 460 —455 1 , 
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3.º de acetato de amontaco; 
le que se acha nas legumt- 
tha insilunel, 6.º de ma- 


grande quantidade de tanino; 
4.º d'um princípio anulogo aque 
nosas; 5.º de uma materia verms 
teria gorla e composta le oleina € de estrarina; 7º de cleo 
volatil; 8.º de gomma; 9.º de oxalato de cal; 10º de fibra 
lenhosa: 11.º de saes mineraes; 12.º finalmente, d'oxido 
de ferro, e de silica. 


Cada arequeira pro 
mas; e um arecal de um hectare d 


bem tratado, póde dar 7,000 a 10,0 


fructo. R 
Os gentios servem-se da areca misturada com bétel, 


e cal viva, Eisaqui como a preparam: Depois de 
cortarem com um instrumento apropriado a noz da 
areca em alguns pedacinhos, tomam doas folhas de bé- 
tel, e sobreellas extendem uma punca de cal, e um bo= 
cadinho de areca; em seguida enrolam as folhas de 
bétel com areca e a cal viva, e metlem o roln na boca. 

Logo que têem mascado o rolo p8r algum tempo, * 
saliva «e tinge de um vermelho purpurino. Expellem 
da bocca esta primeira saliva, por conter a major parte 
da cal; e depuis continuam a mascar, alé que não res- 
te mais do que Um sedimento sem sabor, que tambem 


rejeitam. a 


DESCRIPÇÃO, 


duz, termo mélio, 3 8 4 kilogram- 
e superficie, sendo 
00 kilogramas de 


A xáDoi ou AngquerA é uma arvore da familia das pal- 
meiras: em seu porte, parecerse com o coqueiro; mas é 
mais esbeita, e delicada do que elle. Tem de altura me- 
dia de 5 a 95 palmos, a sua circumferencia na base é 
de 4a 6,e o estipe proximo da base, mede 24 a 3: 

O tronco cylindrico e ligeiramente  escabroso é de côr 
cinzenta-clara com malhas brancas. 

O seu cimo é coroado de diversos ornatos, entrelaca- 
dos com as palmas verdes-escuras, e as suas extremidas 


“des symetricamente «ecliuadas parecem um capitel da or- 


dem composita. 

O arecal ( gina ou culagór ), ou lugar onde se cultiva a 
arequeira, representa um vasto armazem de columnas de 
jaspe, destinadas para adornar edi .cios sumptuosos. - 

Dividesse esta elegante arvore ou colunaa vegetal em 
tres partes distinctas: Rate —TRONSO—€ CABEÇ +? todas 
ellas tem usos especiaes no pais como vamos demonstrar 

A Raiz isto é, o seu nó vital é oval, não muito volamo. 
so, cercado de bustas raizes adventicias, que se desen- 
volvem (óra da terra, 

A libra destas raizes é de extructura rija € compacta; 
mas não obstante isso, é inutil o seu emprego em objecto 
de arte, € apenas com o tronco serve para os , guindastes 


de cegonha, 
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O rroxee ou Mápol ( nome vulgar em linguagem do paia) 
é cylindrico como já dissemos, e partilha igoalmente de 
fibra rija c compacta da classe a que pertence, mas até 
certa altura ; todavia a sua madeira é pouco duradovra; 
por isso dividem-na em troços, conforme o emprego a 
que o destinão, com respeito a sua duração: pois a humi- 
dade e o tempo arruinão os toros ainda de fbra muito ri- 
ja e compacta, com mais facilidade e promptidão do que 
o de outra qualquer qualidade dearvore; com indo, em 
verdade, esta madeira, embora seja de pouca duração é 
produzida pela natureza com previlegio de preparada para 
diversas obras, que demandão promptidão na sua execu- 
ção; por que para ella ser empregada não carece de outra. 
mão de obra do que cortar conforme as dimensões dadas, 

Passando agora a enumerar as suas serventias, de que 
temos conhecimento ; 

— O tranco quasi inteiro é empregado pelos pescadores 
nas suas estacadas ou paliçadas (é ry ou moye) nos rios, onde 
não recejão que as grandes correntes os arranque « leve na 
sua Lorrente, 

Nem—é empregado em vigas lateraes ( arbar ) de gran. 
des barracas [ matdu—matón |. 

Kem-—em baste de bandeira [ madiy | de anmuncio ( fa- 
ma jdas testividades ecclesiasticas, nas Igrejas, Capelas, 
e ainda das Crures, em cujas immediações as trazem firmes 
em terra durante a festividade [ 2 k 

Item—Serve para levantar altas fabricas: de pretorios 
para representação de passos de paixão de Christo na 
quaresma. 

ltem —thronos para o acto da quinta-feira de endoens 
gas, e exposição do Santissimo nas festividades pomposas, 

Hem—theatros paraa representação do passu de Golgotha. 

Item—para ornar as fachadas de vdiúcios grandes para 
luminarias publicas e [estivaes, 

Itera—para construir tubos ( páto) pora conduzir agua 
nos arecaes. e outras paftes. 

ltem—para construir andaimes para rebocar, e cafellar 
edificios altos, e forrar o interior das casas; assim como 
espesar a madeira alluida. 


Em troços maiores e menores ( corrfr ) são tambem em. 


aee e 

(2)- Este annuncio denominado vulgarmente múddy, con- 
teudo na sua extremidade superier huma banderra com à efhigie 
do santo de quem é a Iestividade, que se annuncia, fot adopta. 
da pelos jesmias aos geatios, que o denominão Olis. Os Prelados 
docesanos prolibirão por repelidas pastoraes o Uso do dito mad- 
dy, pelo isclo de ser uma imitação de Uliy dos gentios, mas 
elle ainda hoje se conserva. Do motivo porque os jesuitas adop- 
tarão este van, & outros muitos nas fancções ecclesiasticas tamos 
dado noticia 4 pag. 24 e seg. do Resumo Iislorico da vida do 
Apostolo S, Fraucisco Xavier, 


= = 


pésgados em diversos serviços, lies como em conimnas 
de barracas ( medd—meddi )— em grades, cercados &, &. 

Kkem—sãe reduzidos a ripas ( cembe-cambi jpara ri 
par casas pequenas, —fazer cascos de paredes chamadas 
francezas—tabolados ('machi ), por meio de ligaduras de 
cairo para assoalhar os sobrados denominidos mails 
( especie de aguas furtadas ), e os Dojos de tonas &. &. 

“A dansça OU cocunuTO ( coilóro ou coltutô )-em forma de 
um ramalhete comporta Os ENYOLTOSIOS, às PALMAS, as ES+ 
FIGAS, OS CACHOS, O PÁLIMITO. 

O Exvortono [ pôem-] tem exteriormente a côr verde, 
que passa depois a pardusca, e por interior a branca: é 
Blamentoso, € de tecido compacto, mas macio. 

Nasce de baixo das'axilas das palmas, e ábracando-as, 
= une ao tronco estreitamente. 

D'elle fazem os trabalhadores barretes [ conddy-—conddeó] 
de ordinário para cabrir a cabeça, 6 no inverno para res+ 
guardal-a da chova meuda em quanto trabalhão. - 

Os bois [ carregadores de machilas, catres, caderinhas I 
servem-se delle solto no interno para cubrir o enchimen- 
to [ chumbole— chumibli | que levão na cabeça para nivelar 
a altura dos companheiros—O mesmo praticão tambem, 
inás em todas as estações, ainda unindo dous ou mais, 
os pescadores que de longe conduzem o peixe, —(s hoias, 
marinheiros, pescadores, trabalhadores, e os carregadores 
servem=se daquelle envoltorio como de prato pura comer, 
e tambem para levar a seu jantar [ buty ] quândo via longe. 

“Item — Os csrimbins [ cultivadores | fem delle alpar- 
cas. 
ltem—os pobres, e os moradores das visinhanças dos 
areçães servemese delle para fazer ventarolas (einó ) | 

Ttem-nos destrictos onde não ha palmeiras, nem facil- 
mente se póde obter as suas óllas, cobrem as casas coma 
às palmas de are ueira, e para amarraduras servem se da 
capsula da espiga | Satty |, e do envoltorio de que se trata, 
reduzindo-as a tiras, por que estando frescas,ou sendo 
molhadas em agua se prestão para aquelic serviço, e finale 
mente cobrem o come com O sobredito envoltorio. etc. etcs 

A parda ou OLLA [ Câmilit ou chudeta | nasce com os fo- 
Violos estreitameute unidos entre si, assemelhando sc a 
sua ponta a cuspide de chuço. Neste estado é ella da côr 
verde clara, e depois passa a escura, e tem de cuprimento 

a 12 palmos. 

' pia fr tem seu icie, e jibras como os das óllas da 
euqueiro ou palmeira; mas uma e outra cousa éde contexe 
tura pouco cons isteate ; por tanto só ma carencia de óllas 
de coqueiro são eropregadas na vubertura de tectos das 
“casas, como fica dito. Ê 

A górica | batty | é um outro envoltorio, com que nasce 
o caého de arecas ; elle é membranoso, branco, e algum 
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tanto transparente, e de Lescido elastico em quanto estã 
fresco. 

Não Lem uso algum especial, alem do reforido. Os ras 
pazes fazem della barretes, e vasos para tomar banhos, 
Temos visto servirem-se della para mortalha de canudos 
[ sigarros ] mas por curiosidade, 

O cscno [ manzory | é curto e largo [8]. 

De ordinario a arequeira dá em cada anno 2 cachos de 
areca, e extraordinariamente, ou as melhores até 4. Entre 
estes sshem alguns estereis como os de palmeira. 

A areca em quanto está unida a flor, ou cahe em terra 
thama-se torly. 

Já crescida, e com a no: desenvolvida, mas com a .casca 
exterior ainda  verde—torném jofol ou fopol [ areca verde) 

A que tema casca externa vermclha-—picololem ou pi- 
quem [»pot ou fofol [ areca madura |. 

Os cachos de areca verde e madura são impreterivel- 
mente expostos pelos gentios entre os ornatos de fructas 
da charola ou nicho de Ganes. 

Depois de descascada [4] a areca; a verde tem o nome 
de queré; e b'dy, e a madura d dig, e no commercio uma & 
outra é denominada com o nome de suparayo 

A madura depois de descascada é apenas seeca ao solg 
porem a verde é necessarip dar lhe uma cosedura antes 
de a seccar. E 

Alguns comem 3a 4 quéres depois de seccas,e lhes 
serve de laxante. : É 

O residuo de cosedura chama-se quit, e usão della para 


[3] Manzory he a denominação que os indigenas dão aos 
cacho: com areca assim romo Xevoca aos cachos sem ella. 

Para colher os cachos sobe o derrubador ( Padecar ou padoy) 
premunidu do seu caddum [ circulo de cordel de cairo], e ar- 
mado de Qririvcantourm ou Bandurlem [especie de fouce com 
cabu maoejavel do comprimento de 7 a 8 mãos), na falta de ar. 
vore, em huma arequeira, e ficando seguro com o aperto de joe- 
lhos na altura, da quai possa chegar &os cachos com a eua com- 
prida arma, comsço a derribal-os, não os daquelia em que está, 
baia os não receber sobre a cabeça; mas sun das visinhas: e 
depuis de us haver cortado todas. faz balanças à arequeira em que 
esta alé se apreximar da outra, vu por iscio da arma de que 
está mucido a faz aproximar de si, e passa de uma para outras 
como faz e macão (mucóro ou macódo), e deste modu percorre 
toco 0 arecal. à 

[á |—9 descascamento da areca se faz por meio de um ins. 
trumento chamado rampó ou rampi de ferro, do' feitio de uma 
lança com q cabo de pao. 

À isca é lilumentosa, denomina-se soliy, é serve unicamente 
para combustvel. 1 

Não nos consta que as arequeiras soílrão algum mal, aiem do 
vento, que as quebra onde são mais fracas, e que à areca em 
quanto é tenra. c cortada sem piedade pelo bicho ou rato de 
Palmeira (chantm. - , 
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besuntar a madeira afim de evitar caruného. ; 1 
A areca madura | beddó | serve para mascar, Sm di 
e a verde [ guéri] para tintas; mas neste Estado a genta 
pequena e trabalhadora gosta de beddó, que é ja 
como o bangue [ folhas de anfião |, ea maisgentea ar 


cosida. j 
O pazuiro ou O olho terminalfde ape ad do qual 


provem o seu crescimento, e O desgpvolvi ento das co 
pigas e palmas, não nos consta que tenha alguma serven- 
tia nos usos domesticos, 


Nora Goa, 4 de agoste 1866, 


pe - 

Pelo contrario, sabe-se, que as arequeiras, e os arecaes em 
que vegetão são favorecidas máis do que os palmares , eos 
côcos, pois que os arecaes nas Velhas Conquistas pagão unica- 
mente o foro permilivo que se chama limitado, e nas Novas 
Conquistas 08 arcusus permitivos pagão o mesmo foro sob a 
denominação de cotumbuna, e 0: posteriores o convencional de 
geristó, que é contando as arvores frucliferas, e pagando o 
convencionado, cada cem pés, e de lempos a tempos reno- 
voando a mesma contagem, ; ú 

As arequeiras não pagão mais do que 2!) x. na exportação 
de areca, de cada caudi! de 16 arrobas. ; 

A areca exportada em 1861, conforme o respectivo mappa 
oflicial importou em 7399 candins, e os direitos da porção 
Jevada pelas embarcações nacionaes em 17,1 2,e a lrans- 


portada Das CalcaDgeIas GM JTLTIMVL. 


ce DBARIPÇÃO DO ARROZ DE GOÁ- 


INTRODUCÇÃO, 


Tendo o nosso amigo e colega das commissões o 
senhor Antonio Lopes Mendes, medico — veterinario — 
lavrador, escrito a pagina 87 dos seus Apontamentos 
sobre a provincia de Satary, publicados em 1864, hum 
artigo ácerca de tres especies de balte que se cultiva, 
em maior escala, naquella provincia excepcional a 
muitos respeitos, pedindo venia ao seu autor, julgamos 
conveniente transcrevel.o aqui, afim de facilitar aos 
nossos leitores o seu conhecimento e eselarecer o que 
resumidamente vamos descrever, à cerca do que se 
pratica na cultura naquellas tres especies, e de outras que 
se cultivão nos de mais destrictos deste Estado, visto 
ser aquella coltura sugeita a especialidades, filhas de 
longas e aturadas experiencias, com relação a qualidade 
da semente, natureza do terreno, condições climatericas, 
e processo de coltivação; tudo em conformidade com o 
que temos observado e visto praticar desde tenra idade, 


fa Batte ou arroz com casca, 


» DD arroz (oryza sativa, de Lin.) é na classificação de 
Lindley, uma planta pertencente á classe das endogeneas, 
á ordem das oryzeas, á familia des gramíneas, ao 
genero oryza, e a especie das glumalvas, 

»B'agraminea que o agricaltor indiano cultiva com 
rrais esmero, e em tmmaior escala —Tem-se applicado 

- quasi excluxivamente á sua cultura, porque é ella que 
fôrma a base da elimentação dos indús. 

, pn Como esta planta cereal não granula senão com agoa 

tá raiz, cortumam semeal-a em terrenos que possam set 
inundados á vontade pelas agaas das chuvas. Além d'es- 
ta sementeira, chamada de sorodio, fazem una seguas 
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da, que denominam de vangana, em terrenos que pose 
sam ser alagados por meio de vallas de irrigação, 
commanicando com algum rio de agua doce, cora 
alguma nascente (zory), ou com alguma pequena ala- 
goa visinha (tollém).,, 

+» Preparado o terreno, e feitos 04 necessarios varcune 
dós, que são vallados de um palmo quadrado, que os 
kulumbys amassam com os pés, e que servem para divt- 
dir os taboleiros, são estes inundados à ponto de se 
lhes poder lançar a semente, 

»» Mas antes da semente ser lançada á terra assim pres 
parada, procedem sempre e indispensavelmente a ama 
ceremonia feita pelo gãocar, a qual consiste em espa- 
lhar pela varzea um panhado de semente ja grelada, 
a que chamam Tou. ,, 

» À sementeira de sorodio é feita em maio,e principios 
de junho. Desenvolve-se durante as chuvas, e ceifa-se 
na primeira quinzena de setembro.—O arroz chamado. 
de sangana, ou contrafeita—semeja-se nos principios 
de novembro, e colhe-se em fevereiro.,, 

» Em Satary cultivam-se tres variedades principaes 
de arroz, Que podemos denominar, arroz aguatico ou asgo, 
arroz semi-agualico ou corgunto, earroz de sequeiro ou col- 
lassó. A primeira variedade exije agua permanente, à 
segunda chamada de vangana desenvolve-se com regos 
artificiaes, e a terceira, cuitivada nos terrenos denorni- 
nadys morádans, isto é, nas planaras e declives das colli. 
nes, contenta-se com a agua das chuvas, sem que o 
terreno fique encharcado. ,, 

.. Dispostos convenientemente os alagamentos, e depois 
de haver estado immersa a semente até grelar, proce- 
dem ao ompon, ou sementeira. » 

+ Esta é feita a rego ou a lanço, ficando ogrão muito 
juntoa fim de poder depois transplantar-se para as 7a» 
deiras que, por qualquer circumstancia, venham a pro- 
duzirese nos taboleiros, aonde inuitas vezes & vegetação 
apparece fraca e enfezada. ,, . 

» Para transplautar o arrozal, lavram ou cavam primei- 
ramente o terreno, e nus regos abertos pela relha do 
arado, ou pela enxada vão dispondo as plantas que u- 
verem aitingido a altura de 0,7" 2,0 que para esse fim 
arrancan uma a uma dos sitios em que estavam mais 
espessas. Passados dois uu trez dias vêem-se vegetar 
vigorosamente essas plantas á superficie da agua. ,, 

» À agua nos tabuleiros conseryasse proporcionada ao 
crescimento das plantae, ató que o arroz começa a ds 
madurecer na espiga. Durante o desenvolvimento dos 


arrozaes costumam mondal-os, sendo a primeira moa- 


da denominada utraço. ,, 


nf ata que a maturação da semeute se possa completar, 


escoam os taboleiros alguns dias antes da colheita. Esta 
operação é denominada pelos indigenas utravalemo, 

» Logo que o arrozal adquire uma côr amarella carre- 
gada, o que ordinariamente acontece trez mezes depois 
da sementeira, procede-se à colheita, ,, 

wA ceifa é effeituada mediante um instrumento, a que 
chamam cilló, que é uma foucinha. Cortam o colmo 
com grande cuidado e destreza pelo seu terço superior, 
afim de que o grão, que facilmente se desprende da 
espiga, não se espalhe pelo sólo. ,, 

» Depois procede-se á debalha, à que chamam molay. 
Este processo consiste em pegar nas gavelas ou parêus 
pela extremidade inferior do colmo, e bater com ellas 
contra um poste, ou no terreno do ghol [ eira). Depois 
de terem aseim feito largar ás espigas a maior parte da 
semente, ajuntam-n'as em um montão. e os homens a 
garrados ao mollony, que é um pão atravessado hori- 
*ontalmente eobre duas forqulhas perpendicalares, 
esmiuçam-n'as com os pés, é completam este trabalho 
batendo alternadamente con bimbús sobre as guyelas 
extendidas na eira, afim de extrahirem os grãos, que ele 
las ainda possam conter depois das primeiras opera- 
ções. ,, a 
;» Em algamas localidades é executada a operação da 
debolha por um cordão de bois, ou de bafalos, que fa- 
zem trotar em torno do calcadoaro. 

» Como a palha do arroz serve para alimentar o gado 
vaccum durante o entio, costumam esmiuçila conves 
nientemente na occasião da debulha. 

» Acabada a debalha, levanta-se à palha, ajanta-se o 
grão, padeja-se ao ventu, alimpa-se, e torna a ajuatar- 
se n'am montão todo batte debulhaio. ,, 

.» Em seguida o gãocar collvca mm côco no centro da 
eira, e com um dai, que é um cesto de bambú vai me 
dindo e lançando o balte em cima do côso, e ao mesmo 
tempo avaliando o numero de curós que prolazia o 
arrozal, ,, 

» O arroz não se póde levantar da eita, sem que dife. 
rentes entidades venham receber uma certa quantidade 
da prodneção: À primeira é o narcornim, on escrivão ad- 
ministrativo, que recebe um curó; depois O tuzildar, 
eucibo de policia, que recebe um paili, e segui tamen- 
te o dolto, que leva um curó, é à buvina, que tambem res 
qebe um paili Satisfeitas estas contribuições, estabslea 
cidas pelos usos e costumes dos antigos dominantes 
gentios, o arroz que fica na eira é dividido em tantas 
porções, quantos foram os individuos, que concorreram 
com 0 seu trabalho, ou capitaes pira o produzirem. ú 

» O arroz é encelleirado em coldós, que são esteiras tes 
cldas de vergas de bambú, ou om muddys, fardos arcaas 


Jados com a palha do mesmo arroz.,, 

» À palha fica na varzea, formando o cuddém on pa 
Jhetro de forma conica, aonde os gados vão procnrar 
mantimento, quando a seccura do terreno tem feito, 
desapparecer completamente as hervagens,, 

» À producção média do arroz em Satary é de 10 ser 
mentes, ,, . ; 

; Esta pequena produeção é devida ao mo amanho 
dos terrenos, e á falta dos indispensaveis adubos. ,, 

» Mas esta desvantagem de produoção, comparada 
com os productos do arroz na Europa, que sóbem imuta 
tas vezes a mais de 100 sementes, e qnasi nunca descem 
de 40, é compensada pela ausencia do triste cortejo de 
enfermidades, devidas, na Europa às exbalações miase 
maticas, que ee elevam dos arrozaes. ,, 

, Para intelligencia deste ponto pedimos venia para 
transcrever aqui um periodo do bem elaborado retato- 
rio, de 1861, do nosso amigo oer. doutor Bduardo de 
Freitas e Almeida, physico-mór d'este Estado, que vem 
pablicado no Archivo de Pharmacia, no.º 6, de junho do 
corrente anno.,, : 

|» Às primeiras sementeiras em nada se podem assis 
milhar ás nossas (ás de Portugal a sua Aorição é em ju- 
Jhoe agosto, e não é nesta época que «ão mais frequentes 
as febres, sendo certo que em todo o anno as ha, mas 
nos mezes de setembro, outubro e novembro, que seccam 
os panianos, que dura O inverno, é que a endemia 
toma maiores proporções, é enilo que são mais 
frequentes as perniciosa:, e que todas as imolestias das 
viceras ablominaes, tomam ui caracter mais serio, nes 
1a occasião já os terrenos que produziram o arroz estão 
sêccns, e alguns mesmo cavados, com especialidaue 
aquelles que ao destinam á segunda sementeira que de- 
nominam vangana; esta é em tudo similhante á nossa, 
e nella ha a mesma (alta de cautellas hygienicas, que 
na nossa, pouca lunpezi dos vallas deirngação, mattos 
charcos ou pequenos paotanos, junto ás sementeiras, 
mas nessa época são mailo menos frequentes as febres 
propriamente ditas paludosas, autes pelo contrario rel- 
nam as preumonias, bronchites, e as febres remitentes 
eu continuas passam facilinente a typhoides, mas é ta- 
do devido aus ventos terrace, que produzindo contintas 
suppressões de lranspiração pela sua seceura, impri= 
mem um caracter nais grave a todas as imviestias ” 


DESCRIPÇÃO, 


Ba'trE ou ARROZ, he nome commum, em Porta- 
gaez, do grão com casulo ou casca, do descascado, e 
da planta cereal que o produz, chamada por Linnea 
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Oryza saliva, e os naturaes do Paiz chamioan gria 
com casca bat ou bató (1) ao descascado tandul ou tan 
dulo. e a planta, seguado a sea estado, tamb ou tambo, 


(1)—0 Bate chama-se nelly em Timor ; e neste Estado as 
varzeas dos paxodes, e dos seus servidores, doadas aos Jesui- 
tas, com a denominação de nomozins e bens dos pagudes, lam- 
bem se chamavão nellys, mas com à prisão de :21 dos mesmos 
Padres, extncção da sua ordem, e contisco geral dos seus beas, 
tendo revertido a Fazenda os doados. elles voltarão com nova: 
e commum denominação de Confisco que ainia conservão, Os 
que não tein sido alienados- 

Depois de publicarmos a descripção de diversos productas de 
coqueiro de Goa, cujas amostras vamos enviar à exposição univer- 
sal de Pariz, tivemos conhecimento de um artigo sonre O mesmo 
vegetal, na região do Canará, que o sr. conselheiro Rivara tra- 
duzindo-o do jornal! de Bombaim Times of India publicou DO 
Arehico da Pharmacia n.º 3 de 1865. 

- Parecendo-nos que o alludido artigo pode melhor esclarecer 

aos nossos leitores sobre alguns pontos da nossa descripção, com 
a devida venia, vamos apresental-o como additamento ao nosso 
resumido escripto. 

Por esta occasião o mesmo exm.º sr Rivara teve à bondade de 
pos franquear o sobredito jornal, donde extrabimos a seguinte 
noticia. 

- Orysa sativa; Em Inelez planta d' arroz; em Tamul Nellá 
em industani Dhan ; em Talingú Chin: Uri, em Barmez <abé, em 
Canará baita. , 

A planta d'arroz, uma das mais geralmente importantes dos 
productos alimentosos deste paiz é abundantemente cultivada 
tanto em cima como em baixo dos Gattes, no Canará do Norie, 
de donde é largamente exportada para outros districtos da costa 
do mar. Às variedades semeadas são essas que se vem commum- 
mente na costa occidental, € pião tem especial valor. O arroz 
mais valioso é o da Carolina, e poderia ser cultivado provavel- 
mente com igual bom resultado no destricto- 

No Canará do Norte o arroz não é exportado em saccas, sá 
não fechado em palha, em fardos a que chamão mori que contém 
4 mãos de 2» arrateis cada mão ; e assim se conserva melhor do 

que em saccas, 

U arroz contém uma muila piquena Pp 
deira materia nutritiva; € 0 seu valor se; 
parado com o de 140 da ervilha é somente so, em 
de centeio é 75, do feijão 80, e do trixo 75, 

. Contem mais de 75 por cento de somma (um hidro-carvão ; 
isto he camposto somente do ultimo alimento ( de bydrogenio ) 
elemento componente d'agoa ) e carvio [ sem pitrogenio ). 
arroz por lanto contem pouco de mtrogenio uu de material, 
de sangue do qual somente 7 a 9 partes entrão na sua composição. 

O arroz, como dissemos, contém grande porporção de maleria 
carbonacea, de que pouco se carece nos climas quentes, e pouco 
dessa materia nitrogenea que é necessario para se fazerem os 
tescidos animaes, especialmente nos Lropicos onde a perda é 
mais rapida do que uas regiões mais Lemperadas. 

à quantidade da materia carbouaçea tem uma potavel in. 


ercentagem da verda- 
gundo Fromberg com- 
quanto que O 


desde o seu nascimento até a debalha, e Zon ou tohd 
a já desembaraçada do grão; huma e ostra couea com 
referencia ao grão de que procede, ou que produzio (2) 

A cultura de baite ou artoz he feita em grande es. 
cala nas terras do Concão desde a sua occupação (3) 
por ser o pão quotidiano dos seus habitantes; todavia 
ainda falta para huma parte do anno,e he importado 
do extrangeiro (4). : : 

Diversos são us nomes que nesta terra dãe ao batte 
on arroz, e à sua semente, eom relação as especies em 
que primitivamente o classifiearão , segundo as suas 
qualidades particulares e nomeclatura usada nas Atde. 
as e nos Concelhus, que, muitas veses, varia conforme a 
linguagem, 


fluência nas molestias, especialmente, nas febres deste paiz; às 
qnaes achamos que os que vivem inteiramente desse mantimento, 
succumbem promptamente. Se os Europeos estivessem sugeitos 
a hunm-alimentação de arroz elles se torparião tão lavguidos é 
degenerados como são geralmente os Brahamines e os Hindus 
da alta casta, 

(2)—A referencia aludida é indicativa da procedencia do 
objecto, ou da sua qualidade ; por isso diz-se—bat, tandul, bis 
asqueachem, sirteachem etc., isto é bate, arroz desca-cado, € 
semente de asgó, sirtó elc.==tambo, tono, concherechem, quer 
dizer, planta e palha de conchery=bat conosachem, canconem. 
chem, tonanchem, isto é balte ( arroz com casca ) de espiga que- 
brada, de debulha, de palha etc. 

(3) Concão, segundo a tradição braminica, foi occupado 
pelos homens que descerãd do MReino do Canara, € vierão à 
estas terras, e nellas estabelecerão companhias como as das Le- 
zirias do Tejo e Sado de Portugal, sob à denominação de ganca- 
rias, em tempos tão remotos que as lendas, e Os proprios Vedas 
dos bramines se não recordão de sua data ; todavia atravessando 
eilas, incolumes. seculos sobre seculos, sob variadas dominações 
dos reis gentios, mouros, e portuguezes. constantemente Leem 
servido de robustos esteios a este Estado ! À sua instituição é 
cultivar por si, € pelos seus colonos os campos ds seura de arroz; 

orem modernamente se tem introduzido, entre algumas daquel- 
as associações ,a cultura de Cajueiros, talvez porque a sua 
cultura não esige trabalho alem do da semeação, nem effecliva 
dedicação. 

(1)—Em 1564, segundo o Mappa Official d'Alfandega, im- 
portarão-se, de arroz descascado, 23.031 candins [de não Je 5 
mãos : arroz com casca 20.354 candins, é 9j mãos: O torrado 25 
candins é 15 mãos Os direitos da porção importada em Embar- 
caçues Nacionaes sommou cm xeratius 43.462:3:08, e da 
trasida pelus estrangeiras xeratins 14.379: S. 

Dexendo advertir-se que esses direitos são de colecta, à ras 
2zão de À tanga por cada 6 curos de arroz sem casca, ou 2 
xeralins pur cada candil de mão, e 1 xeratim por cada eandil de 
haste ou arroz com casca. U candilúe mão se divide em 20 
mãos, e a mão em 3 curos. Esta medida € especial para arroz com 
casca, grão de bico, € trigg. 
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O casulo ou casca externa do balte (tusso) he raiada; 

e, a de algumas especies, armada de maior ou menor 
prata, aguda ou romba (cunso),º geralmente tem o 
ando amarelo. embora em humas especies seja essã 
côr loura, em outras sem brilho, em outras de amarelo 
tostado, em outras finalmente pareça ter sobreposta 
& pardoza ou a pardusca, 

No paiz nenhuma attenção dão a essas côres, mas 
eim aos nomes das especies, algons dos quaes parecem 
proceder da côr da casca, todavia hum documento ofhicis 
al de longa data (5) falla positivamente de arroz prêlo, e 
deve ser certamente o denominado colagui ou o que tem 
o nome de calassó ou colasso, que tem a côr pardoza; 
como porem acompanhão a esta descripção as compe- 
tentes amostras os entendidos terão o cuidado de difie 
nir as côres de cada especie. 

O grão do batte ou arroz, ainda que seja em si branco; 
comtudo a pelicula que o cobre (coróde) em algumas es. 
pecies he branca, e algum tanto transparente, em gue 
tras branca, mas mais ou menos opaca; em outras fi- 
nalmente roxa carregada ou desbotada; e os indige- 
nas chamão a primeira especie em geral dovi-coróde, 
pelicula branca), e à 2º especie tambri-corôde ( pelica- 
la egcarnada ), He nesta pelicula que reside a cereas 
lina, donle se deriva o nome de cereal, 

O farelo (cundó) do grão roxo sahe da côr de chicolate 
ralado, e du branco pouco mais esbranquiçado do que 
o dotrigo. A nomenclatura das variedades de bate oa 
arroz, que mais usual se cultiva neste estado, e de que 
temos conhecimento, he a que ge segue: Asgó = Asguy — 
Babry— Belló — Beily— Bilare— Culaqui, Calls ou Cava. 
co—Caró-asgó— Caró-quentalo— Colussó ou Calassó —Cor= 
gunto = Cotomborsal— Damgó— Dongorem — Dovem-bim— 
Dovi-patny —Girisul— Nermare—Chonchoró—Chonchery- 
Savó-guendalo— Sirtó— Sirty— Suncoly— Tambri-Patny 


(5)—0 documento a que nos referimos é o tombo geral das 
tendas e terras da fazenda, ordenado em [595, no qual se lê que 
as aldeas de Divar, Chorão, e Jua davão por anno 361 can + 
dins de arroz préto, a razão de 7 tangas o candil | 

As tangas apontadas deve se entender que são as chamadas 
brancas ( moeda imaginaria ou de conta ), creadas na occupação 
deste concão, pelas quaes foram arrecadados os foros das aldeas, 
ainda muitos annos depois da conquista Portugueza, e na co+ 
tabilidade aldeana ainda são notadas nos foros permittivos. 

* O valor de cada uma dessas tangas era nas Ilhas de Goa 93 
réis, e em Salcete, e Bardez [50, nesta razão o candil do sobre- 
dito arroz preto sahia a 221 12—A historira das mesmas tangas 
e dos pagodes que é moeda anterior a conquista Portuguesa 
é bastante complicada ; com tudo, se couber no tempo, dare- 
mos alguma noticia dellas, depois de concluida esta descripção . 


, 
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As particularidades que respeitio a cada huma 
das referidas especies, que as fazem destingair en- 
tre si; as terras em que são caltivadas, o tempo 
que levão para dar o tanto dezejado como esperado 
producto: a relação que tem entre este e 8 semente 
lançada á terra, correndo regulares as estações, e 
concorrendo as de mais circunstancias, que lhe são 
relativas, segundo affirmão os encanecidos na sua cultas 
ra, são ar que se seguem: 

Asçó: grão regular, com o casúlo cu a casca exe 
terior loura, e a pelicula interior branca—cultiva-se em 
terras dôces,e que facilmente se saturão de bomidade 
— produz em 100 dias-—1 curó de semente dá 20 curos, 
ou 1 candil de 20 curós dá 1 combo de 20 candine (6). 

Asouy : ha de duas qualidades: grão fino com o ca- 
púlo ou casca exterior aloirada—a película interior, de 
homa qualidade he branca, e da outra encarnada —cal- 
tiva-se em terras humidas e alagadiças—produz em 
120 dias—2 curos dá 1 candil, de 20 curósi 

Barry: gtão regular com o casulo pardusco, tem a 
pelicula encarnada—semea-ae em terrenos dôcese hu- 
midos-— produz em 100 dias—i curó dá 20 curós ou 
candil. 

BeLLo': grão encorpado, de casúlo louro escuro, e 
pelicula encaritada-—cultiva-se em terras dôces,ou de 
facil amanho—produz em 110 dias—2 curos de semente 
dão 20, 

BerLv: grão fino, com o casulo, e pelicula como da 
antecedente—produz em 100 dias—2 curós dão 20. 

BiLarv: grão regular, com casúlo pardasca, e pe- 
licula encarnada—caltiva-se em terras docês, e aquo- 
sas—produz em 100 dias—l curó dá 1 candil de 20 
curos, 

CaLAqUi : grão curto com casúlo pardozo, e peli 
cula encarnada—caltiva.se em logures baixos € aquo- 
sos, € tambem nos altos, que com facilidade encharcão 
— produz em 100 dias—nos terrenos baixós 1 curó dá 
20,e nos altos 2 curós dão 20. 

Caró-asoó : grão regalar com o casúlo amarelo es- 
curo, e pragana de mediana grapdeza, tem a pelicala 
encarnada—cultivasse em terras salgadas; luto hé nos 
terrenos que são banhados pelas aguas de Imaré-—pro- 
duz en! 100 dias—t cutó da 20. 


(6 )—lla terrenos, em que 4 medidas de semente dá 1 can- 
dil, ou 1 candil produz i cumbo—A conta destas medias é como 
se segue cumbo tem 2U candins, 1 candil 24 curos, | curó 
» pailis, | paili 4 medidas ou podis.—!3 medidas ou podis equi- 
valem à | alqueire de Lisboa. —Ha tambem outro candil de mão 
de que ja falamos na nota 4.º, 


Canó-queNDALO : (diz se tambem simplesmente quer 
daio ) grão desenvolvido e alongado, de côr parda com 
Pragana grande e aguda—pelicala branca-—cultiva-se 
E varzeas salgadas—-prodaz em 100 dias, | curó dá 
+ Cozassó: grão grosso de côr pardusca, tem a pelie 
cula encarnads— cultiva se em logares altos, arenosos,» 
nos chamados molae, ou vertentes dos vileiros,e seccos 
— produz em 99 dias: Ly coró dá 20. 

CorsunTo : grão encorpado, e de côr pardilha, com pra. 
gana grande e sgudu— pelicula encarnada—eultiva- 
se em terrenos pouco alagados, e mesmo nos salgados 
leva 90 dias para desenvolver-se —6 a 8 medidas 
dão 20. 

corongoR-saL : grão do feitio de coentro, com casulo 
aloirado e pelicula branca-—cnitiva-se em terta dôves 
— produz em 100 dias: 2 curós dão 20. 

DANGó: grão regular como casílo amarelo escuro, e 
pelicula encarnada—cultiva-se nos altos—produz em 
100 ou 110 dias—l curó dá 20. 

poncaorgx : há de 2 qualidades, de grão grosso, e fino, 
slairado —pelicula encarnada, e branca, cultiva.se em 
terras oiteracs— produz em 90 dias i—Scutós dão 20. 

Doven-miy : grão regular com esrúlo loiro desbo. 
tado, e pelicula encarnada-—caltiva-se em terras daras 
=— produz em 105 a 110 dias—l curó dá 78 8 curós. 

Dovi.parNy : grão regular com catúlo amarelo escuro 
—pelicula encarnada—semea-se em terras alias e que 
só recebem as aguas das chuvas—produz em 90 dias: 
2 enrôs dão 20. : ; R 

Gims-sat : g:ão alongado, com casúlo aloirado, e peli. 
cula branca—cultiva-se em terras daces e não enchar- 
cadas-—produz em 100 dias—2 curós dão 20, ; 

NenmarE : grão fino com catúlo pardasco—pelicula 
encarnada—cultiva-se em terras duras ou afgiliozas— 
produz em 90 dia-—3 cutós dão20. 

Cmoncitoró : grão encorporsdo com casulo pardo 
e pelicula encarnada—cultiva-se em terras areentas om 
arenoeas,—prod:z em 100 dias) cnró dá 20, 

CmancrERy : grão regular com casítlo amarelo egeus 
ro—pelicula encarnada—cultiva-se em terrenos ATeen- 
tos ou siliciusos— produz em 90 dias— 2 curós dão 


20. 
om casúlo amarelo 
g-se nas planuras 


1 carós dão da 6 


Savó-QUENDALO : grão regular € 
escura —pelicuia encarnada—cultit 
dos aiteiros—produz em 90 dias 
candís, de 20 curós. 

SirtÓ : grão fino e alongado, 
elicula encarnada—cultiva-se em te 
dos rios de agua mixta—produs em 11521 


com catúlo aloirado, é 
tras nas bordas 
20 dias—6 
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a 8 medidas dão um candil de 20 curas (7). 

SirTy : grão alongado e fino, com casúlo aloirado, 
e pelicula encarmada—enltiva-se cm terras alagadas 
com aguas mixtas—praduz em 100 dias—6 a 8 medi- 
das dá um candil de 20 curós. 

SuncoLy : grão regular com casulo parlo e pequena 
pragana—a pelicula encarnada—enltiva-sse em terras 
Oiteraes com agnas de chuvas—produz em 80 a 85 dias 
—2 curós dão 20, 

TanBay-paTNy : grão alongado com o casúlo pardus- 
co,e pelicula encarnada zultiva-se nas planiciese ver 
tentes dos montes— produz em 9UJias —2 curós dão 20. 

N$'RO Apresentamos finalmente esta erva ou joio, 
que confunde-se com o caro -quendalo, e tem acanteci- 
do muilas vezes as monladeiras arrancarem a planta 
julgando arrancar o néro. Ainla que o arranguem sem 
haver espigado, e o punhão em charcns de agua para 
apodrecer, e assim extinguir a sua especie, não se con- 
segue iste, porque no seu devido tempo nasce no mesmo 
charco, e nas varzeas donde fóra arrancado, O seu grão 
é figo e alongado, o casul é pardo cem grande pragana 
aguda, ea pelicula branca: um curó de batte [ oito 
medidas ] dá umá medida de arroz descascado-—alguns 
empiricos Íszem provisão deste arroz, reunindo-o à 
muito custo. a 


À NOMENCLATURA DAS TERRAS, EM QUESE CULTIVA O ARROZ 


ACIMA RELACIONADO, —AS EPOCHAS EM QUE SE LANÇA 
"A SEMENTE A” TERRA,——E AS ErPECIALIDADES CONCER+- 
NENTES A'S MESMAS TERRAS, E 4'S BEMENTES (bim]— 
HE COMO SE SEGUE: 


Cazanxas : Jão grandes campos á borda dos rios, su- 
jeitos á influencias das marés, por isso se denominão 
campos ou varzeas salgadas, 

SaPAL é caNtTUR : São piquenas vasas va traclos de 
terra nova rios, cultivados para arroz. 

Batres: na força de palavra são vaas dos tios; 
todavia estes terrenos são partes das casanas, nos quaes 
se semea sirtó, no litoral dus rios alé onde chega à agua 
doçe e pela encontro da salgada fica mixta. 

Nestes terreno: se semea no m<z de junho, semente 
grelada [ ou ou rovarhém-bim, ) ligo que haja allagação 
que se chama uváro [8]. 


(7)—Este arroz é destinado para somente de vanzana, e não 
para alimentação, nem outro arroz serve de semento 04 vangana, 
como no soro:ho. . 

8 j—Uváro se diz quindo no principio d> inverno chove 
abundantemente por alguos «ias, à ferra tica allagada, e doce à 
agua dos rios, sugeitos à influencia de marés. tun Salcete ainda 
Be conserva a tradição de que nos tempos, cm que a camara ge + 
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Apis: campos de varzeas em terras de pedregulho, 
ou terrenos detrkicos, e longe de aguas salgadas. º 

Semeãosse estes campos coma semente grelada depois 
de chuver suficientemente. é 

QueEROo—quéro: grandes campos de varzeas em terras 
arenosas, longe de rios salgados. —Estas terrds são se- 
meadas no mez de abril, lença-se lhes a semente sêcca 
(sueguém bim). 

DuLrans—Dulápes: São campos de varzeas, em terras 
pronunciadamente argilosas, o que as torna muito da- 
ras e compactas, cujo amanho dá muito trabalho ao 
agricultor, semeão-se tambem em abril com a semente 
EeCcAa. 

Biu-carmix [| consumidoras da semente [ : são terras, 
em tudo, como as antecedentes, mas que levão muita 
semente, produzem pouso, e dão muito trabalho no 
agricoltor. 

Morpans ov Monropas: varzeas altas ou em terras ele. 
vades, mas planas, Semeão-se nellas semente grelada 
na força de grandes chovas. 

MoLois : são varzeas altas, ou em lugares altos, como 
as antecedentes; com a differença porem, que estas 
são em sucalcos nas fraldas dos montee, de quem re- 
cebem o subsídio das aguas das chuvas, 

Semeão-se como as antecedentes pa força de chuva, 
e levão semente grelada, 

Ga'Liy—caLLis: são varzeas em lagares planos dos 
montesou planicies. Semeão-se como as antecedentes 
com a semente grelada. 

VARZEAS DE DUAS NOVIDADES : São os campos, que se 
semeão no inverno, e se chamão soródo, e sorodio ; e og 
mesmos campos semeião-se tambem no verão e 86 
chamãc vaingona--vangana, 

Os NOME: ESPECIAES DAS SEMENTEIRAS, OU 
SENEAÇÕES ( OMPNEM, ROVNEN, | 


SêLLê on xELLE : semeação feita antes do inverno, 
de grão eêcco, aproveitando da natural humidade da 
terra, sjudada de agua de alagoas, charcos, fontes ete. 

Torvó : semeação tambem antes do Inverno, e de se- 
mente sêcca, em viveiros, para em tempo competente 
transplantar [ rompunco ) eim terras, que são sojeitas a 
muita erva parasita, 
o 
Fal superentendia na administração das communidades das aldeas 
e na sua cultura, mandava uma commissão dos seus membros 
para levar em um calão ( especie de cantaro ) agua do rio Zua- 
ry, da altura da passagem de S. Lourenço, para em vista della 
ordenar à cultura dos campos. Esta operação tinha por tim res 
conhecer a predominancia da agua doce sobre a salgada. 
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Cnovó : semeação igualmente feita antes do inverno, 
de grão sêcco, em pngilos, 

Estas semeações são feitas antes do inverno, no mes 
de abril, aproveitando da humidade da terra, e de agua 
de alagoas, charens, nascentes proximas das varzeas, 

SoroDio : semeação feita em junho, na força do invere 
no, de grão grelado [rou ou rovachém bim | . 

Vancana: E semeação feita no verão no mez de no- 
vembro a dezembro, de semente grelada, aproveitando 
das aguas nativas das fontes, rios, ribeiros, alagoas 
charcos etc. 


Meio USADO PARA FAZER GRELAK A SEMENTE, 


Para grelar a semente enfardão-na em feno ( corod ) 
e a deixão de molho [fugot] por uma noute ou dis, & 
depais regão o fardo [muddy] duas vezes no dia [ pazon), 
sendo a semente de quendalo durante dias, —sendo 
de asgó 4,e de pattny branco 3, sendo a rega de ou- 
tros tantos calões de agua, quantos forem os curos 
da semente que contiver o fardo. As sementes indica- 
das são para semeação de sorodio; para a da vangana 
é de sirtó im preterivelmente. 


INSTRUMENTOS DE QUE 8E USA PARÁ O AMANHO 
DAS TERRAS. 


cupoLE ( cudolim, especie de sacho ) de duas quali- 
dades:—de ponta aguda [mon ou moqui cudole | para 
cavar terras duras—e de ponta larga ou ráza [ pat-cu- 
dote ou pan-cudole| para cavar lerras arenosas, lodo 
tas, e soltas. * 

Conéx [enchada) emprega-se nas cavadaras pouco 
profundas, e em terras arroteadas. . 

Zora-—( nangor—unta —arado) para lavrar a terra. 

DivoLLó ou curró : (maço de páv ) para desfazer os 
torrões, ou destorroador. , 

Danró | grade | para gradar a terra. 

OLLoy ( tabua) para terreplanar as terras. 


QuaLIDADE DE AMANHO, QUE SE FAZ NOS CAWPOS 


Nos camnos baixos, que estão a borda dos rios, são, 
salgados e ludosos, estes apenas são cavados, e com 
ajuda de chuvas nivelados, por meio de pancudole, 
cadolim de ponta larga. 

Os terrenos aquosos, 8 os d 
gradados, e totraplanados por meio de taboa. . 

Os altos são tambem arados, e gradados, ou depois 
de arados são terraplanados, quando haja muita chava. 

Os arenosos e dulpans, umas são cavadas, eoutras 
at adas, algumas vezes duplicadamente, € quebrados 08 


e vangana são arados 


torrões [ dipol ou difol | á forea de repetidos golpes da 
maço, quando são argilosos, 


EsTRUMES USADO? NA CULTURA DO ARROZ, 


Nas terras baixas ou salgadas [ carim |] não se usa: 
e estrumes, só aim aos lugires alagadiços, que se 
Chamão zeilam dão altnra de lodo, extrahido dos ria- 
“hos ou desaguadores interiores do cam 20 [ coliv Jem 
cujas bordas são eituados os taes terrenos, 
Aslerras de vangana são estrumadas com peixe, posta, 
cinzas, escremento de parco etc. 
. As terras altas são estrumadas com sal, lo lo, basta, 
cinzas, peixe, etc, conforme às possibilidades do agri- 
cultor e situação em que vivem. 


O mesmo acontece a respeito das de mais terras, cha-> 


madas Addis, Qneras, Dalpans ete. 

Nas Novas Conquistas, onte for nosivel, usão de 
igoaes esirame+, como na: velhas Conquistas, em oq- 
tras queimão as terras altas, o que se chama turoy 


MALES 4 QUE ESTA” AUJEITA A SENENTE £ À SEARA. 


Depois de lançada á terra a semente secca ( suquém 


bim Jantecipando o inverno fica arruinada a planta, se, 


não uver gauhado certa altura, 

A semente grelada ( rou) faltaudo a chuva para ser 
temeada, perde o grêlo, para remediar o mal fazem-no 
seccar ao ár, e antes de serneação fazem-no regar [ par- 
zon | com agua de bosta para fizer reviver o grêlo; 
todavia perde-se uma grande parte delie. 

Se houver demasiada chuva, e por alguns dias, €S= 
tando a semente em terra, ou esta apodrece, ou as tor 
rentes a levão, 

Sea sementeira é de verão ou de vanigana, O caracol 
come a semente, e dizem que a sua baba [az tambem 
arsninal.a. 


Esta semente depois de planta é roida por bicho, o 


gafanhoto ( quiddi- tollo ) , 

Semelhantemente é tambem perseguida a planta pela, 
zizania ou joio, que são aservas denominades: néro 
dondó, tambuxe etc. porem remedea-se este mal, por melo 
de tres mondas que se fazem: a 1.º denominada ulrasso, 
depois do 4 a 6 dias dasemeação; a 2* dussori nonny, 
depois de 15 a 20 dias; 4.º tissor: nonny, depois de um 
mez, e muitas vezes torna-se desnecessusia esta terceira 
monda, 

Ao tempo de espigar ( putactona ) faltando agua, quer 


seja no verão ou no inverno fica secca a espiga, e se, 


chama donguem. 
Depois de espigar, estando em flor, apanhando ven. 
tania fica à espiga vãa ( polem ). 


“Se a apanha estando na granulação ( auretona ) fica 
o grão mal vegetado, e se chama, segundo o seu estado, 
chimbar, pantm, dodombe. 

Depois de estar a espiga ( conossa ) sazonada uma 
nuvem de passarinhos de differentes especies, e cores 
( caleram, goleram & & ) lhe dão grandes avençadas, 
e mais destroem do que aproveitão do grão-— Depois de 
madura demorando-se a ceifa, o pero da espiga, em 
maior parte da sementeira, foz dobrar a caule, e mmestno 
quebrar a sêcca , e fica a sesta estendida uma sobre- 
oatra, e chovendo neste estado por alguns vias, a ese 
piga fica nadando, e perde muito grão, ontro fica gre- 
lado, e até larga pedaços, que se chama, cancone. 


DiLiseNCiAs QUE SE EMPREGÃO ATE! SE 
ENCELEIRAR O BATTES 


Depois de a seara madnra, procede-se á sua ceifa 
[ luone ] por meio de foúce [villó] dentada em al. 
gumas partes ( 9]. a 
As gavellas [mutto | reunem-se em paveas[ boró- 
borés | e estas são pustas em roda umas sobre outras, 
em lugar escolhido [ gholta], formando um circalo com 
a espiga( conosso ) para dentro, deixando vacno no 
-———————— 
(9/-A ceifa faz-se logo que a seara esteja madura : mas em 
todas as aldeas é ella festejada vo dia da festa do Orago, ou 
conforme está estabelecido ; e para este fim semeão deproposito 
um canteiro de semente que produza em nieos tempo, e que 
possa ser ceifado no dia aprasado, a pavea da espiga é conduzida 
em procissão para Igseja onde é benzida, e repartida conforme à 
programa da aldea, que é com relação ao foral dos usos de 1526, 
Esta festa em Taleigão das libas é mais soemne e privilegia- 
da; ella tem logar no dia 24 de agosto, e antes desta uldea as 
de mais à não podem solemnisar. Depois de concluídas as ce- 
remonias da Igreja, e da aldea, dois gancares vestidos de gala 
conduzem de baixo de grandes sotréos [ chapeos de chuva ] sobre 
à cabeça dos servidores da aldea, precedidos de bandeira, cha- 
ramelas, lambores, e pottecares ( vestidos a antiga, e com gran- 
des espadas de 2 gumes) com às suas folias à suissa. uma por- 
ção de espiga, € fovo (arros pisado ) ate o embarcadouro de 
Pangim, sob a denominação deaddáo ou ardo ( alias arvon , pas 
ves ), Aqui embarcado este addão em um escaler var a Sé. e 
ltar-mor estas primícias, e depois das solemnidades 


deposita no à estas Pi 
concluídas são ellas distribuidas pelo governador geral e outras 


autoridades, RE A 

Pisemos que esta aldea é privilegiada, porque segundo a tra= 
diação Affonso de Albuquerque lhe concedeo o privilegio de primei- 
ro solemnizar aquelle acto; mas 0 tombo geral diz que nesta occa- 
sião a fazenda dava aos gancares 25 pardos de ouro pera 5 peças 
de chamelotes de sua prebeminencia, por levarem a cidade o 
hatte novo primeiro que outras aldeas, € estes tô pardaos forão 


depois abatidos no fóro que poga. 
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contro para escorrer a agua de chuva, sem prejuizo da 
espiga. O circulo quando é pequeno chama-se cutry a 
sendo grande palem, Ha tambem outro systema de 
reuuir as paveias cem deixar vacuo no centro, e se 
chama gursam (10). 

Reunida assim a seara ceifada, fazese a debulha 
( molny ) por dous modos, um por meio do peso dos 
pês de homens (molnicar ) que apoiando-se em um pão 
colucado horisontalmente sobre dass forquilhas per. 
pendiculares, que se chama molong procedem as piso 

referido. ( H ) + O outro é por pisu de gado, ordinarias 
mente vacum, o qual fica preso a um cordel ( davone ) 
que tem, em uma das extremidades um circulo feito 
de varas rijas “de trepadeira escolhida, por este circulo 
passa um pão de grossura conveniente ( cuntó ou cunto) 

ne fica verticalmente enterrado no centro do Ingar es- 
colhido ( gholio ) e em roda delle gira o gado pisando a 
espiga, que se deita ao chão para aquelle fim, e que é 
virada, e revirada e batida algumas vezes por meio de 
pãos do comprimento de 7a 8 palmos, com um bico 
nataral cu de ferro na extremidade superior, e se chama 
este pão morcundo. 

Concluida esta operação é reunido o grão que se cha. 
ma já batte, e sêcco ao sol forte, e de outro lado a palha 
tambem é sêcca. , 

O batte secco é ventilado para separal.o do grão vão 
(pol) e de outros grãos chamados chimbar, dodumbe, 
parem, donquemS, de que já fallamas, edo pó | gusse ], 
e assim prompto, depois de medido é recolhido em ce» 
Jeiros, que sendo de madeira tem o nome de pataia, é 
sendo de verga de bambú codiló. 

A palha depois de eêcca é batida, tira-se-lhe-o grão 
que tiver restado, e este depois de sêcco, ventilado e mes 
dido, faz parte do antecedente, e a palha éreunida de 
alto a baixo em roda de um comprido pão enterrado, e 
se chama palheiro ( cudém 4, e é assim conservada para 

ser empregada na alimentação de gado vacum, e para 
diversas outras serventias, laes como para-enfardar 
m semente, arroz, fazer vencelhos vento—venté para 
Ed 


(10 )—Este systema de medas / gursam ) consiste em arranjar 
“as espigas umas sobrepostas as outras, em forma de cruz, deixan. 
do para Sora a caule. Elle muitas vezes traz algum prejuizo à es- 
piga quando chove muito, e as medas não sejão bem arranjadas, 
porque tica mofado o grão, e não serve para semente, e 0 casulo 
varia da cor natural ; esta tambem é umas das rasões por que 
pão se pode com precisão estabelecer a côr do casulo de cada es- 

ecie. 

(11 )—Estas molongas ( apoio para debulha com 0 piso dos pés 
dos homens ) estabelece-se ordinariamente nos campos das var-, 
zeas, escolhendo logar acomodado para 1580, 
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atar a palha dos fardos, assentos [ niuntas | para varos 
de bariu etc. Ú 


MALES à QUE E” SUJEITO O BATTE NO CELEIRO. 


O batte enceleirado é invadido pelo rato, e arganaz 
[ undir e colundir ] que o rem descascando-o comple- 
tamente : pelo gorgalho (borodo) que o fara de lado a lado 
como ao trigo: por mma pequena larva, que depuis de 
se alimentar do grão se traneforma em mariposa brapes, 
denominada batorem on batoddem, e tambem se chama 
surou, quando & larva começa a furar o casúlo, e appa- 
rece um pequeno pontinho branca, cujo apparecimento 
é prova de que o amago está consumido on rednzido a 
pó; e de facto apertando algum grã» entre os dedos, dos 
que não esteja consumido o amago, fica desfeito em pó 
como de cal, Para evitar este mal, tal vez, costumerão 
a coser o batteque se chama ucddem, ou ucorlolem 
baita, visto que a larva ataca someate u arroz não ca. 
sido [suroi ou pacharil. ] 


Como sE DESCASCA O BATTE OU ARRÔZ: 


Para o uso conmunm e ordinario cose-se o batte pelos 
motivos referidos, e seccasse, depoi« do que pila-se em 
um lugar plano, que se chaina vansal, por meio de pilão 
de pão rijo, para esbrugal.o da casca vu casulo; depois 
desta operação, separado já o grão do casulo, é o amagu 
[ tandul ) pilado em um gral de pedra [ vana ] que 
está enterrado no vansal, cu lugar onde ss faz a pi- 
lagem, por meio de pilão com annel largo de ferro 
| anosse ou vólem |, para limpal-o da pelienia, depois 
disto é ventilado por supa € joeirado por chalne, e assim 
separado de farelo ( cundó ) e de migalnas de grão 
[ conim | é recolhido para uso. 

Ha tambem outro systema de pilar, denominado (aty, 
visto que o seu aparelho he como o de cegonha, que 
em lingua do paiz se chama laty, em que o pilão fica 
fixo à huma extremidade do guindasire, em logar de 
balde, e a outra demora-se em falso sobre huma pe- 
quena cova, e esta machiua fazase trabalhar por meio 
do pé; porem setve só para arroz de-cascadu. 

Naz Novas Conquistas temos visto descascar u batte 
em moinho dentado de madeira (Dantem ), manejno 
pr duas pessoas; mas este «ysteina serve para descas: 
car pequena porção de batte. 


O uso QUE SE FAZ Do ARROZ. 
O batte sem ser costdo (suroi) não he de uso erdi- 


nario nesta terra; por tanto pila=se “0 em! pequenas 
porções para certas comidas e docêa —() uso do arroz, 
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chamado pacharil-=soroi. he entre os gentios abastados, 
nas serveDsse do que vem do estravgeiro ; pois que 
neste paiz não sabem pilal-o, por tanto quebra-se muito, 

O arroz cosido he o pão quotidiano dos habitantes 
deste paiz — Delle fazem, alem aisto. apás fugueos, pólle 
(bolos açados e (ritos ) de diflerentes sortes, e variados 
doces laz-se tambem ável (arroz pisado no gral de 
pão: chirbulios ou chirbuleos, e laios (atros de 2 especios 
torrado) que se cume simples, e tambem coin assucar, 8 
jagre, (12) de mistura com o coco ralado, 

De arroz cosido poem-se papas subre o ventre, em 
caso de irritação dos intestinos. e 

De caldo de artoz pacharil dá-se clisteis em caso de 
desenteria. . , 

De srroz bem tortad» dá-se canja como alimento, ave 
alfectados de culera ou colerina. & &. 


Pangim 24 de agosto de 1866. 


(12)—Estas tres especies de bolos forão por muito tempo 
objecto deuma renda do Estado, creada pelo rei mouro, é foi 
extincia a requisição da cidade ( Senado / para bem do povo! 


MEMORIA SOBRE 4S MOBDAS (UNHADAS EM G04- 


INTRODUCÇÃO, 


“Não nos tendo sido possivel dár à luz a numismati- 
ca ouhistoria detalhada das moedas cunhadas neste Es- 
tado, annunciada no Boletim do Governo n.º 77 de 
1864, por não nos ter vindo a Lilhographia encommen- 
dada, e as gravuras serem muito dispendiosas ; jul- 
gamos conveniente que as moedas, ultimamente cu- 
nhadas neste Estado, que em breve hão de ser exhibi- 
das na grande Exposição Universal de Pariz, vão acom- 
panhadas, senão de uma historia completa das que se 
ecunharão desde a conquista deste Paiz, douro, prata, 
cobre, bronze, e de tufunaga, com as respectivas esti. 
vas dos metaes, valores, e fac-similes das moedas, e 
a importancia das diversas especies dellas, cunhadas 
em cada anno; ao menos d'uma memoria descriptiva 
das fabricadas no reinado de cada soberano, e nos go- 
vernos dos respectivos V. Reis ou Governadores do 
Estado, a fim de se poder ajuisar do systema moneta- 
rio adoptado nestas regiões, e das variações que sof- 
frera em diversas épocas. 

As moedas que, desde a fundação do Estado da 
India Portugueza, ha 366 annos, se tem fabricado em 
Goa, são diversas no feilio, no cunho, materia, e valor. 

A descripção destas moedas requeria um grande 
desenvolvimento, que não se póde dár em um ar- 
tigo, por tanto, ordenámos -esta memoria, simples -e 
resumida, como permiltia a escacez do tempo, com 
referencia unicamente a documentos officiaes mais: 
importantes, reservando para huma historia circuns- 
tanciada todas as particularidades concernentes ás mes- 
mas moedas, seu material, estivas, ao pessoal do seu 
fabrico, ao grande numero das peças olficiaes que de- 
rão causa à diversidade de cunhos, e padrões etc. 
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Noricia PRELA NINAR. 


Ravendo o conquistador de Goa achado aqui duas es- 
pecies de moedas, correntes na terra, huma nominal ou 
de conta, e a aulra sonante, para meneio, e, em subs- 
tituição desta, feito cunhar nova, e por aquella arreca- 
dar a renda do Estado, como o praticava o conquista. 
do Idalcão, julgamos por isso dispanearel aos nossos 
leitores o conhecimento da qualidade daquellas moedas, 
para avaliarem o systema monetario que existia antes 
da conquista portugueza, e a relação que se estabeleceo 
depois, entre a moeda antiga e a nova ; lanto mais por 
que ainda hoje permanece no trafico interno, entre o povo, 
a nomenclatura primitiva, apezar dos secalos volvidos, 
a moeda que substitae a antiga, correr ainda no mer- 
cado, tendo forma, peso, cunho, e valor differente ! 

Segundo as Lendas, e os Livros sagrados dos bramanes, 
que são as escripluras mais antigas da India, e o que se 
lê nos nossos historiographos Barros e Couto, eo his- 
torico Padre Sousa, he certo, que os homens que de- 
cerão do Canará (1) se estabelecerão neste Conção, di: 
vididos em sociedades ou companhias, denominadas 
gancarias, às quaes hoje chamamos communidades das 
Aldeas. 

Para realisarem as suas transacções, os primeiros 
occupadores desta terra, como se infere dos docamen- 
tos antigos, não lhes sendo permiltido cunhar mosda; 
estabelecerão unidades ou divisores, e typos de mosda 
symbolica, com valores convencionaes, para divisão de 
ganhos e perdas, fixação dê foros, e transacções entre 
os associados, em sentido das moedas nominaes ou de 
conta ( Talento, Libra, e Soldo de prata), como tambem 
se usou em Hespanha e Portugal até 1085 da era 
Christã (2) 

“1 )=-A'cerca do' Reino do Canari do qual outrora fez parte 
este torrão, e hoje é seu visinhd; dos homens desse reino que des- 
cerão a esja, então vaza do mar, da fundação daquele reino, e 
estabelecimento desta parte do Concão, lea-se em Burtos a sua 
Dec. 3º Lav, 6.ºe Cap, 1; em Coulo a Dec 4.º Liv. 10. Cap, 4: 
no Or. Cong. Vol, t cong E* Div. 2.º $ 56: no For. dos usos de 
1026 cap. 2. 

(2)—Memorias das moedas correntes em Portugal desde. o 


tempo dos romaaos áté o anno de 1856. por sr, Manoel Bernar- 
do Lopes: Fernandes. 
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Os typos de moedas de que acabamos de fallar, tive- 
Tão, seja na sua origem ou posteriormente, variadas 
denominações, sem quebra porem do instituto, como 
testemunhão as que existem em algumas Aldeas; como 
porem o nosso proposito se limita unicamente a dár 
noticia, quanto seja bastante, para O fim que temos em 
vista, o que vem a ser tornar conhecidas as moedas 
symbolicas de que falla o Tombo geral das rendas da 
Fazenda, diremos simplesmente, que esse typo de moe: 
da se chamava Tancó (3), divisivel em 4 barnins, e cada 
hum destes em Zoitolé, acompanhado da designação 
especial, com que figurava, ora como unidade, ou di- 
visor, ora como moeda, na contabilidade dos associados, 
e taes são: 

Tancó-visvó—Taxcó-guroça — TaNCó-RaxI — TaNcó- 
zavoM— TANCÓ-CAZANA— TANCÓ-QUERO —TANCÓ-COTUBANA 
Tancó-uvego etc. ele, 

Tancó-visvó , ou na lingoagem do paiz — Visvea- 
chó-tancó — Pisveache-tangué; Estes tanqué se deno- 
minavão tambem covas ( nemám), porque respeitão aos 
palmares, cuja área he computada em relação as covas 
que pode conter o seu solo, para plantar palmeiras, e 
nesta conta o terreno de 100 covas, sendo aforado, era 
sugeito ao foro perpetuo, é inalteravel, no valor estipu- 
lado de 5 tangué, como foro, sob a denominação de 
cotubana (4); sendo porem o terreno adjudicado, ou 


(3)— Tanco — tanque : visivelmente 6 alteração de tocó— toque, 
[ nome da moeda Canará |, mudando o o em a, € augmentando 
um 2, à fim de estabelecer unidades. ou divisores, é moed, sym- 
bolica com algurua semelhança da moeda patria Depois os Portu- 
guezes mudaram esse tancó, tanque em tanga e tangas, para alte- 
rar 08 nomes usados pelos nn ita doos como mudarám o da 
cidade de Gem em Góa, como diz Cout. Liv, 10. Dee, &; to- 
davia em lingua do Paiz ainda é usado o nome de Goem, e tan- 
có, 
Tancó tem duas significações: quando astá unido às palavras 
cotubana é udego signilica moeda imaginaria ou de conta, e quan- 
do se une às outras designações, sigmlica unidade ou divisor da 
renda commem, ou do deficit. À renda eo Tundo commum se 
chama cunto, e os parlilhantes cunfocares, interessados] e a quota 
que lhes cabe faido. id . 

(4 )—Este systema de medição primitiva seguramente foi 
mantido pelos Reis gentios € mouro, « chegou aos Portuguezes, 
que o conservarão no foral de 16 de setembro de 1526, que ds es- 
quecimento em que se achou. por algum tempo, io: trazido à luz 
por port. de 14 de maio de 1952. 


possuido por Gancar, os sobreditos 5 tanqué, que en- 
tão se denominavão Visveache-tanqué, representavão 
outras tantas unidades, ou divisores, com que o pos- 
suidor partilhava a renda on 0 deficit da associação, con 
disconto na renda, apenas, de solá domdió (24 reis) 
favor da associação, certamente, como reconhecimento de 
senhorio directo (5) - 

Tancó-gutoca ou curocacuó-rancó : São tambem 
langas annexas a palmares, com as mesmas condições 
das antecedentes, mas tendo renda maior que os de 
Razi. X 

Tancó-raxt OU TANQUE RaxicHE': (communs ou de 
monte): São tangas igualmente annexas a palmares, é 
possuidas com (os encargos como as antecedentes, mas 
com menos renda que aquellas. 

Tancó-zauvou ou Zavem-taNguE : São tangas de var- 
zeas, denominadas de Cunto; tem as mesmas condições 
de tanqués das terras de palmeiras; isto é tem este no- 
me quando são annexos á varzeas, quando porém o 
seu solo he aforado tem o de cotubana, (6) nome espe- 
tial do foro. 


(5)—Na primitiva os associados. que se denominarão gão-ca” 
res ( senhores da aldea ), concorrerão com certo numero de quo- 
tas, de ganho e perda, que chamarão tangué, para arrotear os 
campos da varzess, reservados para o fundo ( custo) commum ; 
assim mais tomarão tambem cada um sobre si terras para cultivar 
palmeiras, annexando-lhes eguaes quotas, de ganho e perda, de- 
nomivando-as visveaché tangue ou vispe-fangué, com relação 
a area do terreno, medido pela forma indicada na nota antece- 
dente. Estes terrenos de palmeiras, e tangas a elles anexas, erão 
exclusivamente possuidos pelos gancares, os quaes, por circuns- 
tancias, tendo começado a vendei-as nos fins do seculo 16.º, ti- 
verão a prevenção de, sendo vendidos as pessoas não gancares, 
tomar-lhes termos de responsabilidade de se sugeitarem aos seus 
encargos, que denominarão foros, como se conhece dos anto- 
graphos do principio do seculo 17.º, que possuimos, Os cnrio- 
sos que quizerem mais nolícia sobre isto a acharão na defensa 
dos direitos das gancarias $ 7.º Á 

(6)—Na communidade da Villa de Margão, onde já não 
existem os livros antigos, vigora ainda o regulamento primitivo , 
transmittido de paes a filhos, sobre o arranjo das variadas tau - 
gas, que possue, e administração da communidade. —Em Loutulinr 
vimos livros de longa data, uns escriptos em gentilico, e outros 
ei caracteres portusuezes, mas em lingoagem concany , des 
quaes tomamos muitos apontamentos, sobre os arranjos das com- 
munidades, e com bem pena soubemos que esses livros perde: 
rão-se todos, ainda 08 todernos, ha tres annros, 0 que muito sen: 

. timos, porque devem fazer grande falta |! 
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Tancó-queiro Ou QUERACE-TANQUE : São as tangas 
das terras arenosas, e tem as mesmas condições das 
antecedentes. 

- Tancó-cazona ou CasnacHE-TANQUE! : São as tangas 
das terras chamadas saígadas : são como as anteceden- 
tes, com a differença do nome e valor (7) 

Tancó-coruBana ou CoruBANACHE' TANQUE: São de- 
nominações das pensões fixas, e inalteraveis das terras 
aforadas, que em Portuguez se diz foro limitado. 

Tancó-unrco ou Ubecacus' tanque : Tangas de com- 
mercio, trafico, industria etc. 

Não nos tem sido possivel descortinar, nem mesmo 
conjecturar, por falta de dados precisos, qual seria o 
valor dado no estabelecimento das sociedades a tan- 
qué ou tangas de cotúbana (foro), e de udego (commer- 
cio); por quanto o das mais tangas se conhece não ser 
fixo, por que os seus possuidores recebião ou pagavão a 
quota (faidó) que lhes competisse da renda ou deficit, 
como seus divisores, 

Sob este regimen (mandavoli) estando vivendo as as. 
sociações, em que se dividirão os emigrados do Canará, 
forão ellas subjugadas por bum rei gentio, a quemse 
compromelterão a pagar a renda, como dizem os hislo- 
riadores, e de facto a convenção parece que foi de pa« 
gar em tanqué, como se pode colligir do Formão de 
hum dos Reis da 2.ºou 3.º dynastia, Xiri Hort Hor, 
datado de 1313, da era gentílica, que corresponde a 
1390, da cra christa (8) 


(7 j—Na aldea Curtorim se conhece a differença destas e de 
outras tangas, porque v computo (adáo; de sua renda. e divisão 
[ faidó ) é feita de cada especie em separado, e 0s seus possui- 
dores recebem tambem em separado, a quota que lhes toca, de 
cada especie das terras para cuja cultura coscorrerão em commum. 

(8) Sobre o ajuste do conquistador com os conquistados, a 
respeito das contribuições, e tambem como satisfazião essas 
rendas sos dominantes: gentio e mogro, lea-se em Barros a Dec. 
2.º Liv. 5. cap. 1.9.8 10, o que se conhece tambem. do seguinte 
Formão, cujo sello é allusivo a 5.º encarnação de Visnum / Va- 
monã author, ) 


FORMÃO 


Veneração ao supremo Gonopoty. A' Mahadeu fundamenta! 
columna e origem dos tres reinos ( universo ), cuja magestoza 
cabeça hejja A lua, e é adornada com insiguias de Chourtos— 
e a Deus —Visoum —que. transfigurado em Varah entre os 
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O Rei Conquistador estabeleceo a sua sede na Aldea 
Goem, hoje Goa Velha déstas Ilhas, cunhou moeda de 
ouro, de ouro e prata, prata pura, e cobre, cujos exem- 


mortaes, suslentou nesse tempo sobre sem ueixo . 
to à montanha d'oura denobitada Mer Ná o io 
d'um sombreiro aberto produziu belleza maravilhosa , o qual 
querxo seja instrumento de vossa preservação. i 
No reinado do heroe Ari Hori Hor, Rei sublime, venerado 
por todos os Reis poderosos circunstantes, cujos cabellos quan- 
do se prostram, gotejam minio, que embeleza a flor dos seus pés; 
armado e prompto a domar o poder dos braços fortes da matr. 
dão dos Reis soberbos; imperador de todo o mundo, constituido 
por sua gloria, e principal senhor dos Oceanos d'Oriente, Sul e 
Occidente, e no seu subordinado throno de Góvém í Góa.) onde 
o virtuozo fitho de Chundi Botto professo em dois vedas mandou 
estabelecer as leis dictadas por todos os dogmas veda e upani- 
xada—tambem como elte excessivamete propenso em conduzir- 
se conforme os mesmos dogmas e reminicencias veda e smruly: 
purilicou por sua virtude a progenie de Bharadvay em que nas- 
ce; consagrou o emblema de Mahadeu, por nome Sopionatha pro- 
duzido pela austeridade penitencial dos sete santos Sapta ruxy ; 
ganbou o reino por adoração e propiciação da for dos pés do seu 
Veas tutelar por nome— Xri Triemboe—muito destro para prote- 
ger os submettidos Reis de varios paizes, e poderozo em forca 
pecuniaria e energica, para extinguir gerações dos Reis inimigos 
universaes, como fogo para queimar desertos, o felicissimo Prad- 
hancovor chamado —Madeva—em nome de sua mãi Machambicá, 
instiluio este Agrahar (terra destinada para sustentação dos Bra- 
manes) cujo plano é o seguinte. N'aldea Goaly do lucro de 128 
tanqué e vo zoitolé je na de Moulém 239 tanquée 12 zoitolé 
sommando d'uma e quira aldeu 357 tanguê,e 34 zoitolé, as 
quaes duas aldeas dignas de adoração de todos, situadas em Tis- 
vady, alheiadas de perturbações dos Reis de todos os paizes, 
reuniu-as, € marcou suas 4 confrontações pela maneira seguinte: 
No oriente com o caminho publico; no Sul com o muro, no Oc- 
cidente com o Colbaty no meio de Goaly e Murby, e o rio que 
atravessa em Talauly, e nu Norte com a sangria que verte as 
agoas d'inverno ; nestes quatro limites se confina a aldea Man- 
chalapur, assim chamada com o nome da sua mãi Machamhá, on- 
de existe um tanque de nome mar Mancholá, ao qual construlo va- 
lado, e dando o nome de—Madhova Tirtha—a uma fonte que 
nasce no oiteiro ao lado de Nordeste, applcou a sua agoa para 
regar arequeiras de nova producção ; em outro Tirlha denomina - 
do Bramapuri que tica perto , erigiu formozos hospicios. Darma 
z8lá; e o anno 1:31:33 ( 1:340 da era christã ) chamado Prajapoty 
aos u0 de lua migoante de cheiro, terça-feira, no tempo do 
eclypse solar, em presença de Deos Xri Soptanatha, e do da sua 
casa Xri Triemboc. com assistencia do bom sacerdote da sua casa 
( Purohit) capaz de purilicar a sua geração ; fazendo presentes 
varios Bramanes doutores , que compareceram de varios paizes: 
lavando os pés de cada um dos 12 Bramanes , cujos nomes e ge- 
rações se declara abaixo, e vazando agoa com ouro, em beneficio 
da sua mãrdigna de adoração de todos, Madova—Rai fera do- 


plares chegarão até nossos dias, e se encontrão ainda 


atão de Agrahar de Manckhalapur aos mesmos Bramanes, que são: 
Govinsi Botto filho de Quensoa Botto da geração Atry d'aldea 
Coulêm-— Vithol Botto filho de Deu Botto Gossas da de Nuidhruva 
da mesma aldea—Somanatha Botto filho de Quensoa Pondit da 
«fe Couxic d'aldea Verem -— Isvor Botto filho do finado Saun- 
dea Pondit da de Gontom d',... -Govinda Botto filho de No- 
rosinva Criavont da de Bharadvay, d'aldea Coulém— Hemadri 
Poddit filho de Bhanum Pondit da de Couxic d'aldes Verem— 
Quexoa Xadangretta filho de Govindá Probá da de Atry d'aldea 
Coulem —Crusna Botto filho de Narsena Botto da de Noidhruva 
Xaldea €o....- Govinda Botto filho de Quexva Botto da de Bha- 
radvay d'aldea Priol--Podmonaba Botto filho de Visnum Botto 
da de Bharadvay d'aldea Chou. .. .—Gepardon Pottovordon filho 
de Ramadeu Botto da de Caxiop d'aldea Cu. ...—e Vamona But- 
to filho de Bhanum Botto da de Couxic d'aldea Bo...— todos 
professos em Rugved; se algum destes 12 abandonar este inst- 
tuto, e fôr para outra parte com sua familia, o seu quinhão pos- 
suirão todos os restantes por repartição, e áquella parte que não 
tiver vono devem estabelecer um outro com consentimento dos 
visinhos. Se algum quizer vender, ou doar a sua partilha, não 
o deve fazer, sem heneplacito de todos, e se o fizer, o Rei cas- 
tigará o vendedor e comprador, ou doador e recebedor; e os di- 
retos da passagem de 4 rios, saleiros, escrivão, vanim, vende- 
dor de flures, passageiro, lavandeiro , carpinteiro, jornaleiro, 
plantadores d'srequeiras. que no dia +.º de cheitre de cada arDo 
pertencem ao principal Rei, hem camo nos outros, são todos aa- 
ueixos a este sostiluto, que, desta forma respeitado por-todos, e 
fivre de todas as perturbações deu a estes Bramanes, para elles 
O possuirem por si e por suas gerações, durante luas e estretas, 
e para n fim d'elto | institusdor | aaquirir uma reputação tão pa- 
ra como luar d'ontono ( Xarateal ), estando prezentes todos 
us homens de Salcete, Pondá, ttardez, (r0a, Satury, e de todos 
as outras terras, grandes e pequenos, que forão convocados. Os 
futuros leis, para ganharem a virtualidade dictada áqueltes que 
manteem o doado, devem no seu reinado tambem manter este. 
Mamachondra roga repetidamente a todos os futuros Reis, e lhes 
reficcle, que o que ao dirote está escripto, é uma ponte geral 
pia, que vós mantereis no seu reinado. Muitos reis taes como 
Sagor doaram terra, mas o premio que por esta doação devem 
merecer, é quando cada um estã na posse da sua.— Entre doar e 
cuprir a dosção feita por outrem, o mais respeitavel é 0 cum- 
prir ; pela doação vem a merecer 0 (eo, e pela mantensa a sal- 
vação aquelte que salvar a vaca de lodo, a mulher do Bramane 
de escravidão, a terra de privação e Rramane de morte, ficara 
absolto de peccado: gue tiver commeltido dese o seu nascimento 
até falecimento: c aquelle que usurpar o terreno dosdv por elle 
ou por outrem, será bicho e ficará no excremento 60 mil annos. 
Até o movimento da pestana a vita fenere, e vor isso aquelie 
Bramane que u-urpa a terra fica perdido para sempre, Assim co- 
mo adquire o inferno aqueile que rouba uma vaca; um santo, e 
uma virgem, tambem o adquire aquelle que rouba um dedo de 
terra. A terra é uma digoa mulher de todos os Reis, que a devem 
«possuir, a excepção da que [or doada aos Bramanes. e deve ser 
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no solo onde assentava a sua cidade (9). 
Levantou impostos para estabelecimento d'uma casa 


considerada como irmãa: por tanto não devem possuir,nem cobrar 
seus foros. Aquelle que não denuncia ao Rei 0 roubo de terra . 
mulher , vaca, é ouro, que forem propriedade de alguem, não é 
Bramane, mas Braminecida. 

Xri—Trieraboc— Xri - Nome do seu Deos que escreveu aquelle 
Madova Rai—Adoração 30 mestre Videasonea, assim chantado 
reprezentante de Deos, Na antizuidade , os Reis taes como Co- 
dombo vendo as laminas de cobre, pelas quaes se derão varios 
institutos a [3 Jorxes, e a cutros desde Quolem, Co. ... Cu... 
até Astagranar, e Bramahpuri inclusive, fez manter lhes os mes- 
mos, e deu igoalmente outros como o de Aanchalápur, sem 
testemunho , os quaes serão mantidos pelos futuros lteis, a fim 
de terem o merecimento dictado áquelles que cumprem as doa- 
gões—Xri Triemboc Xri.—Traduzido em 12 de janeiro de [553 
por Suriagy Anandá Riau. 

o original deste formão (tambrópoto, formam gravado em 
cobre ) estã em poder do sr. Constancio do Rosario é Miranda , 
administrador fiscal da 3.º divisão. 

N.B.—A traducção do formão de que falla o nosso historiogra- 
pho Barros, tratando da antiguidade da occupação primitiva 
desta parte do concão, deixa ver que aqueile formão era posteri- 
or a este que apresentamos, e de um rei de diferente dyna slia; 
pois que diz na sua Dec. 2. Liv. 5.º cap. 1. p. 4355... 
tempo que compunhamos esta chronica. nos fai trasido da c: 
de Goa o traslado de uma doação. que um gentio rei della (Gua ) 
chamado Montrasar filho de €hamandobata , e vassalio de Rei 
de Bisnaga deu a um Pagode, de cestas terras para mantença 
dos sacerdotes, em que as fazia mzentas, é livres de pazarem 
direitos alguns, segundo o uso da lerra. A qual doação estava 
escrpta em uma pasta de metal em letra canary, e havia cento 
guarenta e hum annos que era leita. e for apresentada em Juizo 
no anno de mil e quintentos trinta e dous a sostancia de um gen- 
tio chamado Lucô rendeiro, por razão de se vêr que as terras 
daqueile Pagode não erão obrigados pagar tributo algum, como 
es propriedades prolauas, O principio daquella dosção começava 
nestas palavras.==Lm nume de Deos, que é ereador de todos os 
tres mundos, Ceo, Terra, Lua, e Estrellas, a quem adorão, e 
melle fazem sua boa sombra, e elle é o que as sustenta, a elle 
dou muitas graças, e creio nelle , o qual por amor do seu povo 
lhe aprouve vir tomar carne a este mundo &c. ., 

Estas doações ou merces, de ordinario erão feitas nas succes- 
tões ou acclamações de novus feis, € nestas occasiões os mer- 
cenarios erão obrigados a renovar ou pedir conlirmação das mercês 
que gozavão do que temos muitas provas nos Uessaiados das 
Novas Conquistas. 

[9]—De a'gumas daquellas mocdas de que nos podemos dar 
noticia são as seguintes. 

De ouro a maior tem de pezo I oil. e Iá gr. e val Ji xerafins, 
O seu cunho é aluzãoa 4.º encarnação de Visoum-—Naraxia au- 
tar — por isso lem em uma das faces no aito o sol e a lua,no centro 
um lção sustentando em uma das maos um Xencu ( buzio ) é há 
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ra a mendicidade desvalida, por seo Formão da- 
tado de 975 da era gentilica, que corresponde a 1054 
da era christa (10). 


retaguarda o cotar [ punhal ]—de outro lado à seguinte legenda. = 

Vivindade Awa, E sa de mt Ra e possuidor de 52 
ortos do Imperio , Emardeu a quem adoro. 

á He de prio que Emurdeu temo seu Pagode em Embarba- 

cem, o qual apezar de estar hoje reduzido a um pardieiro , tendo 


Ê das, é muilo res= 
apenas de redor pedras, com gravuras bem acabadas, 
estado pelas visinhos, que annoalmente solempisão a festividade 


i ue la não existe ! á 
e aq dão de 9 grãos até um, valendo O grão 1 ni 
de ouro e prata combinada tem t oitava € val 3 xerafins. As. 
prata pura a maior é de meia ostava é val 14 tanga: À sua ins- 
cripção é inlegivel, porque a seus caracteres a pezar de muito 

ão hoje disconnecidus. 

a uso ivamente meudas, mas todas cunhadas com 
algum emblema de Visnum com excepção da maior de prata que 
Ó racteres. 
a dai colre é algum tanto irregular, e pequena, e tem do um 
lado uma palina, é se chama domdy. Das outras, apezar a 
formão que vai na nota seguinte , tero sello igoal ao picas, la 
mola grande de ouru, e expressar 2 sortes de moedas (4 tos 
naca e Dramo não sabemos qual destes nomes compete ás so 


di das ! y 
e O forinão referido é do theor seguinte: o seu sello é al 
Jusão à Narazia-authar, 4.º encarnação de Visnum. 

FURNÃO. 


Deos é eterno, cuja obra é immortal, permissão tão oculta, & 
suas arções sãv mexplicaveis, a quem sumimamente sempre adoro. 
Pela mercê de Deos Senhor do mundo, nasceu Trilloches Ca- 
dambo, primeiro rei. delle nasceu rei Chelurbhuz 0 qual gerou fi- 
lho, cujo nome Gohalldeo, foi rei mut poderoso, ue ne destruiu 
quilos INimIZOS less e crteis de sua curôu, vencendo e matando 
os elefantes, empussou-se de suas grand'ssimas riquezas, e innu- 
meravei- perolas preciosas. por ser ajudado de seu vator, e-forço e 
arma; estendeu seu temor e puder em toda a parte do mundo, as- 
sim como lua, lança suas luzes tão claras, que sempre tinha com- 
paração de rei dos Ligres, a quem muíLos reis, é principes dos 
oderasos purtos Leneram, por suspeitarem de que poderia tomar 
a esse respeito cauteilavam sempre, 


seus remos, é principados; cito € , 
vivendo Dos lugares mais desertos; teve este rei filho, por def- 
fensor do mundo, naturalmente bem procedido, beral no serviço 


de Deos, ajudado de rortuna, venerado de todos, prozressado na 
guerra como leão entre elefantes. & predoso ao seu povo, por cuja 
obra Lodas us maldades de sua republica se estingutram; chamava 
este rei Cattah Nrupaty, como que aquell: cotumna que estriba ao 
mundo a quem muitos reis de outras terras, € portos ultramarinos 
da nação moura ficaram tributarios de Simbualha.S vitae Mega, 
temidos deste re! laziam assistencia de continua obediencia na 

rta do prlavio, com presentes nas mãos, donde tem leão; teve 
o povo grande fortuna de nascer ao dito rei Gohalldeo, filho por seu 


Mais tarde, depois de conquistada esta terra pelo Rei 
Mouro, convencionou este com as associações referidas 


successor por nome Zacquessy de bom procedi i ju- 
dado de fortuna, rain nto pro nte. e pet De 

cuja fama de modestin, urbanidade, e potencia se divulgou em 
toda a parte do munde, como que os resplundores do sol, muitos 
principes senheres dos portos icamáeitis: terças e ilhas situadas 
«e mar obedeceram ao rei Zacquessy sugeitando a saa ordem, pomn- 
do sempre na cabeça, visto asingularidade de rigorosa armada 

«ue sempre acha preparada de innumeraveis embarcações guer- 
Feiras para se navegarem par aquelle medo. O rei Sanquessuar 
não havia de dormir socegado, por ser tão façauhoso o referido 
rei Zacjuessy, que os ditosos dias de »ua vida não passaro sem 
despender grande somrra das moedas para esmola, sem castigar Os 
inimigos, e sem participar sua fama nas Ouíras lerras, cujo reino 
canbi o mat occideotal, e nella habita formosa, e deleuavel cir 
a ia ' lia, cuja abundante felicidade leva vantagem ao paraiso 

O natural desta cidade, por nome Madumod, da origem tagi, 

principal entre os senhores de bareos do commercio, unico entre 
osricos, pessoa de grande sabedoria, 0 qual fez grande obzequio 
e tão publico quando o rei acima dito Gokaltdeo partindo com o 
barco ia satisfazer a promessa do pagode Sry Somessuar veio ar- 
ribedo por quebrar o mastro. a quem ulkreceu mula riqueza sem 
“Yeparar pa inumeravel quantia e valia, que ninguem nas partes 
do mundo. e nenhum rei teria animo. e vontade para o tal ofere- 
cimegto, e entre os filhos que elle gerou, o primeiro chamado Sry 
Sameil adquirio grande sabedoria, é zelo, e com bom procedi- 
mento ficou querido de todos. e pela virtude de suas boas obras 
alcançou fortuna de nascer filho, por nome sadano. sempre pru- 
dente, mui recto, e grande esmoleiro, versado na arte malbematices 
esabra qualorze artficos quatro recursos, e sete cuidados, ao qual 
O rei Zacquessy fez seu regente secretario deste Concão, por cujo 
governo, zelo e disposição totalmente extinguiu à origem dos 
competidores, e pela severidade de sua justiça, com que O castigava 
todos movidos daquelle receio, desis iram da ousadia de querer 
descaminhos, que nas suas terras nascessem. Se estabeleceu o 
governo deste Pradano . com grande estimação, e digusdade, que 
se reputou nelle entre os que governavam as mais terrus, como 
que pas estrelias, a lua como suas claras luzes, que as deita se 
sustenta 0 fresco calor das fores, chegou esta cidade a graude, 
felicidade, florecendo como novos augmentos do commercio, e 
seus moradores com notavel riqueza pelo bom governo do dito 
Pradano, que é regente secretario, e pela experiencia que nelle 
achou tão util, e de hem comum, Jogo os mais ministros depu- 
tados do conselho transferiram nelle suas faculdades, e o dito rei 
Zacquessy concedeu seu real poder para reger. 

Em aútiguidade nesta cidade e villa, pOr outro name 
Gopneponr siguilica cidade de Goo, que couferia o mor. não 
havia commercio de barcos, se não so depois quando o referido 
Pradano regedor teve toda à facutdade para reger, principiou se 
para que com toda a franqueza se continuasse O Cominurcio ultra- 
marino, determinando, em primeiro lugar nesta dita cidade de Goa 
ou Gopacpour celebrar casa misericordiosa, por obra de caridade, 
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para lhe pagarem em tanqué à renda das terras como 
Pagavão ao rei gentio. É 


e O Sd Da Sd Sa ai 
para eternizar sua fama. e lembrança no mundo; foi o dito Prada. 
no no lngar aonde se determinou o editício da dita casa acompa- 
nbado das pessoas principaes da cidade ou cidadãos; e as que 
requereram lizesse aquella caridade no qual justo merece igua- 
tar como sol, que com seus resplandores rompe a escuridade de 
noute, em que suspende o sentido humano. Mandou o dito regen= 
te Prásano edilicar a dita casa misericordiosa, DO anno chamado 
Zae. significa viva da era gentilica, novecentos settenta e cinco, 
aos tres do mez Varxaco, é dia sexta feira, em portuguez fica acer- 
tando anno de t954, e mez de abril, fazendo nella um cofre para 
despeza necessaria, assim para a concertar, como para cafelar cera 
chuname, e continuar todas as solemntdades devidas, hospedar 
os peregrino» e sustentar 805 pobres, e desemparados. Consignou 
o dito rei Zacquessi innumeravel quantia de moedas de ouro, pela 
intervenção do referido Pradano, impondo uma contribuição nos 
mercadores dos barcos, e pessuas do commercio ultramarino, que 
de presente estavam, das terras, ou portos , cujos nomes se se- 
guem Sinuhalla. Cutlah, e Zangavar todos com seus barcos. e ou» 
tros muitos mercadores de mais portos do ultramar, que tambem 
junto estavam de Panddit. Queralla, Ghandda, Gandda, Ban- 
galla Gheatia. Gurger. Laita Pusta, Srytan, e Chindrapuor, em 
cuja presença visto ter mandado publicar a dita imposição, logo 
os mercadores das terras ou portos acima ditos à acceteram por 
sua livre e boa vontade, fazendo-lhes voto voluntário entre si 
para lhe pagarem por obra de caridade . para a referida casa 
misericordiosa. a quantia determinada, cujo numero fica dito pela 
declaração seguinte. 

Quaesquer mercadores de quaesquer portos nu cidades, cada 
um pagarãa cada viagem duas moedas. chamadas Gadiannncas. 

Os barcos, que vierem das terras Malaias pagarão cada um a 
cada viagem uma moeda de Gadiannaca acima dita ; Parsague, 
ou Paila das mesmas terras que fizer viagem cada um pagará 
cinco dramos, que tambem é moeda. 

Das terras Dulucas até lavatorio de Guarna a cada viagem que 
fizer um Parunaue, pagará cinco, ea embarcação chamada Palla 
pagará um dramo. Esta é declaração dos direitos que contribui- 
Fam us embarcações da parte sueste. 

Declaração dos direitos gue contribuirão as embarcações da 
parte do norte. 


Das terras Sourastta, Gurgira, Ladda, partes de Concam, é 
Veiomulie pagará cada um parangue a cada viagem uma moeda 


de Gauiannica. 
De Chipalona, Sanguemessuar, e Vallapatan, cada um parangue 
que lizer viagem pagará cinco dramos, e galveita dous dramos, 


Declarações das embarcações mercantes de Chandrapour. 


De Pendiana parangue pequeno. é paró pagará cada um que 
fizer vissem dous dramos.. 
De Sivapour paró pagará dous dramos, e sendo parangue pe: 
veno pagará um dramo. 
Todas as embarcações assim parangues ccmo manchuas, que 
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Estabeleceo a sua séle na Aldea Ellá, tambem destas. 


entrarem por caminho de mar nos rios incorporados ao rio 0as- 
cente de villa de Gopacpour , ou Goa pagarão pela declaração 
seguinte. - 

O parangue, que vier carregado de mantimento dará um curó 
da marca grand: da medição da c+sa misericordiosa; e q mesmo 
dará manchua, que carregada vier de mantimentos , e sendo em- 
harração pequena dara duas medidas ou oitavas da dita medição, 
O mais genero, que vier pagará com consideração da embarca- 
são — 

Um gune de mantimento pagará um mané que é duas medi- 


das ordinarias, e o mestno dara sendo de especiaria, e o genero. 


que t'ouxer de semmo uangiddi dará uma manuá.— 
' De todo o metal quer seja ouro e prata dara de cada bhar, que 
importa Lrinta c quatro mãos e ncia é algumas xeras, um quarto. 
de mão quem q vender, e outro quarto dera 0 comprador, — 
Pagara o vendedor de barco uma moeda de Gadiannaca, € 
outra uma 0 comprador. — 
Pagarao vendedor do parangue cinco moedas de drames, e 9 
comprador outras cinco. 


Mané uma, e barca, quem vender pagará dous dramos, e 0. 


comprador dous dramos, 

Casa, palmar, e escrava quem vender, de cada um pagará um 
dramo.e o comprador outro um. 

De todo o genero acima dito. de pezo, medida, fruto, e sums 
mo será cobrado os direiios desta dita pensão pela medida que 
serve na casi miscricordiosa, da qual medida não poderão usar 
Os mervadores destas terras, para comprarem qualquer genero, 
que vier por caminho do mar; e Lodo aquelle genero de manti- 
mento, fruto, summo, e especie de metal, que acima fica declara- 
do, pesso:ss que trouxerem, e corstrangerem da dita penção, em 
não quererem pagar os seus devidos direitos serão condemnados 
por authoridade da real ordem, visto todos os mercadores natu- 
rses destas lerras, e muitos estranzeiros dos portos ultramarivos, 
que de presente estão pur sua livre e hoa vontade oferecerem, 
como data voluniaria, para obra de caridade, que se continuará 
na casa misericordiosa por serviço de Deos. E outro sm tica 
determinado que qualquer pessoa rica natural destas terras, ou 
estrangeira que estiver achedo, e suecedendo fallecer sem ter 
filho. não pertencerá sua rigueza a el rei, senão que ao depois de 
solemnisar sua morte, com grande demonstração de que é devida, 
O mais que restar pertencerá ao thesouro da casa misericordiosa; 
para que succedendo morrer qualquer pobre ou desemparado 
sem ter posse para despeza da solemuidede de sua morte, se 
despendera do tesouro da casa misericordiosa, — 

ra presença d'el-rei Zaequessi, de seu pradano regedor mais 
mercadores vassalios de seu reino. e pessoas de sua justiça, 
acceilaram esta penção por bos vontade, cuja fama, e memoria 
de sua boa óbra duraraaté fim do mundo, a caridade que fize- 
ram voluntariamente, e todos os reis que reinarem no mundo 
utanderão cumprir a data da caridade, cuja virtude cobram sem- 
pre como de data feita por si, como carecem os aulhores antigos, 
€ assim resolveu o monarcha, que é ineomparavel obra da cafi- 
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Ilhas, e que hoje se chama Cidade Velha (41) ; 

Levantou varios impostos, e contribuições proprias 
da sua indole; tedavia não consta de documento 
algum, nem mesmo de tradição, que este Rei, que 

ouco tempo goscu da conquista, cunhasse moeda, po- 
is que tendo chegado até nossos dias as moedas do 
rei gentio, e sendo ainda hoje corrente no mercado a 
nomenclatura da moeda meuda daquelle rei, que se- 
gundo o nosso entender, (fundado nos formões que a- 
companhão a esta memoria e outro mais antigo que pos- 
suimos) vivco ha mais de 4200 annos, se não mais, não 
he de crer que não só desaparecessem de todo as 
moedas do rei mouro, mas até que ja não existisse memo- 
ria do nome dellas ao tempo da conquista portugueza! 

A este rei mo uro (Idalcad) succedeo, por conquista 
reconquista do grande capilão Affonso d'Alburquer- 
que, o Rey de Portugal D. MANOEL em 3510. 

A pós a posse desta terra, ajustou O conquistador 
com os descendentes dos aborigines pagar a El-Rei ta- 
dos os tributos, direitos, e forvs, que pagavão a Sabaim 
Dalcão (Sambaio ou Idaleão ) (12); é de facto por al- 


dade, e esmola que por data fazem, e fica o excuiplo elerna- 
mente no muudo. 
Diz rei. 


Peço com as mãos altas. e rogo e summamente à meus descem- 
dentes sucessores ou a descendentes de quarsquer reis outros, 
que ao diante succederem reinar, mandem observar este meu 

ecreto por que fiz data por caridade, assim como os reis antigos 
restituiram as datas feitas por seus antecessores, por exemplo de 
que aquelle que neza a data assim propria como alheia mere- 
cerá crucl castigo. gosando sempre 0 inferno, e tambem aquelle, 
gue dá conselho para se negar gosara o inferno ate o sol, e lua 
fazerem concurso no mundo, e finalmente peço aos reis que aq 
diante succederem reinar, que queram ganhar vontade divina, 
cumpram esta data até o sol e lua domnarem. dias e moules, é 
o mar guardar sua regra de não olfender a terra. 
Carla de commercio fiz eu Vissua ftupo Bramune, por minha 


clara memoria e sabedoria. 
Deus é fim de tudo. 


( Fielmente copiado do Liv. das Mon. D.º 93 fol, 1396 ). 


(11) A conquista do rei mouro, e 0 estabelecimento da sua ci- 
dade em Ella for 40 annos antes de os portuguezes entrarem na 
India, como se ltem Barros Dec. 2.º Liv. 5.º Cap. 1. p. 434. 

[18)—Barr. Dec, 2.º L.º 5,0 Cap: 1. 9e 10—Este contrato 
foi confirmado por CG. R. de 28 de Dezembro de 1418. 
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guns annos se arecadarão as mesmas, contribuições em 
tangas de Udego, apesar de o conquistador ter cunha- 
do moeda d'ouro, prata, e cobre, e de as pôr em circuta- 
ção, das quaes ja fallamos, e brevemente vamos tratar. 

Gom o andar do tempo o cason, ou a contribuição 
das terras aforadas teve a denominação de fóro limitado, 
em lugar de cotubana ou cotuban-tanqué—Os tanqué 
adjudicados ou"annexos a palmares e varzeas, fóro cor- 
rente—Os tanqué Udego tangas brancas; as divisões 
das tangas ou tanqués, barganim, em lagar de barnim : 
as suas subdivisões leacs em logar de Zoitolé. 

A pezar de o grande Albuquerque ter feito cunhar 
e correr moeda de cunho Portuguez, como fica dito, nem 
por isso cessou o curso de diversas outras estrangeiras, 
cujos nomes não podemos expressar por falta de dados; 
pois o proprio Tombo geral das rendas, e bens da Fa- 
zenda, ordenado em 1595 por Francisco Paes, Provedor- 
mór dos Contos, referindo-se ao Foral formulado em 
4530 por Alfonso Mexia, Vedor geral da Fazenda, diz 
que os foros das propriedades erão pagos em tangas 
brancas, e o seo valor em pardãos de ouro de 360 reis, 
que erão pagodes, moeda corrente (43), e não falla de 


(15)! agode: Segundo presumimos, he nome generico dado 
pelos portuguezes às imnedss que vierão aqui achar, em curso, 
ao tempo da sua conquista, para se não occnparem com os 
nomes especiaes dellas, que lhes devia embaraçar para proferir, 
e esse nome se vulgarisou por toda a Iudia, como à sua lingõa, 
e outras alterações de nomes que fizerão; pois que as moedas 
correntes devião ser do rei gentio, que Linha sido desapossado 
havia apenas 40 annos, e o rei mouro que lhe succedera não 
tinha cunhado moeda; ou serião moedas estrangeiras dos reis vi- 
sinhos.—No 4.º caso. ellas se chamavão gadianacas, dramos, 
como se lê no Formão transrrito na nota 10:—sendo dos reis vi- 
sinhos gentios. se chamavão son-focs (Loco, cunho de ouro), 
rama tocó toco ou cunho da era de Ramã), Chrisua-ora (ora ou 
moeda da era de Chrisnam ; e eendo do cunho mouro, como 

arece, pergur a carta de lei de 29 de Outubro de 1547 (trohs- 
Portuguez-Oriental, Fasciculo 3.0 parte 2.º pag 78º, pelo exnm,o 
Conselheiro Rivara ) diz que se chamão os pagode: de Agra, 
neste caso se denominava, mor, como ainda hoje se diz acabsr.- 
mor— Sejani-mor [ cunho de Achar de Sejan j aos quaes os 
Ingleses “chamarão Got mohur / cunho de ouro ) que por adui- 
teração se diz guimor. Os Mamudes que vinhão no governo 
Portuguez era moeda Persa, e vinhão da Feitoria Portugueza de 
Congo; assim como os larins de Ormuz. . 

Esta presumpção tem a seu favor a mudança que bzerão os 
porlugueses, € ainda sg conserva, do nome de (oem cm Goa (vid. 


= 67 = 


outra moeda alguma, quando pelos documentos da épo- 
ca se conhece que corrião outras muitas. 

A moeda meuda de curso no mercado era de duas 
sortes: huma de cobre, tendo por cunho hum ramo, 
e se chamava dombdi —lomdéo; cujos exemplares ain- 
da se encontrão em Goa-Velha, solo da Capital do Rei 
gentio, de quem foi aquella moeda; e a outra imagina- 
ria ou convencionada, denominada dudiú ou duriú de que 
trata a inscripção da era do Rei Xalivana, que existo em 
Adcolna de Pondá ( 14). AR 

Hasia tambem huma outra, igualmente imaginaria, 
segundo parece, chamada bazaruco, de que falla o cita- 


do Tombo geral. 

O Governo Portuguez querendo, certamente, apagar 
a memoria das duas primeiras moedas, quiz substitail- 
à memoria das duas primeiras MOC, LI — 


not. 3), de tancó em tanga, de barnim em harzanim, de Zoitolo 
em leal, de Decalem ou dal (casa do cutto gentílico) e em Pa- 
gode; he de observar porem que a mudança só se conserva em 
portuguez, e não em lingoa do paiz, porque ainda são expres — 
sados os nomes primitivos» b 
[IAJ—A traducção da alludida inscripção he a seguinte - 
INSCRIPÇÃO. 

Adoro a Xei Ganesh (a). Seja propicia Xri Locxumi (b ). 
Anno da acclamação do rei Xahativas ttlo, denominado Vibha- 
va (correspondente ao anno 1638 da era de Christo), ao primeiro 
dia da lua crescente do mez Tcheitra, (abril] quinta feira, na 
provincia de Ananta-Urza “Antruz ou provincia de Pondá] 
do districto de Goem, peronte o senhor Dharmagi Nagoatha 
governador da provincia de Fondá (Ponda) pelo rei Xambhú 
Tchahtrapati, ornamento da geração kxatria, sendo presente Sa- 
ma Naique, filho de Tima Naique, representou, que em tempos 
antigos no reinado de Mussulmanos não cobravam os barqueiros 
maulo na passagem dos rios, dos habitantes de Antruz, donde, ha- 
vendo muita concorrencia da gente de tratico; resultava vanta- 
gem á cara dorei. Agora desde ques o reinado he hindú, haviam 
começado a arrecadação do nanlo. ou direitos de corpo ou pes- 
soal, o que linha cauzado consideravel diminuição nos interesses 
do rei; motivo porque pedia que por um acto de liberalidado 
abolisse 03 Mesmos direitos de corpo, que cobravam ua razão 
de 7 [ou 162] (c) durá da pessoa de sexo masculino, e 14 du- 
ru da do sexo femenino, acto pelo qual resultaria vantagem a 
caza do rei. Pelo que o mesmo sr, governador atteudendo a este 
pedido. perdoou os direitos de corpo ou pssoal na passagem de 
Banastary, de Orgão e dos portaes de Cundai, o que assim deve- 
rão todos observar, sem destrair esta obra meritoria , nois aquel- 


[u] Ganesh é Deos que prezite aos netos humanos. 
(b) Deosa dv felecidade. 
tu) Esta palavra por mal gravada purece ser 7 ou 16. 
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as por outras, e fez cunhar as denominadas rodas (15), 
dando-lhes o valor de dombdy— dombdeo, e bazarucos 
com o de dudi, e depois com o cunho de reis=1 real 
da real, 3 reis, ff, 7h, 9,10, 42, 15, 20,30, é 
60, com tudo, apezar de dombdy passar a ser moeda 
ideal como o duri, entre o povo, e no mercado, ainda 
hoje vigora a nomenclatura destas duas especies de moe- 
das, fazendo: corresponder o seu valor aos reis que in- 
dicção a moeda do imperante, como se vê da seguinte. 


TABELLA 
Dombddy Dudú ox Durú Réis. 
1ouecô----. 24 ou odecho - ---- DARE A 
2>doni----. 5 »pancho--------- 3 
3» tini----- 7, » sodde-sato, ou ordem vintem 4“/, 
& > chary---- 10 o» dá--- enero 
5 » pancho - - 421/ » saddé bará-----.-- 7! 
6»só----. 45 » pondrá ou polem vintem 9 
To sate-.=- 47%, » sadde sotrá----- -.- 10 
8>alt.--.-- 20 » vis, ou coremvintem- 42 
9» nóvo---- 22º) » sadde bavis---- --- 134, 
10» dá ----- 25 > ponchois, ou rubo, baroy 45 
Ao icá--.-- 27! » sadde solá-- - - -- 464) 
12» barác----30 » tis, ou sovaibamim- 48, 
13» terá ---- 32!) » sadde botis---.-- 1944, 
4%» choudá- -- 35 » ponchtis-----.-. 94 
15 » pondrá - - - 37/, » sadde sattis, ou dedi domddy 22%, 
16» solá----- 40 »chalis -- ....-.. 9h 
47 » sotrá- -- 42%,» sadde bavechalis -- - 25%, 
18» otrá---- 45 > ponchechalis----.. 27 
39 » iconiss -- 47), » sadde satechalis --- - 284, 
20» viss --- 50 » ponas, oú ortango-- 30 
30» tiss---- 75 » paronxim, polemtango. 45 


40 » chaliss - - 400 > Xembór, corem tanga- 60 


le que à destruir incorrerá em grande peccado.=Aforismos em 
lingoa Saunscrit=1,º Aquelle que anviquila uma instituição pia 
erigida por si ou outrem é uma alma daninada, que jaz no Nar- 
ka (inferno): 2.0 Aguellé que, ou por cobiça, ou por iiveja con- 
demna uma instituição pia, é um grande peccador que se con- 
verte em bicho no escremento. 3.º Éntre 0 doar € Manter, o mais 
glorioso € o manter: pela doação vem a ganhar o ceo, e pela manu - 
tenção o dom suppremo. ou a salvação eiwrras— Traduzida em 
ló de setembro de 1306 por Suriogy Ananda Kau. 

[15]— Roda: he referencia a roda de Santa ( atharina, Padro- 
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A pezar de o dominante ter mudado o antigo nome 
de tangué udegache ( tangas de commercio ) em tangas 
brancas, como é de crer, seguramente, para afastal-as 
do commercio, e restringilas unicamente ao pagamento 
dos foros e mais contribuições, e desVarte poder fixar o 
seu verdadeiro valor, em prol da resda' do Estado ; o 
que alias não podia ter logar, em vista da alternativa 
do seu valor,no mercado, teve que lutar muito, e por 
muito tempo para extremar esse valor, porque a mali- 
ciosa occultação de huns, por interesse proptio, e as as- 
pirações pouco egaitativas, talvez, dos agentes interme- 
dios, se oppuserão a vir a hum accordo rasoavel, por 
isso esses fanqué ou tangas tiverão dilferentes valores 
nos tres calos do Estado ( Ilhas, Salsete, e Bardez ). 
O que-se deduz das notas que vamos apresentar, toma- 
das do supracitado Tombo geral, c do Foral (aliás tom- 
bo) dos bens dos extinctos pagodes du Salsete, feito em 
1567, por Ambrozio de Souza, Juiz d'orfãos da gente 
da Lerra, começando em Marção «e Salsete em 47 de 
novembro de 15071 

As notas supramencionadas, que 1ão abaixo, deixão 
ver a confusão que reinou por muitos annos na arre- 
cadação das rendas do Estado, e a tinal 0 valor desigual 
que se deo ditinitivamente as tangas de udego, hoje de- 
nominadas brancas. 


NOTAS DO TOMBO GERAL 


Hhas d 


Pagavão em tangas brancas de 50 buzarucos, que 
erno lenes. 

O pardão era de 20 barganins de 24 bazameos é 
barganim. 

As tangas brancas tem & barganins de 24 lears cada 
barganim. 

Leaes 16 val hum vintem, e estes 20 reis. 

Pardão de ouro de 360 reis, o pagode, moeda car- 
rente em que se reduzião os foros e direitos, coma 
se arrecadava no tempo dos mouros. 


eira da cidade de Gôs, & era u padrão das Armas do senado, 
com que tinha silo cunhada a moeda ds calam, fabricada pelo 


dito senado, com a roda de hum lado, e lbuma cruz de 
outro. 
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O pardão de ouro val 360 reis. e o pardão de langas 
val 5 tangas de 3 vintens a tanga, 

A moeda de leses valia 48 leaes a tânga de 60 reis, 
depois de 60 leaes a tanga de 60 reis. 

As aldeas pagavão a rasão de & barganins à tanga, 
é 24 leaes a barganim, que são 24 bazarucos. 

Reduzida a moeda de leaes a reis, como se arrecadou 
desde 1538 até 1558, se começou a arrecadar de GU 
Jeaes cada tanga, de GO reis, 4 real por leal. 

Nota marginal. — Por esta conta vem a ser a tanga 
branca 96 leaes ou reis, ou 4 tanga e 36 reis, e assim 
se encabeçou ! 

Salsete 


A tanga branca he de & barganins, e o pagode de 
ouro de 13 barganios, e val 8 tangas e | quarto. 

Os moradores de Salsete e Bardez erão obrigados à 
pagar os seus foros. e tributos por moeda da tangas 
brancas de & barganins a tanga, e 13 barganins 0 par- 
dão de ouro pagode. 

Que se ajustou com os gancares de Salsete e Bardez 
o preço cerlo de 8 tangas e 1 quarto por cada pardão 
pagode. 

NOTAS DO FORAL (ALIÁS TOMBO) DE EALSETE 
Salsete 


A Tanga branca val 152!/ reis, 
A tanga branca tem 4 barganins. 
Barganim tem 24 lcaes. 


Bardez 


O pagade tem 6 larins, e val o pagode 495 reis. 

O Larim tem 52 leaes, e val 82/2 reis. 

O leal val 18%, Feal. 

Em conclusão, na actualidade, a langa branca vale 
nas Ilhas 96 reis, e em Salsete e Bardez 1501 ) 

No fabrico da moeda, tambem reinou, por muito 
tempo, ainda depois do regimento de 1569, grande va- 
riedade nas estivas dos melaes, que derão logar à mui- 
tas 6 repetidas reclamações do Senado, é resoluções do 
Throno. Raro diplomas do Governo, do Conselho da 
Fazenda ou do Estado, e da Junta da Fazenda que mat- 
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darão cunhar moeda, indicão o cunho que devião levar, 
o que deixa parecer, em. presença das moedas que 
existem com diversidade de cunhos, que os provedores 
ou os thesoureiros mandavão pór 9 cunho ao seu arbitrio, 


como se vai vêr na seguinte serio das moedas cunhadas 
durante 356 annos. 


SERIE DAS MOEDAS 


EL-.REY D. MANUEL— 1495 a 1521. 
1509 a 1515—GovERKADOK AFFONSO DE ALBUQUERQUE. 
1510— Em seguida á Conquista, o grande Albu- 
querque estabeleceu a asa da moeda, e [ez cunhar 


moedas de ouro, prata e cobre: à 1.º chamou Manucs: 
a 2* Esperas, o meus Esperas.v a 3. Leues [16]. 


(16)—Barros Dec. 2. Liv. 5. Cap. 11. —Nada mais contem 
a citada Decada, relativamente a quantidade, ao peso, cunho e 
valor daquellas moedas. —P. Maris nos seos Dialogos repete o 
que diz o Barros; mas nos commentartos de AM. d'Alb. Parte 
2, Cap. 26 se Iê que se cunharão erezados de ouro, Esperas. 
ou Espheras de prata, € Leaes e Hinheiros de cobre. —Nas Len= 
das de Gaspar Uorrea , que diz fora hum dos escrivães da 
grande Albuquerque, e que andara cont elle por tres annos se lê 
no Cap. XI do Liv. 2.º a pag. 76 ......« Avia na terra pardãos 
de ouro, de valor de 364 reis, e huma moeda de prata boa, a que 
chamavão barganym, de valor de dous vintens, e huma mocda 
de cobre. aque chamavão bazarugos, de valor de dous reis, que 
todo o governador mandou pesar e alealdar, e se fez cruzados d 
ouro de sua justa valia de 420 reis, em que pôz de huma banda 
a cruz de christus, e de outra huma espera, que era a divisa d 
ElRey D. Manuel; c mandou que este cruzado valesse na terra 
SU reis, pur que não corressem pera (óru pronento da gente, 
a que bavia de pagar cada mez, à bum homem hum cruzado 
de mantimento, que lhe ElRey m andava pagar; € mandou laurar 
moeda de prata, que era a «alia de hum bargany : fez moeda em 
que de huma parte pôs hom «L grego, € da outra à espera, € 
lhe pôs nome espera, que valia dous vintens, c meias esperas, 
que valião bum vinlem, é nos bazarucos da cobre o proprio 

so que tinhão. com o 1 € espera; é de cada bazaruco fes que 
atro moedas, a quo chamavão eepayqui, e aos trisarugos pós 
nome leacs, que pola conta d'estis moedas o cruzado se 
gastava na cuntia de 45) reis, »—Para resolver esta diver- 
gencia não existem neste Estad> exemplares daquelas moc- 
das. nem documento algum contemporaneo , tulavia consta 
da cilada Década de Barros que o conquistador de Goa 
fizera construir huma lorre e qual póz nom: Manoel per 
memoras d Giles DD Manoel, em cujo tempo fora ganhadua à 
mesma cidade, em vista deste lacto, parece que por esse mestito 
motivo as moedas de ouro chamou mtuucs; assim como as de 
prata esperas, em allusão a Esphera que gra dempresa daquele 


! 
! 
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Não existe neste Estado exemplar algum destas 


moedas. 
BL-REY D. JOÃO 3.º—1521 0 1557. 
1529 À 1538-—GoversaDoR Nuxo DA CUNHA, 
Meudou canhar inveda de cobre, a razão de £6 pars 
dãos o quintal (17). ú 

Esgotado 

rei, dada por ElRei D. Joã- 1.,.a qual gile foz cunhar na moeda 

que mandou fabricar depois da sua elevação ao Throno. € con- 

quista da India e Brazil, como se jê na memoria das moe- 
das correntes em Portugal, por sr. Lopes Fernandes, com referen - 

cia a Manel Severmm de Faria. ã 

Pelo que respeita ao nome de ical dado às moedas de cobre, 

he de presumir que o achasse cabente às novas moedas, por 
melhores do que às correntes. como o lizera ElRei D. Diuiz aos 
leves de prata- Estas mesmas rasões, talvez, militassem para 
o con uistador ou Os seus successores trocarem o nome de 
Zortolê, que tinhão as suiivisões de tanque ou tangas, em 
leaes ; potsque entre Os Indós, e mouros não há essa palavra 
leal, nem outra que se pareça com ella. 

A respeito da moeda de cobre, a carta de ley de 16 de Junho de 

—— 1569, que está transcrita a pag. + do Archivo Portuguez Ori= 
ental, Fasciculv 2.» pelo st. conselheiro livara, diz o que sê 
segue..... » mandars (AM. de Alb.) lugo bater moeda de 

cobre, conforme ao preço quê valia, que era 0 quintal a 13 

ardaos, e se tizerão leaes a rasão de 48 a tanga que corrião 

or todas as partes onde se levavão, é por haver muila mo- 
*eda de pardáss de ouro, xerafins, tangas larins, que vinhão 
de Ormuz, não qurzera mandar Javrar mais que esta de cobre, 
pela muita abastança que da outra havia, não havendo differcaça, 
e corria igoalmente no Balagates Bisnaga, em Cambaia, € 
em todos os Reinos etc.» 

Fernão d'Alcaçova, que veio de Portugal em 1517 em vedor 
da fazenda, e regressou na volta da monção, deixou um regi- 
mento para O canho da moeda de cobre, € hum dos seus cap, diz 
que custava cada quintal de cobre para lavrar 1042 reis, e que 
respondia em leses 3744X caes, que valião 23'/, pardaos em 
que montavão de cruzados, a razão de :32U reis 0 pardao, com O se 
Jê no livro de registos antigos de cartor.0 da fazenda fol. 106, 
cuja copa está inscrla no Fasciculo 5.º parte 1.º pag. 8, que 
está no prelo, e o seu auclor, O Sr. conselheiro Rivara, teve 
a bondade de nos (ranquear.—No $ XV doregimento, que com 
a data de 23 de maio de T5l9 o goveruador Diogo Lopes de 
segueira deixou ao capitão da cidado Rui de Mello, recomendou- 
lhe que fizesse muita mocda de cobre. e nenhuma moeda de 
ouro e prata, tendo antes por Aly. de 13 de novembro de 1oIs 
permiltido levar deste estado toda e sorte de mocdas menos 
ouro e prata, citado Fascículo à." parte 1.º pag. Wei. 

Voltando as esperas, nós livemos huma imorda de prata, que 
tinha de tum lado huma cruz, e de outro hurua espheras que 
como huma das cunhadas pelo grande Alboquerque nos levarão 


para Portugal. 
(47 )—Carta de lei supracitada, de 16 de junho de 1569. 


289 Éges apitar a aÃes 
27% v o em - 
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Não existem mos 
moedas deste cunho, nem se sabe à 


quantidade dellas que se 
Edo te Alo, q cunhor, e qual ecran sea 


Ei a 1540—V. Rey D. Garcia DE Noronsa. 
E iai nr cunhar moeda de cobre a 19 pardaos 


Não e 
a e exemplares deste eunho, nem cansta 
quantidade de cobre que se cunhou. 


54º à 15 
1542 a 1515—Governanor MarTia Arronso DE Sousa. 


Mandou cunhar bazarucos de cobre, a trinta seis 
pardãos o quintal [19 ). j 

Não existem exemplares deste cunha, nem se sabn 
: Z á 

qual elle era, nem a quantidade «do imaterial que «s 
empregou neste cunho, ' aa 


1515 À 1545—V, Rev D. Joz» pa Casta. 
Mandou cunhar a moeda chamada bazaracos, a razão 
de 25 pardáos o quintal, coma estava no mererdo [ 20 1 
Não ficirio exemplares de-te cunh+, nem xe sabs 


q sido o »eu padrão, quantidade do metal ca. 
nhado, nem o peso da moeda, 


1545 a 1519—Govenxavor Gancia DE SA”. 
15148 —Foio 1.º que mandou cunnar S Thomés de 
ouro, de 20 e meio quilates, e do peso de 193 grãos, e 1 
quarto, valendo 000 réis, e tiverão o seguinte cunho 
De um lado Joc. 1IL. Port. et A! Re-escudo dos 


armas, 
Rev. dt; sit— Fi é 
E mg are tibi cessit— Figura de S.Thomê, e dos 


Meio 8. Tuomé—paro 20 e qmeio quilates 
Reco das armas. e nos lados | 2 i 
Ev—S, é 1 
ic Thomé assentado, e nus iados S, T.—Sem 


—— 
(18 )—Citada carta de lei, na 
Nr Rn Parque a en eia META ue 
19 y—Carta rezia de 27 de março de 1547. 4 i o 
doteifado ateh. Port. Or. Fasc. t—Item à a. lei de 16 E as 
e e 1 6a, em que se lê tambem que este cunho causou m dito 
al ato Do povo, visto á pjfla valer 18 a 2 pardãos. eo 
Padel ado É e a qual diz que o V, Rei tomara 
€ ndo q Dioces 
no de 25 pardaos o quitado Ps 
21)—A nota que apresentamos, relativa ao 1.º Sã é 
A ira da memoria das, moedas correntes em A gi 
qesnas a ia; dae Tom. 4, por sr, Lopes Fernandes, visto 
a dA liga que Bio regimento da casa da moeda da 
23 de y + ho qual apenas se diz nver- 
veraador Garcia de Sa mandara cunhar santomés, aja ainda Ti 


== 


e, nem existem exom- 
be a porção que delles 
' 


Não chegarão aos nossos dia: 

lares destes cunhos, nem se sa 
se canhou [21 1. 

1550 u 1554—V.Rev D. Arronço DE NoronHa. 


|551— Mandou conhar santomés ou patacões de 


prata, da lei de 41 dinheiros, * de cada marco 8 pata: 
ões, e 4 tangas. —Depois É e meio patacões de endaf 
maico [22]. 

Não existe no Estado exempl 
nem se sabe a porção de prata 
era o seu cunho. 


ar algum desta moeda, 
que se cunhou, é qual, 


SERES E 
dos pardãos redondos. e se achou ser ella boa, e de lei, € cOr- 


rente em toda a parte ! . 
Diogo de Couto diz a respeito da mesma moeda ,, Por faltar 


moeda na cidade, mandou 0 governador bater uma de ouro da lei 
dos pagodes redondos, que vinhão da terra firme, que erão de 
«3 pontas, que responde à 291, € cada marco de ouro fica res 

adendo a 67 moedas de 2 tangas, Sgr. e l6 avos de grão. 
Esta moeda mandou chapar e cunhar. de uma parte com a ltgu- 
ra do bemaventurado apostolo S. Thomé, Padroeiro da India, e 
da outra com as quinas das armas reacs de Portugal, e licarão- 
se chamando S. Tromés, m-eda que ainda dura na Íadia, e cor- 
re por toda ella. —E toda à pessoa que metes-e 0 quro nã moeda, 
mandou . que de cada marco de ouro lavrado pagasse 2 S, Tho- 
més, um para Elite, € outro para ofticiaes,, Deco 6.º L. 7.º 


cap. 1. 

ds nossos lestores, certamente, deve parecer ociosa à indica- 
cão, que se encontra nos documentos ofíciaes da epoca da con- 
quista, e ainda posteriores, de pagodes redondos, é pardãos re- 
dondos, porque à moeda porlugueza era, e é toda redonda; para 
lhes pôr ao fácto do motivo disso, diremos, que ao tempo da con- 
quista portugu-za devião Ler estado no mercado macdas de 4 fe- 
tios : redondas, que erão valzares. € devião correr em abundan- 
cia, e que ainda noje se chamam (0008, gulmores e orás —oulras 
erão triangulares deaomina los son-tico , e erão raros—outras 
erão redundus mas com uma cavidade 09 centro, e nella a ef. 
Sigie de 3 divindades, e se chamará Ramatocó, e mais tarde 
a quarta que era quadrada denominada -Lebarimór 4 cunho de 
Acbar ) Imperador de Delli. falecido em 1605. 

- Daqui procedera a razão da diferença, que se nota pos allu- 


didos documentos. 
As mucdas da 1.º 


qualidade já hoje não vem ao mercado,as das 
duas qualidades immediatas parece due ja não existem. e nos 
apenas vimos uma vez, à da ultima qualidade são raríssimas; 
toda via ainda existem, porque muitos à possuta como talisman. 

(32 )—uforme o cilato regimento de 1569, onde se diz, 
que os Santomes ou patacões cunttados 8,e ttangas em cada 
marco senta boms e preferidos a moeda de ouro, sé fizera a a!- 
teração de se cuahr 9)/, eia marco, O iso trousera prejuizo à 
fazenda. 

Nos apontimatos qu: doa cilade (Senado) as V. Rei D 
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1554 a 1555 V.Bev D. Penro MascanenHaS. 
Mandou Continuar à mesma moe.la, elevando o preço 
do marco a 3540 rém( 29), ú 
Não existem incedax deste e 
o s ste cunho, nem e sabe a 
quantidade dellas que se cunhou, ' 


1555—a 1558-— GoveRNaDOR YRancisco DBaRRETO 


Mandou continuar a mesma moeda com a elevação 
referida do preço do marco [24]. 

Não aparecem exemplares desta moeda, nem «e 
sabe a quanudade della cunhada neste governo. 


EL-REY D. SEBASTIÃO—I557 a 1578, 
1558 a 1561—V.Rev D. Constantino ne BRAGANÇA. 


1559—Mandou cunhar moeda de cobre pelo preço 
de 42 xerafins o quintal, (25 ) 

Não existem moedas deste cunho, nem se «abs qual 
era o seu cunho, peso, valor, e quantidade dellas que 
se ecanhou durante o sen governo, 


Francisco Mascarenhas, ão i Ú 
1 , , que estão insertos à p. 216 do supra- 
citado Archivo portuguez orvental, Fascículo de respeito desta 
inda de prata, lê=se o seguinte=,, Desde o anno lálb, em que 
' onso de Albuquerque tomau esta cidade ate O de 1550 não se 
atco nella moeda de prata. Corrião entre nos as moedas estran- 
geiras, e na valia que Linhão quando se tomou Goa, nessa mes- 
ma se conscrvarão sem haver alteração aquelles 40 annos, que 
loção os mas fúlices que este Estado teve ! ' 
carta de tei de t6 de junho de 1569 diz ã iã 
á que não b 
o Tl porque havia bastante. e o pardão redondo valia ane 
arins. e 1 ge i renesi 
pe rafim de ormuz cinco, É venesiano 7, etc, Fasc, 
23 J—Carta de lei já ci j 
as À tia ei já citada de 16 de junho de 1569 [ Fase: 
(44) —Ibidem—O preço de 3540 réis d 
1) r lado ao marco ara 
ser dividido, 3300 para as partes de quem era “o metal efeão 
do glieditio, e fetio: p. 177. at 
Este governador por sua provisão 2? F 
fez saber ao capitão le Dio, A a fina or ga 
que os pardãos de ouró valião 30 réis, e os xerafins de prata E 
réis, que nesta conformidade devião regular os pagamentos que 
e em uma, E em outra moeda, como corria em todo a 
. e uão como fazião, regulando o à ã i 
citado Fasc. 5.» parte tá po: PIN 
(25 )—]bid.—Onde se lê que o preço de col ão 25 
daos o quintal 17».—ld. aly A de outubro de 1559, Ense, 
ante ds a . de 25 de outubro de 1559, Fase. 
Este V. Rei mandou por sua i i 
- Re sua provisão de 26 de abril 
que os pardãos de ouro corressem em Malaca, razão a 
gas cada um. Dito Fasc. 5.º parte 2. p. 474. ' 


e ES 


a ma 


t56t a 1564—V Rev Conos DE Revenda 
1562—Maendou cunhar bazarncos de cobre, regulan- 
do e preço do quintal de cobre a 35 pardáos de tangas, 
inclusive todos os ga-tos, [26 ] 
Não existem exemplares derta moeda, nem sc sabe 
qual era o seucnnho, ea quantidade que se cunhon 
desta moeda, e o seu pero e valor 


1564 a 1569—V.Rev D. Antão DE Noxona. 


1566—Prohibio o cunho de santomés ou patações 
de prata, por muito prejudicial's Tázenda, c ao povo o 
seu curso, e os existentes mandou correr pelo valor 
intrinseco da prata ( 27). 


1568 a 1571-—V.Rey D. Lust D'ÁTTAIDE. 


1568 —Este V. Rev deo regimento á casa da moedas 
que não tinha, e mandou continuar o canho de santo. 
méxs de ouro da lei de 43 pontes, que são 20) quila- 
1es, e fabricsr de cada marco 67 santomés e 2 tangas, 
tendo cada santoiné 68 grivs e 16 avos de grão. 

Semelhantemente maniou cunhar de pratu de 11 
dinheiros, moeclas de 300 réis, com a efigem dr S, Se 
bastião de um lado, e as quinasreaes de ontro, na razão 
de 10 moedas de 300 réis cada uma, é 2 tangas: e cada 
moeda de 6 oitavas, e JI grãos pequenos, e neste sen- 
ado fazer de cada marco 5 moedas ae 300 réis, tres 
de 150, que serião meios pardãos, e o mais em moedas 
de tangas, que lerião ums seta de uma banda, e ax 
quinas de cutra, (a maior tinha o nome de Bastião) (28). 


26 )—Ibidem p. 183. tan 

es — Papel pet do cunho de patacões foi devido às repe- 
tidas reclamações do Senado, como se conhece das cartas regias 
de 3 de março de 1563, e 23 de fevereiro de Iot5 (Fase Lo P; 58 
epi ) e dos apontamentos mencionados- Fasc. 2.0 p. als. 
( 25 )—Liv. das Monções de 1718, folhas 5—n.º 210 folhas 491 
Este V. Rei mandou cynhar moeda em Cochim, de ouro é 
prata, por seu alvará de Jf de novembro de 1548. Fasc, 5.º parte 

2 p. 692, Ea 
Aproveita ndo da generosidade de s ex.* o sr. conselheiro Ri- 
vara transcrevemos nesta nota, para conhecimento dos nossos lei- 
tores, O extracto que s. ex.* apresenta no seu Fascículo >. parte 
E» p. 327, do que diz Manoel Barboza ácerca das moedas que 
corrião a par dos Bastides—,, Ainda como subsidio para à his. 
toria das moedas quis” correrão na Inria em tempo dos portu- 
guezes, poremos «qui o extracto do que achanios na obra=He- 
missones Doctorum ad contractus. ultimas voluntates, el delicta 
spectantes en dsbrum quartum et quintum ordinationum Hegiarum 
* Lusitanorum==impressa em Lisboa em Jol8, auctor Manoel Bar- 
boza. Traz elle a pog t2 uma notícia da calia das moedas anté 
gas que houve neste reino, c ha na Índia, As da Índia são estas. +, 
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Não existem exemplares de santornés mandados tu- 
uhar por este regimento, new re eabe se 0 cunho era 
o estabelecido cem 1548, ou algum novo, nem a quane 
ridade das mocdas cnnhadas, 

Das moedas de prata com a efligim de S, Sebastião 
existe uma, do valo: de I rnpia ou 600 réis e o seu 
peso é maior que o das seluses rupia», e esta moeda 
deixa ver que re cunhavão tambem párdãos dobrados. 


EL REY D. HENRIQUE | CARDEAL] 
1578 a 1580. 
1578 a 1581—V.Rev ConDk DE ATTOGUIA. 


A moeda mandada cunhar por este V.Rey, quando 
goverouou este Estudo da 1º vez, por seu regimento de 
27 «de agosto de 1569 vigorou até a sua volta, e desta 
vez manduu cunhar xerafios de 5 tangas, com liga de 
À larim de cobre em 24 larins de prata ( 29.) 

Não existem medos deste cunho, nem se sabe qual 
et o seu padrio, ca quanudade dellas que se cunhou 


EL.REY D.FILIPPE 1º— 1580 a 1598. 
1581—Goverxapou Fensão TeLLEs nx MENEZES. 
Mandou suspender » cunho de xerafins de 5 tangas 


(30). 


; toedas de ouro. 

Pardãos de ouro de 18 quilates, valerão a 15 e [7 vintens 
S20 e 340 reis. 

Moedas de ouro que tem a imagem de S. Thomé é de ouro de 
18 quilates, pesa 1730. Na India támbém as ha com a mesma 
imagem de S Thomê lá batidas por mandado das V. Reis; val 
cada uma dellas Id tangas, que são Gu reis. 

Venesianos são umas moedas que correm na India, essim cha- 
madas porque vem de Veneza à Ormuz, e a outras partes ori- 
entaes, val cada uma dellas [H/, tangas até 12, que são 690 réis 
até 720, porque cada tanga vala 3 vintens, 6) réis. 

Outras moedas correm lá a que chamam Pagodes, val cada 
uma deltas à !/, tangas até lu, que importão 570 reis alé 6 tostões 
600 reis. z 

. Moeda de prata 

Leal Linha de valia t2 réis ( não achamos dotumento que mgn- 
dasse cuuhar leacs de prata, neste Estado. 

Tanga é moeda que corre na Íudia, importa 3 vinles, GO réis. 

Salares, são umas modas feitas na Persia, € outras partes, € 
vem a tera Ormuz ; tem do valia cada uma dellas “ réis, € as 
vezes mais ( não Lemos encontrado este nome nos documentos. ) 

«Verayins, a que por outro nome chanão Bastiões , são umas 
moedas batidas na lodia, por mandado dos V. Reis tem de valia 
cada ia dellas 300 réis- E 

(23 :—Conlorme os apoutamentos S, s i 
€, da Vila de Horta, Pueo, 2 p o ed E 

[30 —Ibid, por muito prejudicial go povo, 
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1581 a 1534—Y+Rey ConDE PA Vivca D Hora. 

Cenfirmou a supresão do cunho de xerafins de 6 
tangas, e mandou fabricar moeda de eobre, com abati, 
mento de 10 xerafins no preço estipulado ao canilpatl 

Não, existem moedas deste cuitho, nem «e sabe qua: 
era o emu peso, valor, e divisa. 

1584 a 1538—V.Rey Cowt DE Parouca. 
Mandou lavrar xerafins de prata (32 ). 


Não existem mue tas deste € tu, tem de 
era o seu peso, valor, € padrão. 


sabe qual 


1588-159] —GovERNADOR Manut. DE Sovsa CouTINHoO 
Mandon cnnhar xerafins de prata c»Im liga [ 33). 
Não existem moedas deste cunlio, nem se sabe do 

seu peso valor e padrio. 

: . 
1591 a 1597—V. Rev Marias DE ALBUQUERQUE 
1595-—Taixou o preço dos santomés de quro em oito 

tanga-o meia (34). R 
Não existem estes santumés, ne 

cúnharos, qual era o seu peso, cunho, 

1597 a l600—V.Rey Conog ALMIRANTE 
1597—Pur carta de lei probibio a entrada de pago: 
des, e o seu curso, quanto não [ussem do quilate do 

43 pontas, uDONSO a pena de perdimento à favor da 


m se sabe quando furão 


fazéuua. dê tudos que não Lissem daquele quilgte [35]. 


EL.REY PD. FILIPPE 2.º—1598 à 1691. 
1597 a 1600 —V. Rev C. ALMIRANTE. 0 
) um esa dos nagades, como dantes, 
dsanão a Gde ela da o havia prohibido [38 1]. 
1605 a 1606-—Dom MarTIM APFONÇO DE Castros 
1606 —Probibio se cunhar bazarucos de cobre sob 
graves penas (37) 


vol jAbiu— ldem. ; ; E Ra 
32;—S di lê no 83º da CG, R. de 7 de marco 15 
E ana da o de 8 de marco do mesmo anno, 


iv. 3. folhas 346 . 
ss a o NT da ti. R. de 22 de fevereiro de 159 


ivro 3 folhas 358. , a 
e a 9 e março de 1595. Fasciculo 3. parte 2 


NNE a ymPor ale. de 19 d 
| fim PE arta de lei de 2) de outubro de 1597. Fasc. 3º parte 


2º p. 85. . , 

(ê )--Por carta de lei de 4de maio de 1598 Faso. 3.º parte 
ro EA Alv. Regio de 31 da janeiro de 1606. Liv: dg alv. 
R liv, 2.º folhas 6. 
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16/20 1617--V.Rev D. Jeronimo p' AzevEDO. 


1615-—Mandon-se cunhar bszarucos de tutuna ga, de 
Cada quintal tantos pardãos em bazarucos, quanto fosse 
9 custo do quintal, e mais 6 pardãos [38 ]. 

Não existem moedas deste cunho, nem se sabe qual 
era o seu padrão, 


I617 a [619—V. Rey Conve ne ReponDo. 


T61i9-—--Mandon cunhar novos bazarucos de calaim, 
ordenando que os antigos, e os introduzidos de fora, 
fossem levados á casa da maeda para serem reformados, 
conforme a estiva crlenada ( 39). 

Não existem exemplares dos bazarucos canhados, 
nem dos introduzidos, nem ec sabe qual era o seu 
padrão, cunho, e valor. 

«—Manou-se correr os bazarncos de ltulanaga e 
calaim tres por dous, e ume meio por un ( 40 ). 

Não existem seus exemplares, oem s: sab: da geu 
peso e valar. 

--— Mandou correr os bazarucos de tutunaga dous por 
um por motivos mui relevantes ( 41) 
cmmltetio-Manina conhar de prata 10, 20, e 30 
bazarucos, na seguinte proporção: de d8 larins, que era 
um marco; sendo 10 bazarucos, 697, tendu cada um de 
peso 6 e ineio grãos: sendo 20 bazarucos, 249), cada um 
de 13 grãos: e »endo de 30 bazarnco:, 233, Cum peso, ca- 
da am de 19 e dois terços de grão, tendo tofax, de um 
lado o valor em réis, e de outro asarnas reacs ( 42). 
| Podemos dar testimucho, que exista uma destas 
moedas, e é de 10 bazacucos | réis, com um IO de um 
lado, e as arioas reges de antro. 

1619 a 1622—GovgnnaDOR FSRNAS DG ALEUQUERQUE 

1621— Mandon fabricar bazarucas de enbre, commete 
tendo av vedar da fazenda, precuradoc da coroa, a um 
vereador, e procurador «do segado, à o genisação da-es- 
tiva (43). 


(38)-—Por ass. do concelho da fazenda de HI de junho de 
1615. livro 2.º folhas 2, v. 
(39 )—Por alv. de É6 de abril do 1619, liv. 3. folhas 70. 
(40 Por alv. de lã de mato de 1619, vistonão correrem ca - 
da um sobre si. 
E 41)—aAlyará de 8 de junho de 1619. liv. de alv. 1.º [olhas 
O v. À 
(48 )—alvara de 23 de agosto de 1649. alv. redes 3.º 1. Sk v. 


Este alvaarã é bastante explicito a respeito da estiva, c valor dz . 


cada mocda. 
[43)—alvará de 17 de dezembro de 1621. alv. R, liv. 3.º do- 
has 156, y. 
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Não existem mvedas deste cunho, nem 46 sabe cin 
fue se estipulou o sou peso é valor » 


EL-REI D. FELIPPE 3'—162l—a 1640. 

1629 a 1638—V. Rey Conps DE Lixnares 
1630—Mandou-se cunhar patacões da prata de realer; 
m à casa da moeda, na tes 
te 6 tangas— meios patacões 

tangas, tendo 
ão regulando o 


que az particulares levasse 
guinte propurção: pafacões « 
de 3 tangas, e moedas de tangas. e meias 
9 patacão de peso 315 grãos, e nesta Faz! 
peso «las outras ( 44 j. . 

Não existem moedas deste cunho, especialmente as 
primeiras duas: as tangas e meias tangas que temos visto 
não podemos dizer que pertencem à este cunne, por 
falta de anno, pois que o assentu do conselho da fazenda 
que as mandou cunhar não determinou o seu padrão. 


(44 )—assento do concelho da fazenda de 13 de novembro 
de 1630 livro 4 folhas 125.—Conforme este assento Os patações 
de 6 tangas tinhão de peso Já grãos e valião 360 néis, e os par- 
dãos ou xeratins de suu réis tinhão de peso 287 1/, grãos e nesta 
razão o marco de prata o valor de 16º1:24, e havião sido cunha- 
dos suguuo xerafins conforme o assento do c. da fazenda de 18 
de agosto de 1634. . ú 

Este cunho fo: prohibido por C. R. de 11 de abril de 1632. 
Monç. n.º 16 folhas 259 

Dos mesmos reaes mandou-se cunhar por assento de 27 de 
agosto de 1651. Tangas dz Malaca, para mandar para aquella 
cidade, declarando apeuas a respeito do padrão, pelo cunho do 
anno passado, que não se sabe quai seria. 

O sr. Lopes Fernandes, referindo-se a Hist. Gen Tom IV pas- 
346, apresenta a pag 176 das suas memorias ja citadas, o facr 
smile de uma moeda de prata como cunhada na Ásia, € diz ser 
,» sem duvida do »r- D Philipe Il, lavrada na Asia com à marca 
22M. T. - como se acha nas tangas., o seguinte legenda- 

F.It dt. P. Escudo das armas, ca marca—NM. T- 

Rev. LI S- V.—Cruz no Calvário, pesa este exemplar 30 gr. 

Esta moeda nos parece ser uma das mandadas cunhar para Ma- 
laca, por ass. citado, pois que tem a marca—M e T. que deve 
significar Maluca— Tanga: À 

Não deve servir de duvida por ser esta moeda cunhada Do 


reinado de el-rei D, Felppe HUL, visto que 0 ass. referido diz queo | 


cunho devia ser como do anno antecedente, certamente porque, 

ja se tinha cunhado moedas iguaes, e nos possuimos uma igoal a de 

que tratamos , com a diferença porem de lrazer à legenda de 

um lado por extenso, e a do nome do res esta ilegivel, é à marca € 
um 1,e T—o que parece que sigailica uma tanga; e como não 

traz cunhado o anno, pão se pode dizer com segurança a que 

cunho pertence; se 40 primitivo ou 30 notado. Ile de mais certo 

que destas tangas não se cunharam para correçem neste estado, , 
vem em Mocambique- ; ; j 


1681-—Manda 
l N-8e cunhar do onro do quilate de 3 
Pg PE dan omãs do valor de 8 xerafins pg 
» tendo de um jato as armas reaes, e do 
Cruz,e em um d e o A 
te a ea pa mesmos lados em algarismos os 912 
Mandou-se mais 
E que os pagodes ( moeda est i 
de 38 pontos, pesando 66 grãos, RA quartos dr sia 
REL t4 tangas e [2 réis (45) e 
—Mandou-se conhar xerafina de o i 
: vro d 
rantomés velhos, que valessem 300 réis cada o E 
, 


xerafim de 1 "éis, para correrem neste E stado, em 
' 50 h a 
Malaca, e Cochim (464. 
i e at al e se 
Não existe esta m »edta, nem consta qu ra o seu 


E 1635 a 1639—V.Rey Pero DA SiLva, 
37 — Mandou-se conhar de i 

prata da lei et 
tostão do reino, xerafins do peso de 312€ fra o 
meto zerafim 156 e um quarto de grão, uma tanga de 62e 
meio grão, » meta tanga, 31 e um quarto de grão, que é 


conforme o peso 
M luea (47), P que tem as tangas que se fiserão para 


( 45 )—Assento do cons 

elho da fazend 

Sao - Hong n.º 104 folhas, 242, —0s Santomés com o 
pardo a E pes did ehfetençar dos que estavão em veio 
Ê ã tra à qualidade da cruz; m a a 
a jfepeia do €, de Linhares á Córte que era de se to de 
pita daralleiro, e S Magestade não levou a RS 
A iuolla cruz, como logo se verá 
pages ai ao arratel laaião-se a 
“WaiBizo— Com o cunho s 
denominação de Santomés velhos ge 


a de & de novembro 


rommo de .izevedo. e Constantino de Sá 
era Pen o de Sá cunharão em Ceilão &e. 
Rs mg sa ção c assento do concelho do Estado, de 1& 


(47 ]—Assento d 
o dr div, premio do concelho da fazenda de 16 de janeiro de 


do Cs . 
1 


X 


A nPem rito di, tee É 4. dada 
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Não existem moedas deste cunho, nem se sabe qual 
foi o eau padrão. 
EL-REI D. JOÃO 4.º — 1640 a 1656: 
1645 a 1651—V. Rey D. FsLipre MAscCARENHAS. 


1646-—Cunhazão-se cruzados da valia de 400 réis, 
para correrem em Moçambique, do toque e lei dos xe 
rafins em curso neste Estado, e do peso dos patacões 
cunhados em 1630 (48) . 

Não existem exemplares deste cunho, nem se sabe 
ual erao seu padrão, à 

1646-—-Ordenou-se que todo o ouro vindo da China, 
e que houvesse de Moçambique fosse levado a casa da 
moeda, para ser cunhado em santumés do toque de 
gantomé velha, do valor de 4 xerahos é meia tanga ca. 
da um ( 49), 

Não existe santomés deste canho. pem se sabe qual 
bavia sido o eeu padrão, nem peso. . 

1649-—Mandou-se cunhar xerafios de prata, do to- 
que dos correntes (50 ). 

Não existem exemplares deste cunho, nem se sabe 
qual foto seu pidião e peso. 

1650 —Mandou-se cunhar xerafin< de prata com O 
peso de QL grãos, e pira differencar dos que cordão 
mandou-se cunhar de um lado as urbus reaes, e de 
“outra, em logar de S, João uma cruz da ordem de 
Christo [51]. Crê 


(44) —Por deliberação, e assento do conselho da fazenda do 14 
de jaueito de 1$:6. Liv, 7 folhas 153.—Para este cunho foi em- 


. pregada a prala vinda de Japão, e os reales que pagerão os Ho- 


jandezes por conta ce 10vg0u patacas do ajuste de pazes. 
49 »—aAssento do conselho da fazenda. Liv 7 folhas 170. v. 
51 jassento do conselho da fazenda de 15 de junho de 


( 
1fão Liv. 8 folhas 76. 
( 


51 )—fssento do conselho da fuzenda de I8 de fevereiro 
t4sf Vonç 24 folhas I44— Até a data dests assento 6 purdão de 
prata corriu por *º viatens cada um de 12 réis e tinha de peso 
Boite 4 graôs, ou 220 grãos, € mandou se supprrimir 9 grãos, 
valor de um vintem. A imagem deS. João a que se refere 0 Bs- 
sento é allusão ao Saato do nome de El-Rei D. João 4.º— 
Parece que este jadrã» foi ndoptido depois da restanracio do 
raiho de Portuzal, par urutrio do prove 19r ou thesourairo: pois 
que não achamos disposição do governo, ou do conselito da fa- 
zendo que tal ordenasse. U mesino aronteco & respeito do pa- 
drão da rupia chamada de S- Felippe, Santo do nome de El-Rei 
D Felippe, certamente, o 1.º—Nos tiveinos uala ruúpia com a elli- 
gem de S. João ibaplista, mas à perdemos; O sabemos ano existe 
um pardao com aquelia cíliget, cunhado em 1613; e temos um 
meio padrão, e unia rupia cum ade 3- Felippe, aquelle cunha. 
da em 1640, cesta ent 1G1t. 


» peso - 


ns 
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Existem rupias do cunho a cima indicado, mas da 
data muito posterior, 


1655 a 1656—V. Rev Conpg DE SARZEDAS. 


1658-—Mandouese cunhar bazarucos de calaim [52] 
Não existem exemplares deste cunho, nem se sabe 
“qual erao peso,e padrão do bazaruco, ú 


EL-REY D, AFFONÇO 6.'— 1656 a 1685. 


1656 a 1661—GovrnxaDones MancEL Mascas 
RENHASs, E OUTROS 
1657-——Mandou-se cuntur b i 
lira Geni os . r bazarucos de calaim pela 
Não existem exemplares dest: Ê 
dat O pera AE esta migeda, e não se sabe 
1660—Cuniarão-se saniomés de é 
os valia de 4 
tendo de um jado a figura do santo, e a data Je (660, 
edo redor Ss. TYhemé, ede outro, rer portugalia de re- 
dor. escudo “dis“armas no centro, eas notus G, A, (54] 
As é 


Não exutem esemplares desta 
uwoeda, 
do seu peso, Na, ti: (96 sabe 


1866 « I668-—V.Rey Conpe DES Vicente 


1667—Prohibiu-se nas cidades de Chanl, Baçaim 

ro e suas depedencias, aimitir moela estranseria 
E 

e cobre, calaim, e tutunaga, e msadon-se correr naquel- 
las cidades os bazarucos unlisos é modernos, cunhados 
na casa da moeda deste Extndo [55 ). É 

1668—Mandoo.se contar avrufins de prata, segundo 
aestiva feita ( 68 ). É 

Não existe moedas cunhadas neste auno, nom se sa 
be quulera vo zeu padião, 


1671 a t677-—ConDe DE LavraDIO. 


1672— Mandog.se cunhar xerafins de patacaa velhas 
E SE PS À ge 

(52)—Assento do conselho da fazenda de 87 de de 
1656. —Liv. 10 folhas 138 Esto assento não Ega A 
da moeda, e unicamente commete ao vedor geral. procurador 
da corôa e escrivão da fazenda para lazer a estiva do metal 

( 83 !— Assento de 6 de junho dlh?—Liv 19» folhas 168 v. 

(BE )—Seguncio diz Lopes Fernandes atraz citado, referindo - 
so a obro Les str covagos de Jean Baptiste Taternser, uós porem 
não podemos descubrir documento ou memoria alguma ácerca 
deste cunho À 

(55 —Assentodo cons. dafaz. de 9 julho ds 1667. Liv res- 
pectivo fol. 107. 

(56)—Ass. do cons. da faz. de 28 de nov. de 1608. Liv resp. fol 


207 v.—A estiva potada era a feita em 21 do mesmo mez e anão. 


O peso da moeda eram 211 gr., co valor do marco 21:46:18. 
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tendo de pêso 211 grãos, que é conforme a estiva de 
81 de novembro de 1668 [57]. 

Não existem tnoedas deste cunho, nem se sabe qual 
era o seu nadrão. 

1673—Regulon-se o togue de auro de santomés, e de 
prata (58). 

Não existem exemplares deste cunho. 


1678 a 1681-—Governapones D. Fa, ANTONIO Baanpão, 
E Antonjo Pax DE SANDE. 


1678— Mandou-se diminuir 1 tanga no cunho e valor 


dos santomés (59). 
Não existeso auntomés desta alteração. ) 
1680—Suspendeu-se o canho da moeda de calaim (60): 


ee e teme rem 

OT |—Ass du cons. da faz. de 41 de julho de 1673, Liv. res- 
pectivo fól. 150 e 144. Por patacas velhas deve se entender as 
que vinham da China, todas retalhadas com carimbos, ou em 
pedacos- 

(58/—4ss. do cons. da faz. de 10 de nov. de 1673, em que se 
Jê o seguinte .. . . «que por se evitarem inconvenientes que 
resultavam da variedade, com que se lavrava a moeda, em desser- 
viço das partes, e prejuizo da fazenda real; que daqui por diao- 
te se tivesse a forma seguinte. a saber que os Santomês de ouro 
fossem do toque de 41 pontos, como se tinha ordenado em tem- 

o do sr. D. Felippe Mascarenhas, v. rei que foi deste estado 
(16453 4651/e se mandou observar em tempo do governo de 
Francisco de Mello e Castro, e Antonio de Sousa Coutinho (1651 
a 1652 ) » E no que toca a prata O juiz conservador na sua pre- 
sença fizesse fundir uma barreta de prata, conforme a estiva feita 
no anno antecedente, com liga, para ver o loque que tinha, e 
desse conta ao conselho para resolver. - Este ass. confirma o que 
nós dissemos atraz. que os juizes conservadores cu provedores, e 
os Lhesoureiros [estes eram effectivos na casa) eram quem re- 
gulavam os cunhos, e as estivas a seu arbitrio, pa fala de dispo- 
sição positiva em contrario dos v. reis, ou do cons. da fazenda. 

(59)—Ass. do cons. do Estado de 11 de maio de 1678 Liv 
dos cons. de 1676 fal, 36. 

+ Neste conselho declara-se que os Santomés, antes da regulação 
do Conde de Lavradio, corriam a 6 xerafins, e depois se lhes au- 
gmentou mais uma tanga, e com este acrescentaménto corriam 
apenas nas Ilhas, Saicete, e Bardez, e não em outra parte, o que 
trazia grande prejuizo: que os Santomés que existiam cm mãos 
o somavam em 99.346; por issos> fazia aquela re- 
forma, 

PR mal do cons. da faz. de 11 de jan. de 1680-—Liv. 14 

ol. 27 v. 

A determinação deste ass. déixa ver que as ordens dadas para 
cunbar qual quer especie de moeda vigorava em quanto não fos- 
se alterada; tal é o motivo porque nem em todos os governos se 
davam tses ordens, e 0 fabrico, e o cunho da moeda estava ao 
arbitrio dos provedores, e lhesoureiros, que estavam à sua testa. 
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1681--Mandou-se redusir 
Cins e Mamudes, 
de 211 grãos, 
rião (61). 

Não existe moeda deste cunho. 


EL-REI D.PEDRO 2.-— 1683 a 1706. 
1681 a 1686—V.Rzy ConDr DE ALVOR. 


á 1683-—Mendou-se cunhar bazarucos de 100 guintaes 
(oa press Para Moçambique com o padrão de I. O. 

Não existem moedas deste cunho, 

1685-—Mandou.se cunhar santomé: de 20 xerafina, e 
meios santomés de 10, tendo de 1 lado aefhgem deste 
santo, e de outro a cruze as armas reaes:— Assim mais 
pardãos dobrados lrupias )com o cunhoque te 
Uma e ontra moeda com 


as moeras de prata, Adba- 


castangas,e meias tangas com as que cor» 


mos pardãos 
Abrs O toque das que estavão em car- 
so. Permitiindo canhar santomés e pardãos singelos(63). 
Existe À santomé deste cunho, e algumas rupias (64). 
1685--Mandou-se carimbar, com a cruz da ordem 


o do cons. da faz de 4 e 23 de fev. de 1681. Lav. lá 


o do dito cons. de 28 de set. de 1683. Liv. 15 fol. 12. 
a —4ss. do dito con, de 8 de março de 1685. Liv. 15 fo!. 73. 
- (64)—0 Santomé que existe parece ser deste cunho a pesar 
e não ter cruz, porque em tudo o mais se conforma com a deter- 
minação do assento, e as armas reaes são da epoca, e tal vez ao 
cunhar não posessem a cruz, porque de facto a não cabia. As rupi- 
as são deste cunho, porque trazem gra vado O anuo; é como trazem 
por padrão a cruz da ordem de Christo, e o dito ass. manda pôr 
9 cunho dos pardáos existentes, parece que este cunho era a re+ 
ferida cruz da ordem de Christo. Está conhecido ser assim, é que 
não só a cruz era o cunho dos pardáos, mas que, apesar de os 
assentos deierminarem cunhar pardãos de 304 réis, na casa da 
moeda cunhavam tambem pargãos dobrados ( hoje chamados 
rupias ) de 600 reis, porque o sr- Lopes Fernandes apresenta, a 
pas. a da sua memoria, fac-similes de é, que existem em portu- 
E an de 1682, 1684; 1088, e 1689, com o peso de 

Si no governo deste v. rei ( Conde de Alvor ) authorisado o 
Roe né de Dia, por ass. do cons rejerido, de 24 de outubro 
à Neda ara cunhur naqueila fortaleza, por tempo de 1 anno, 
pras a de antomés, e Xeralos, e parece que tiveram o mesmo 
eo E bro Existia, pois que ainda que não aparecam moe- 
ag unho ; todavia a que existe é Santomé de 1727 do 
bi; or de 9 xeralins, com a sua imagem em lraços, e as rupias, com 
epcepeão das cunhadas nos reinados de eirei D, José, e D. 
Ê alia : todas as mais tem tido por padrão a cruz da 
ge de Aviz, tal vez porque o governador que as mandou pôr 


ei daquella ordem; e as de tutunaga du ordem de 


vindas da Persia, a xerafins com o peso 


Ed 
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“em 30 xerafins, e mandov=se 
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de Cunisto de um lado, e asarmas reaes de outro, os 
mamudes de prata, vindos da feitoria de Congo, em pas 
gamento da pensão do Rei da Persia, para correrem 
por duas tangas, que é o seu valor intrinseco [ 65 ]. 
Existe uma destas moedas. 
1686 a 1690— Governador D.Ropriso Da Costa. 
azarucos: | por meio; 2 


1687— Mandou-se correr os b 
10 por cinco : e 5 por 


por um: cinco por 2 e melo: 


70 meio (66). ; 
: EL-REY D. JOAO 5.º—1706 a 1750. 
va. 1707 a I7I2—N. Rev D. Roprico DA Costa. 
à marco de prata de patacas 
Javrar moeda, pata as par 


tes receberein 30:3:51 pur cada marco de patacas. [67]. 
je de moeda se canhouye 


Não se sabe que qualidad 
qual era e seu patrão. 
1712 a 1717— V. Rey VascoTERNANDES Cuzak 
pe MENEZES. 


1713 —Mandou que todos os que quizessem reduzir 
o ouro à dinheiro, o mandassem para á casa da mosda, 
para recebetear por cada marco, de pão da China, 96 
santomés, do peso de 56 grdus e meto, cada nm, para 
Gorrerem em todas as terras do Bstado com o valor de 
5 xerafius,— Assim mais ordenou que os santomés un- 
tigos, que até ali se fabricavão como peso de 68 € 
meio grãos, menos um avo, corresseti por 6 xerafius 
e quinze réis, por ser esto 0 seu valor, pelo seu pesos 
pelo que havia de ter O santomé novo [ 68]. 

Não nos consta que existão exemplares desta Mocda 
nem sabemos qualera O set cunho. 

I7L6-—Mandou-se cunhar bazarucos de tatua 


mistura de calaim ( 69 ). 


1710—Fixou-=e o valor d 


aga com 


[65]- ass. do cons: da faz. de 16 de nov: de 1685. Liv. 15 fol. 


107 v. 

(66)— Ass, do dito cons. da faz de 26 de fev: de 1687. Liv 
15 fol. 168 v. 

A rasão desta determinação era por que existia muito baza- 
ruco na terra, alem disto tinha voltado de Moçambique, € 
Mombaça por não ser ali preciso: 

67)—Ass. do cons: du estado de 19 de agosto, e alv de 3 de 
set. de 1710, liv. de als. fol 123,0 do reg: ger. fol 51. 

“[osj—alv. em forma de lei de 9 de set. de 1713, Liv: de ser» 
viço 2.º fol. 41 v-—listes Santomés novamente crearam à deno- 
minação de novos.e. velhos, 

(69)—ass- do cons. da faz. 16 de jun. de 1716, Liv. 19 fol. 217- 
Neste assento arbitrou-se 60 xeratins por cada quintal de tutu. 


se ' 
% 
- sis “ 
Eticontrão-te múitos é ] 
e “Be itos exemplares das moeda 
ateria nas ruinas da cidade velha, nas ia 


gados os seus õ 5 3 ; 
ou anno cê CA não do” podê dizer a'que 'cunho 


1720 a Í723—V. Rey Francisco Josk DE 
Samparo E CasTko. 


E alia dous pardáos ou xerafins. 
Pl tds «Pe—I720—basto do Rerá direita, com 
Rev. —Escudo d i 
A de frea o das armas. — Vimos outra rnpia tendo 
Bio nao pettnaa sem legenda, e a marca—G, A — 
ais e lado a cruz de CuntsTo cantonada com a 
, e 1735, e na orla—Joannes V. R. Pi Pezat 
oitavas e 19 grãos. potgoe 
: Tanca— Moeda de prata, valia 64 réis de Goa —A 
eo de tanga de prata lavradas pelo sr. D. João 
Ds 01 smeito raras mesmo em Ga. [ 70 ]. 
anduu-se cuahar bazarucos de tntunaga, à 
saber 03 meios vintens do peso de Zoiavas, 67 seus 
el terço :—0Os & bazirucos, cada um de | PET 68 
grãos 3 quartos; Os 2 e meio bazarucos de 70 “grão: 
el iterço( 71). o 
cb Haaláro o Ass, qualo cuaho que deviio ter 
s moedas, loudavia algumas que tem se encontrado 
sem estar apagado, de todo, o cunho, mostrão que pero 
E “ ses fundição, porque lrazem o anto gruva- 
, e os fac-similes de duas dellas, as muivres, asre- 


g 


naga, e 100 por igual quantidade de calaim, livre este preço para 
os donos, e, para cunhar bazarucos, determinou -se que EE 4 
arrobas de tutunaga se ajuntasse uma de calaim ; e da mesma 
forma a cada É arrateis de Lutunaga um de calai 1, Cad o 

fara da tutunaga um de calaim. o ciliniai 

Esta estiva Lendo sido alterada por ass da s 

de jul: do citado anno, mundou ds cunhar Da tai ni 
com mistura de chumbo, nos seguintes teemos:cada meio nntaia 


, des oit:,-2H-grãos—Cada--cinro basyrucos conru-peso 
E 24 grãos e? quartos Cada 1 bazaruco 33 ge 3-qui 
e À detimos et it 
)—Esta noticia é tirada da memo 
noticia é ria do sr. es R - 
ss 258; a confirma u nossa presicdiiçãa: bried pi 
e 7 esoureiroscubhavain as mocuas com os“púdrões 
po ep tons pç em 1926 cunhar nova 
ja 2 dos, |, aneio. 1 tanga 
a e cd 
Ed no) q ram 7 
quê Rod é dispisição fa E rei em 1720, day 
(71) Ass. do cons: da faz. de “5 de jun. de 1780, Liv: SO fo, 


o) Mi 
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senta o sr. Lopes Fernandes na sua memoriaa pag, 


259. 
1725 a 1732 —V. Rey João DE SaLDANHA DA Gana. 


1726-—Mandou sunhar prata de patacas, sem higa, 
regalando o maroo a 38 xerafins: & saber 2 pardãos (rupia) 
com o peso de 3 oitavas e 17 grãos—l pardão, com o 
de oitava e meia, e 8 grãos: e 3 quartos:-—meios pardáos, 
com o de 58 grãos e uim quarto, € meio :— tangas, com 
ode 23e'1 quario grão:—e meias tangas, com O de 11 
grãos e 2 quarios e meio (72). a 

Ainda que Os diplomas que mandatão cunhar esta 
moeda não declarem o =eu padrão; todavia ellas tive- 
rão o seguinte—Joannes V. R. P.. com o busto do Rei e 
auno em uma face, e em outra as arma? reses. nas rm- 
piae ou pardáos dobrados, pardáos, e meios pardãos, e 
nas tangas, e meias tangas à legenda, busto e anno em 
algumas. em outtas O pasto e o anno em uma face, e em 
outra a corôa e réis que valião.— Com entes paslrões en 
contrão-se moedas cunhadas desde 1726 até T754; 

1728-—Mandou-se conhar santomés do valor de 12 
xerafins, com a crnz da ordem de"Christo de um lado, 
e as armas reses «de outro, Ordenon-se mais que as moe- 
das cunanias neste Estado, e em Din. eurressem 1éis 
per réis em Mecambique e em Sena: (73). 

Não existem moedas deste cunh», nem se sabe qual 
ermroseun peso. 

1732 a 1741. —V.Rey Convz DE SaNDOMIL. 


1735— Mandou cunhar prata de 30000 xerafins com 
o cunho «e eruzanos, do toque e pesu de xerafios, para 
corererem em Moçambique com o valor de 400 réis 
cads um [ 74). 

Existe um crusaido 
marca, te 800 réte, 
crazados. A cruz que é da orem de 
tonada com o anno de 1735 (Tô ). 


dobrado deste cunha, com a 
mas com o couho indicado de 
Christo está cane 


[72]-Ass. do dito cons. de 28 de fev., e prov. de 13 de mar. ' 


de 1736-—Liv. dos cons. da faz. n.º20 fol 250:v., é liv & 


fol 98. 
(73)—ass- do cons. da faz. de Ade set. de 1728. Liv. s2 fol, 
81; e alv. de 17 dejan. de 1732. Liv, de serviço 3.º fol. 3- 
(74)— Provisãa com força de lei de 23 de jan. de 1735, com 
referencia ao ass. do con- da faz. de dez. de 1734. 
(15)—Este cruzado ainda mais nós confirma no nosso juizo de 
que os provedores, OU Os Juizes 
ros da casa da moeda foram sempre o fac torum do fabrico da 
moeda, visto que todos os diplomas q ue mandaram cunhar mote 


conservadores € os lhesourele. 
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1742 a 1744—GoverNADORES 
D. Fnancisco DE VAsCONICELLOS E OUTROS. 
1742 Rebaixou.se o valor dos bazarucos lavrados 


ponda-or em relação com us 7éis e rodas [ 76 ] 


do exi , 
(7) existem exemplares das moedas rebaixadas 


1743 —Aiterou-se o valor dos aantomés do cunho £ 


da cruz, e mandon.os corr e, 

. er 093 seguintes ter! É 
de 10 xerafinsa Il—as de 5 por 5 Ê mista O6 iófis 
sentomés por 2:3:45 [78 ]. E 
a existem exemplares das moedas desta altera. 

EL-REi D JOSE' 1.0--1750 a 1777. 


1758 a 1765 —V. Rev Coxos DA Eca, 
1761—Mandou cunhar 408000 xerafins de bronze 


d ' E Ca Senda dae e res RE 
EL qui determinado o seu cunho em xerafias, ou 
colóbro da Ea com excepção do ultimo [o de 1726], é 
conhe TA ds a e existirem moedas com valor dobrado, e com 
ema Ler fo erminado. O cruzado que é objecto desta nota 
Pop ia Poe de valor; mas o que dizemos que existe tem o 
notada Já arca o em 800 réis, e não é o ordenado pela prov. 
philipino Iremos tangas, meias tangas de cobre chamadas 
pinas por diminutas no valor, e pequenas wo volume, em 


lusão ao seu 
autor, sourei 
ME ar ue era pequeno do corpo, e thesoureiro 


[76]—Ass, do cons. da faz. de 24 de set. 1742, Liv. 22 (ol. 185. —— 


(77)—A seguinte é à tabela da rel ! 
f ação estabelecida pel É 
da faz. entre a roda, réis, e bazarucos rebaixadas no nO 


TABELLA. 
Reéis. Bazarucos. 

- reale meio........ 1% bazarnca. 
3 reis. 34 bazarucos. 
41/, réis 5p bazarucos. 

. 6 Téis. 71 bazarucos. 


95 bazarucos. 


71/, réis . 
Ny, bazarucos 


9 réis...ccases 
10lp réis.cc.e- «134 Pazarucos. 
ASréis ee. » 15 bazarucos 
Trnbo, [15róis ).... 184 bazaracos 
meita tanga ( 30' réis) aaa bazarucos: 
itanga [60 réis).... TD bazarucos 

2 tangas (12% réis) .. 150 pazarucos. 
3 tangas ( 180 réis) 235 bazarucos. 
4 E (2&vréis)... 340 bazarucos. 

- 1 pardão ( Bobréis ).. 375 babzarucos. 


a foz. de 10 de fev. de 1763, Liv, 23 fol. 


1 
| 


= a 


gem mistura de uma parte de tatunaga, em 2 tangas, 
2 tanga, meia tanga, | vintem, 1b réis , 10 réis, b réis,e 
Demeio réis (79) 

Não apparecem moedas deste cunho, ngm se gabe 
“qual era o seu padrão, e peso. 

1761-—Mandou-se cunhar de prata rupias, pardãos, 
meios pardãos, e tangas com o mesmo peso e valor com 
que se cunharão de outra vez ( £0). 
“É Não se sabe qual seria o seu padrão [81 ). 

176]I—Mandou-se cunhar até mil quintaes de tutu 
naga pura em bazarncos, como os que estão em qurso 

82). 
a Ná; existem exemplares deste cunho, posto que eg 
encontre muita moeda de tatunaga cum o cogho com- 
pletamente apagado. 

1762— Mandou cunhar de onro santomés de 2,4,8 
e 12 xerafins, com o cunho dos que anies se usavão, 
e que o toque seria de 43, e 3 quartos pontos [ 83). 

- Não existem exemplares deste conho, A 
, 1765 a 1768—Govenvapores D. AnTONK 
e “Paveira DE Neiva BRUM E OUTROS. , 

1768— Mansiou-se cunhar moeda de cobre de pasta 
pa seguinte propurção : cada meia tanga, com q peru 
ate 5 vitavas, e 24 grãos—cada tintem, como de Zai-» 
tavas e 9e meio grãvs—puda geio. vintem com o de 1 
oitava ie 4 grivs—cada 3 réis com o de 38 grduse | terço 


[84] 


1763a 1774-—GorERNADeR D Jual José pe MeLto, 


1768— Mandou-se fundir moeda de turinaga. 12,6, 
4,2,€ 4 réis pelo fanaidor dio arsenal ( 85 ). 

Nãv upparecem exemplares desta Mueda, Nem se são 
he qual eta o ceu cunho. 


- (38;—Porlaria de 18 de abril de inat—L. reepo fol. 8. , 
iam do Cons. da faz de 18 de jonho de Vi6!—L. 23 
fold Pete 
[81] —Existem moedas desta epoca, 2 moedas cont o busto do 
Bei £' legenda Josephus T. R. P. e anno de bum lado, q de ou- 
tro as armas: mas ia tendo o anno apagado não se -pode 
izer quando forão cunhadas. ; y 
CasjoAss do Cons. da faz, de I8 de junho de 1761. Lee 23 
fot q . ; 
Vi 83) Portaria de 1) dp novembro de H702. Liv. de Car. g 
cd. fo). 143.7 e! E 
[84] tgs. dô Cons. da Jaz. de 9 de janeiro de 1508, Liy. 
fl fo 
't86)—Assento, e desp. do con. da Fazenda de 7- de julho de 
Ke Liv. 23 fol. 84 v, 


== A me 


1769 — Mandou -se fundir 175 candins, 1 quintal, & 
arrobas, e 19 arrateis em bazarncos, declarando que 
am quintal de 4 arrobas, que tem 128 arrateis de qu= 
tunaga bruta produzia em moeda limpa 94 arrateis, 
9 onças, e 6 oitavas etc. (86). 

Existem moedas cunhadas neste anno. 


1774 a 1779—Govesnavor D. José 
Pepro DA CAMARA. 


1775-— Mandounse fazer estiva de ouro, prata, *º cobre 
para por elle se regular o cunho da moeda (87). 

Item, declarou-se que achando-se estipulada,o preço 
do marco de prataem 38 xerafins, que elle estava eles 
vado no mercado a 42,por tanto era conveniente por 
ese preço cunhar-se a moeda (88), 


A BAINHA D. MARIA Lt 1977 a 1799 


1774 a [779—GovsanaDoR D. José 
Pepro pa CamaRA. 


1778--Mandou-se cunhar, regulandose o arratel de 
cobie a 12 tangas. conforme a egtiva, a meia Ranga pm 
9 peso de 5 oitavas, e 24 grãos, um vintém com o de 2 
oitavas e 9 e meio grãos, meio vintérs, com o de uma oir 
tavae À grãos, etres réis como de 33€ tras quartos 


(89) 


1779 a 1780--GovezrNADOR D. PREDERIGO , 
GuiLHennE DE" SOUZA. 


1790 — Mandou-se cortar moeda falsa de cobre ma 


“importancia de 1504000 xerafinse recunhal.a, sujeitando 


[86) —Assento do cons. da Fazenda de 22 de junho de 1769 - 


Liv. 23 fo). 9. 

(87)—Despacho da Junta da Fazenda de 22 de junho de INS, 
Liv. das Monç. n.º 210 fol. 499 u. 

(88,—Bando de % de julho de IT'i5. cart. é ord: fol. 15. 

Neste anno gpparece mudado n cunho das tangas, e meias tangas 
de prata, e consiste esta mudança de estar o busto do rei en- 
tre duas palmas, e supprimida a legenda —Esta alteração occor- 
reo tambem no canho de ouro, e cobre, para obstar, certamente. 
à falsa moeda que se introduzia no mercado desd'a anno anteri- 
or, sem embargo dos bandos de t% de abril de IM! Feart: e 
ord, fol. 5% v. e 72), e de 17 dé junho de IN15 (cart. eord. 
fol, 10]; todavia nem os bandos, nem as repetidas estivas, com 
relação ao estado monetário da praça, forão providencias bas- 
tantes para a Fazenda evitar 0 prejuizo que soffreo, como, breve 
Be verás 

(89)—Ass. da Junta da Fazenda de 9 de janeiro. de 1779 
Liv. 25. fol. n9 v. 
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sea fazenda a indemniaar ás partes com a rata da 


iai 6904 tem tido recnnhadas depois por mais 
ER oe Nr; poriso Iara se encontra em mão a 
calar, por não correrem no mercado; 2 as Ros adas 
eu carimbadas moetrão « seu primeiro cum E ; 
1785-—Ordenou-se que As palãeas, as Elia e Lag 
ta, é o onro em pó que se importasse, fosse levado 


da moeda para ser cunhado (91). a 
“Não consta que determinasse o padrão que devião 


levar as moedas. | 
LN 
: : à 
(00)-—Ass. da dita Junta de 16 de junho de 1180 Liv. LR 
ido notar que em todo o tempo havia à introdação demos” 
da falsa, especialmente de tutunaza, como se cont Fogo e 
documentos, que ordenarão a reforma das Erg E es) 
mas que ella fni em grande escala desde ni Fo ppm 
bandos de f4 de abril de IN74, IT de junho de end pai 
de 1505009 xerafins da moeda falsa de cobre, or 
supracitado assento da Junta'da Fazenda, io 
Esta introducção deimoeda falsa he de pres Eau e 
ao governo e a Junta da Fazenda para deixar ão gpa 
provedores ou Juizes conservadores, e aa Seo 
moeda. pará alterarem os cunhos das moedas; Ea indo 
pos; pois muito raras são as peças ôfliciaes que te arado 
º padrão das moedas: todavia encontrão-se Moe e Deda 
euphos não determinados, como tem acontecido com e pepia. 
de diversos melada de que ja a lconnade curas. 
05 pardaos, e tangas a 
Dc parecem camadas desde fis» aié 1788, a não se encontra à 
ordem que determinou esse padrã 
to de muitas outras moedas, 
cunbos variados. 
lluzão aos bustos d 
às SOR beira 34, com que foi suas je na e 
i ; s depois da morte deste 8., , 
ds o a 1785 Depois cunharão-se essas moedas só 


i is hum auno depois do 
com o busto da Rainha ate mais DO ars 
seu decesso, em 40 de março de 18/7—Neste met de Pevcips 


ia ffizie 
unharam tambem rupias com a é pe 
dd redor a legenda de D. João por 6 ii 
e Regente, eanso de ISIt, porque Re pas se cao 
ho, —4 moeda do cunho d'ElRey D, João 6.º começ Ea 
é humas trazem as armas do Reino unido, € lg da 
tugal, por isso não se pede diam no sra Em 
ivam ou a cunho de hum aid 
(8iJoBando “de o de outabro de 1785. Mons: A. 


fol, A87 


mesmo dentro de hum anuo com 


a Rainha D. Maria [*, é 


o. e isto mesmo se nota a respet- " 
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6 PRINCIPE D, J0Ã0-—1792 a 1799 (99). 


17914 1807--Governavor FRANCISCO ANTONIO 
DA VEiga CABRAL, 


1797—Mendou-so fazer varias estivas de prata ds 
patacas columnarias, e fixar o peso das rupiga em 2 
oitavas o Ygidus, e proparcionalmente o dos seus que- 
brados(93). 

Não determinou porém o «eu cunho; todavia ainda 
existem em curso as rupias e pardáos deste anno. 


D.JOÃO PRINCIPE REGENTE | e depois +e1 ] 
1799 a 1826 (94 ). 
1816 a 1821 V.Rzy Come po Ria-PaRbo. 


-1818-— Mandou que todo o ouro e prata, que entrasee 
na casa da moeda fosse cunhado na seguinte proporção: 


os eantomés de 12 serafins com o peso de | oitava e - 


24 grãos: o de 8 xerafins com d de 6% grãos:.o de 4 xe. 
rafins com o de 2 grãos; o de 2 xetafins com o de I6 
grãos; e o de | xerafim com o de 8 grãos—a rupia com o 
peso de 2 oitavas 71 grãos: 1 pardáo com ode 1 oitava 35 
e meio grãos: meio xerafim com o de 53 e meio grãos. — 
Assim mais ordenou tambem á alfandega para mandar 
paras casa da moeda Iô por cento de todases pataoas 
que dessem entrada naquella casa fiscul para ser redua 
zidas a moeda ( 9b ) 

Ainda que a ordem que mandou cunhara moeda 
não determnasse o cunho da moe-la; com tado o.padrão 
nos santomês foi de um lado a eruz da ordem de Christo, 
tendo na parte enperior o valor da inoeda e ua parte 
inferior o anno, e de outro lado as armas do Reino 
noido. e nas tupias re um lado o busto entre as paia. 
vras (Goa, Rúpia, xerafim etc. v nb orla inferior o anno, 


fy2)—Q princepe D. João governou o reino em nome de sus 
Wii desde 10 de fevereiro de 1792 até 15 de julho ds 1799. 

493)—Portaria de 23 de dezembro de 1799, 

[8:]-O Principe D. João declarou-se principe regente por 
decreto de 15 de julho de 1799, e com este titulo governoa o 
Feino até o fallecimento da Rainha em 20 de março de 1816, e 
foi acclamado solemnemente em 16 de fevereiro de 18158. 

[95]—Portaria de 1 de outubro de 1818. A disposição desta 
portária ficou cessada com a da outra de 19 de novembro de 

b4u, e Olficio da secretaria do governo geral 25 de setem- 
bro de 1841, pelas quaes foi declarado livre a entrada e a sahi- 
da, da moeda nacional ou estrangeira ; e a respeito do cobre com 
O canho portuguez tinha se declarado não ser obrigado a dar 
entrada na alfandega, por portaria de 15 de setembro de 4834. 


nata d 
Dae VN 


epi om ee 


“5 ESB a SEP 


es 


E to di di 


ce A Tor 


e 


| 


t 


! 


a Mm 


e de outro he hrinás vo Resto enido, isto é ab amas 
reses entre o esphera ( 96). À 
EL REY D. PRDRO 1.º—1826 a 1828 (97) 
1826 a 1835—V.Rev D. MANUEL DE 
E PonrucaL é Castho. 


OC nti : dita, mas o V.Rut 
828-—Cntonnou s movda sobredita, 
Rasa uma cominissão para E a casa de moeda 
do quanto lhe respeitava (93 
* Tag9 Prohibio-se admitir na casa da moeda cobre 
para cunhar, e ouro e prata só com licença da junta da 


fozenda (99 ). & 


« (96)—Este cunho durou até 183 € 
E hm novo com à efhigem da sr.* D. Maria IL, v 
[97]-0 sr. O. Pedro succedeo na coroa ao sr. D. João VC 
em 1 de março de 1826, e deo a carta constitucional em 26 de 
abril immediato. Abdicou a coroa et sua filha a sr.* D. Mari 
1, em 2 de maio de 182, e ratificou esta abdicação em 2 de 
março de 1828. Declarou-se regente do Reino em 3 de março 
de 1832, é conservou esta regencia até 19 de setembro de 
giy-ror portaria de 39 de julho de 1828-—Nesta epoca a 
estiva da mueda era à seguinte: 


6, em que foi substituido 


DESIGNAÇÃO MOEDA DE OUBO A neo 

De S. Thomês de 12 xerafins... .. Íoil. a di 
Ditos de...... 8...» S a 
Ditos de.. eb. ds 
Ditos de. E” 


Ditos de.....- 


t Boite 71 gre 
De rupias.. +. ces rece cer 
De ndo ou serafios -- RA | z Gus 
De meios pardãos . . . . ++ JA 
MOEDA DE COBRAS 


De mogas.. e eme 10 oit. ter 


4o & 
e SErEIoss sand Se es 
De |5 reis.. Ê o se 
De 12 reis. 1 E ge 
De ló reis. 128 
+ by das 0» st » 
De dt/ reis... do Do e 


De Breis...cemsesemaee eo 


aanda continua , à respeito de prata, 
que não se cunha moeda de ouru desde algum lempo. úáiã 
(98)omPof assento da Junta da Fazenda 7 de outubro 1888. 
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RAINHA D. MARIA 2.º— 1828 a 1953. 
1826 a 1835—V.Rey D. ManveL pe PorrucaL E Castro 


1e3t-—Tendo-se introduzido no Batado moeda falsa 
de cobre, derão-se providencias, para evitar a contiana- 
ção daquella introducção, Mandou-se recoluer no the- 
souru luda a moeda falsa que se encontrasse nos cofres 
das repartições fiscaes—examinar os cunhos da casa 
da moeda, e interrogar 0+ cunhadores; finalmente man- 
dou-se á subredia cominissão deliberar quanto antes 
sobre o novo cunho que +e devia adoptar ( 100 ). 

1832 Mandou-se carimbar toda a moeda de eobra 
que estava no thesouro, com um AP e por baixo um 
“P nas tangas, e nas meias tangas Tambem com à Pe 
por baixo ST (101). , 

Mem-—Mandunese, por editaes, para todos os que ti- 
vessem mueda velha de cobre q trocaremna thesau- 
rariu geral com a carimbado, dentro do praso marcado: 
Coin cominação das penas estatuidas ( 102 ). 

1831—A pprovou-se v novo regimento para a cusa da 
moeda, formultado pela commissão nomeada em E825, 
e mandou-se trausfecir a dita casa para Pangiim ( 103 ). 

Ordenou-se em seguida cunhar [2 mãvs de pruia,a 
2 arrobas de cubit para experiencia (101 ). 


1835 a 1837—Govern) ProvistonaL. 


1836 —Maa lou-se recolher no thesouro toda a moeda 
de prata, e cobre do cunhe novo; e cunhar pelos novos 
mudellos a porgio de dubús vinda de Damião, e às pas- 
tas destinadas para aquelle tim [ 105 |. 


(10)—A moeda falsa descubrio-se uo tesouro, do que se 
fez termo, e a Junta da fazenda por assento lomou varias pro- 
videncias, e o governo por olficios circulares de 16, 159 4 
(4. cord fol. 16v v.) prescreveo diversas providencias as au - 
thoridades fiscaes, e administrativas, 

L14s]—Por officio de 17 de levereira de 1832 ao provedor da 
casa de moeda, remeieado-lho 4 cunhos para o mesmo cas 
rumbo. 

(062/=—Por editaes de 4 de julho de 1832. E por outro de 
26 do mesmo mez declarpu-se que a moeda de menor valor 
de meia tanga não ficava comureheadida us proibição dos 
cditaes. j 

[103 ]—Por provisão do governo, em nome da Rainha, de 5 
de setembro de 1851. 

(ro4)—Por portaria de governo de 6 de outubro de 1534. 

[to5/—Pur portaria do governo provistonal de 12 de abril 
e 5 de setembro: de t936. Das moedas do novo cunho forão 
mandadas para Portugal 2) exemplares -de cada especie, man 
dando dar em despesa o seu valor, por portaria do governo 
Prov. de 14 de março do 153U—Por assento da Junta da Fazea- 


| 
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y Esistem destas mvedas em curso, as e pen ndo e Abdo são hoje correntes. 
f de um lado o busto da Rainha D. Maria 2.º, e do tedor TE este anno começou-se a cunhar a prata doa 
Rupia de Goa, e por baixo o ango, e de outro lado o es- ” Particalares em api 


as,e pardãaos, com a competente 


lie R : é 
sudo das armas entre duas palnase—as d2 cobre ega luis ença da Junta da Fazenda » € Continua avé ao presen. 


me o carimbo mandado pôr em 1832 ( 106 ). 


1838 a 1839-—Conserho Do Govêrno. 
1838—Mandou.ze cunhar em moeda os ieanies dá 
vuro e prata dos conventos sem determinação p 
do padrão ( 107 ). ; á 
i H ata gio as 
De ouro não existe moeda alguma; e di P: Sep 
rupias dos ultimos canhos e seus quebra a : E q 
estão em curso, sendo raros os melus xerahhs + 


1842 a 1813-—GoverNanox (GERAL—CUNDE DAS ANTAS: 


1842—Maudon fechar n casa da moeda, o recolher 
o seu material no Arsenal [ 108 ]. 


15448 1851 GovenaDor GERAL O CONSELHEIRO 
Jozk FERREIBA PESTANA. 


1845 Restabeleceo.zc a casa da moeda E elde 
é começou-se o cunho de rupias, pardáos oa sa us 
meios xerafins, cem novo padrão, que é 9? eg se 
em mma face contem o busto da bar ds Sar 
de redor a legenda Maria II Portug. et Atg Es ar 
como» anno na extremidade apferior, o pa A Na 
face étyualao da face correspondente de pare Ad Pee 
pardão.— A 2.º face da rupia e parsián,e alga ao 
entre duas a palavia rupia o pardão, é os meio p pe 
a palavra meio no centro de 2 palmas, é a a ao 
—Cunhuu-se tambem morda meuda de co isa 
am lado o seu valor em réis, e de outro aº , 
anno nas maiores [199]. — re 
dade 20 de julho deste anno prot bineda saia Epi Pe 
ro nos pagamentos ma de hum Lerço e ; 

! rrespondente: ; : na 

“Aut j= Mais fare o carimbo foi reduzido à Cord gp 
huma face 64 e 3U reis, e por baixo hum dado o a 
meias tangas, entre 0s 3 reis, € O Ta doar pie” 1840 
duas palmas, e no reverso o escudo das e 


te com Padrão novo, como ze verá na tabella. 
Estas moedas São hoje correntes. 


EL-REY D. PEDRO 5º 1853 à 1361, 


1855 a 1864-Govermanor SEBAL CONDE DE Tonnys-Novas. 

1856—Cunhaião.se rapias, pardãos, meias pardãos 
ei tanga, de prata, com novo padrão: tendo as primei- 
tas tres em uma face q busto dEx Rey, e de redor Pe- 
trus V. Portug: et Algarb: Rex »ena orla inforioro anno, 
na outra, as primeiras daas, entre dous ramos uma a 
palavra rupia e per baixo Goa a vutra pardáo,a 3.º meio, 
e porbaixo am P;e a 4.1 finalmente tendo em uma 
face o busto real, e na vutra 60, é por baixo réis (110). 


EL-REY D. LUIZ 1.º— 186). 


1861 GoeraxaDOR GenaL O CONSELHEIRS 
Joss” Feaneina Pesr ANA, 
1866-— Ainda «e não 
gem do reinante (*). 
Por remate desta serie de moedas, 
baixo um resumo dox metaes convertidos em mneida 
desde 1775 até o mez d'abril de 1866, à custa da fa- 
zenda,e dos particulares [ [11 1 


cunharão inoedas com a efk- 


apresentaremos a 


[1u)—Não temos achado disposição alguma que mandasse 
cunhar estas moedas com o padrão que tem, e o que disemos 
aseu respeiio he em vista das proprias moedas. Ile de advertir 
que às tangas forão cunhadas em 1858, e hoje são raras como 
Os meios pardaos. O seu peso, ce valor he conforme está 
apresentado na nota 98: 

(*) Depois de publicada esta parte da memoria das moedas, 
cunhadas em Goa no Boletim n.º 75, soubemos que proximamen - 
ta tinhão-se cunhado rupias de Goa com a eligem d'EL-REI D 


i a i as tendo entre 2 pal- Luiz 1.º, o que certamente foi depois do 1.º de setembro ul- 
; ! cunharão-se as Ds lado e ÓLEO as armas, € por timo, em que estivemos no Arsenal. donde obtivemos ss notas 
W pasto am Endavia são cflectivas no curso as denominadas da prata cunhada pelos DeruCARos, e as sobreditas rupias 
baixo O anno ; ainda não correm no mercado. j 

; . de cárimbo! ata dos extinctos “  (lit)—A moeda cunhada à conta da Fazenda paga apenas a ; 
' Ga ap ip Mg ço E da Vá 4 de dezem- despesa do fabrico; e os particulares alem desta, a senhoriagem, o 
x conventos remettidos para a sat al especificada na labelia que faz distinguir os metaes, que se cunharão à custa dos part 
bro de 1838 Er 6 a ca de culares f o com ini Apresene mp a senbotiagem 
h a ue acompanha a esta serie. á paga pelos particalares desde 1340, porque não nos foi possive: 
+. f É [108]—Por partaria de 19 de as dg restabeleceo a obter, por escacez de tempo, todavia os despachos da Juota da 

[109] —Não encontramos a determinação, Fazenda, que opontamos suppre essa falta. 

] casa da moeda, e mandou reformar o cunho» 
| 
A 


— 98 mm 


Ouro | Prata Cobre 


a 
=] 
E Emsesos 
a | | 
-« eres Marcos | Arrobas | 
Rego | pe 
3.584 696 
ii a 4.494 12.193 
ami | 602 s3.878 4.106 
m8 | 6 . ds 
qm | oh ? 
4780 156 ] 
3581 | 593 i 
182 | 5 | 
1,83 | 433 
1i8t 43 
' 1785 405 
1186 | 8 
1587 | 38 
1788 90 
1589 de 
4590 
4591 12 
1792 126 
1498 | 73% 
1598 | 24 
1195 18 
1796 | 43 
mil é 
' 1 
4599 | 256 
- igoo | 140 
1801 Lt) 
1808 | 163 
1803 196 
1864 580 
1805 RIU 
1506 e 
1807 ú 
1808 132 
1809 128 
1810 :á 
1811 sá 
ági? | 45 
1813 12 
agá | 2 
1815 152 
1816 EM 
181% i 
1818 26 
1819 80 
1820 31 
1621 ss 
j 18 2% 
i 1833 E) 
| 1824 21 
1835 29 ; 
É 1836 ! 
1827 10 
1828 


( Monç. L.º n.º 210 fol 539). 
Metal em trastes de ouro. e prata dos extinctos conven- 


ventos de Goa e Damão, e da casa prefessa de Bom Jesus, 
£ do Seminario de Chorão, mandado redusir á- moeda por 


.. 
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ardem da Junta da Fazenda, desde 4 de dezembro de 1838 
ate 6 de julho de 1841, he como se segue. [112] 


Metaes Mar— onc.—oit,— gre — xº tera 
45 — 4-3 —21— 23,815:2:35 
Prata ..ice AZIODI —3 — b4-—145,547:1:19 


y Semma... 169,36 52 
Produsio, com discontos varios (113 ).. ..172,853:0:31 


A moeda cunhada no Arsenal, de ordem da 
Junta da Fasenda em 1815 c fes, / 


Em pratãcecssceses cido vi civssas 
Emicobrê:ss ss cssess su cs co iso dá Sósia 
Em cobre recunhado em tang. e meias tg. 
Dito em 15 reis.......... 


Prata cunhada por partieulares com Hoenca 
da Junta da Fasenda 


Patacas( — 6 


6 | Patacas 4650 
3846) parras (LUA 1856 ) Marcos jo 18) 1266 


47 ) Patacás =| 29000 Barras 

ago | Marcos [U5) 309 Patacas — 48900 
Patacas. p 14000 Rupias chiri- 

1848 ) arcos (16) 150/1857) nas (119) 70000 

1852—Rupias de Hide. Marcos — 2200 
rabad (M7M— 95 Barras 


a OS ARO CNO o E, 
[112;—Mandou-se cunhar por portaria da Junta da Fazenda 
de tt de novembro de 183%. A remessa dos trastes começou 
em 4 de dezembro do mesmo ando, em porções , e findou em 
6 de julho de 1841. 
(USHOs discontos forão de algum trastes, que se não su- 
nharão, quebras, e bracagem 
(114)—Por despachos da dita Junta de 30 setembro, e 5 de 
dezembro de 1547. A prata que val dezignada com o nome de 
barras, he prata bruta cujo peso não está apontado no livro 
Tespeclivo. 
(115 )—P or despachos de 17 e &0 deoulubro—10 de novem- 
bro— 11 de dezenbro de 1847 
(116 )—Par despachos de 8 de janeiro — 1% de fevereiro—14 de 
e marco—25 de novembro de 1818, 
6117) —Por despacho de 14 de fere reiro de 1852. 
quali or despavtios de tt de mio, 30 de julho. 13 de agos- 
ia é 25 de setembro, I.º de outubro e 99 de novembro, de 
(119) —Por despach os de 3, 19, [te 94 de janeiro, de 7 4 
18,81 e 28 de tevererro, é, 18 de março de 185 * ii 


me 100 = 
20255 | 1861 Pafacas(183] 10000, 


cos 120) 1750 
o) ii f 1863—Narcos(124)— 1000 
20100 


Pal 
1859 | puacis (1211000 | IR64-—Barras (125) 


66000 
1860 | Marcos (12258090 | 866-—Patacas [126] 15000 
São notas dos livros da casa da Moeda —Nãa foi pos, 
sivel fazer, por escacez do tempo, a liquidação da senhor 
triagem da moeda particular, 
Nova Goa, Pangim 10 de setembro de 1866, 


120]—Por despachos de $ de janeiro—9, II, [8,e 22 de 


858. 
dr despachos de 26 de feverciro, 4 de junho, 9 de 


bro. e 24 de dezembro de 1859 ns 
Dat Por despachos de 11, 14, 21 e 28 de janeiro, — perdi 
vereiro, — t0. 14 e 27 de março, —t7 e 24 de outubro, — Zê de 
novembro, é 1.º de desembro de 1760. 
(182) Por despacho de 9 de fevereiro de 1861. 


(124/—Por despacho de $3 de março de 1863. | : 


(25) Por despacho de 17 de desembro de 164. 
(186) =Por despacho de 10 de abril da 1666. 


ADBITAMENTO A” DESCRIPÇAO DO 
- HOQUEIRO DE GOA, 


PRODUCTOS VRGETAES 
DO 
Canará do Norte 


Advwvertemeis 
. Com este titulo saio no Times of India (jornal-de 
Bombaim ) entre Agusto de 1862 e janeiro de 1863 uma 
serie de artigus, sem nome de auctor, eque juntos virião 
a dar um arrazoado volume, se foram publicados em 
separado. 

Pareceo-nos que este escrito, trasladado ne nosso idio- 
ma, seria bem aceito não sô dos Portuguezes da India, mas 
tambem dos da Enropa; e tanto mais quanto dar conta 
dus productos vegetaes do Canará do Norte he v mesmo 
que dar conta dos productos vegetaes do territorio de 
Gos, o qual geographicamente pertenceo sempre ao Ca- 
nará, posto que com a occupação portugueza se fossem 
na opinião vulgar recuando os limites do Canará á pro- 
porção que da Iiha de Goa nosextendiamos a dalcelte, 
«le Saicete ao Cabo da Rama, e do Cabo da Rama a Car 
nacona, 

Mas como vs accidentes politicos não imudam a geoe 
logia, nem o clima, fica sendo certo que tudo quanto 
» anclor inglez diz do Canará do Norte, o podemos nos 
tambem dizer. da nossa Goa), If da Cunha Rivara, 


A Provincia ou Districto (district) do Canari do Nor. 
te cum suas alcantiladas serrauias, seus valles de allu- 
vião, vastas planicies, e diferentes variedades de clima, 
possue «s elementos proprios para o desenvolvimento 
de variados productos vegetaes, como poucos districtos 
da India. 

Ao longo da beira-mara praia he densamente puvoge 
da de pulmeirascoqueiros, intermeadas de mangueiras 
de folhas escuras, de jaqueiras, de arvores de bulsamo 
(ucem tree), de cajueiros, de fragrantes punas, de fecas, de 
muitas «cacias, e de uma clinsma de vutras arvores, 
excessivamente numerosa para ser menvlonada n'uma 


rapida notícia, 
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Os matos que ficam mais uo sertão produzem pão de 
sendalo, páv preto, ebann, e honay trees, (a) em grande 
abuniancia, e alem disso 2 caneila, o cardamame, Coentro » 
ricino. tubaras da terra e bambu, com muitas outras 
Plantas de alto valor commercial. 

As mais finas tecds, que se conhecem, dão-se nas 
encostas destas elevadas montanhas. 

Nas Planicies, e ainda entre os Gates, o arroz he 
exteosamenie cultivado, e forma um dos ramos de mais 
copiusa exportação do Districto, O canhomo dá-se e 
prospera em Honur, e outros concelhos (talooks), e a 
Planta do caflé medra, e produz soffiivel colheita sem 
tratamento de especie alguma, nus hortas dos pobres, 
que a cultivam, ou antes à abandonam à sna vegetação 
espontamear para seo use privado. O linho produz-se 
em porção cunsideravel, e com mui bem resultado no 
concelho de Supem (Supah talvok). Algumas partes do 
Distncte produzem algodão; e a arequeira em tola a par- 
ie ministra abundante producção de suuz nozes, Os cerea- 
es são com bom resultado e em iarga escala cultivadus 
no districto. 

Muitos outros valiosos productos, conhecidos, e des- 
conhecidos, + aguatdão pelo toque do capital e da 
energia para derramarem abundantes lhesouros de rie 
queza, 

Não ha terra mais propria para a produeção da planta 
do cafe do que as encostas das montanhas do Canará 
do Norte, que tambein contém centenares de ncres de 
terra a mais apropriada para dar o chá, Largos traetos 
de terra desaproveitada podiam dar imagnificas searas 
de canhamo; e grande parte dus conceluus de Supera, 
Yelapór, e Sircy podiam ser cobertos de sementeiras de 
linho. 

'Pudas estas culturas tem até agora estado somente 
nas mãos dos naturaes do Districto, os quaes não pose 
suem suficiente energia, capital, ou prévisão, para se 
applicarem ao seo desenvolvimento, 

Os producios vegetaes do Canará do Norle podem 
ser convenientemente distribuidos em seis grandes clas- 
ses colrnimnerciaes, a saber + 

1 Oleos—II Madeiras—II! Fibras—IV Alimentos—V 
Pintas, VÊ Drogas. 

Que nós passamos a considerar por menor nesta 
mesma vrdem, 


OLHOS, 
O primeiro dos oleos em importancia commercial 


OD oasis 
(a) Não podemos descobrir a synonimia latina, ou portugueza 
esta planta, 


= [03 — 


hé o oleo on azeite de côco (chamado em lingua Ca- 
Bará Tenkena onnay). 

A planta que o produz he a palmeira, commumente 
chamada coqueiro. ( Cocos Nucifera |. 

Tim ligua Canará—Luckena mara, 

Hindustani— Naril, 

“Tamul — Saguga. 

Velegú Narikadam. 

He abundaniemente cultivada por todo o Canará, 
mas principalmente á beira-már, onde medra muito me- 
lhor, do que nos logares do sertão. Naquella primeira 

situação dá frucio no fim de cinco annos. na ultima 
não he ftequente dá-lo antes do vintee cinco, e ainda 
assim mui escasso. 

O coqueiro demanda para bem medrar terreno sol= 
to e arenoso, adubado de quando em quando com fo- 
khas caidas, ou cinza; situação quanto seja possivel 
proxima da praia do mar, e repetidas régas até dar 
fructo, e ainda um pouco depois, na estação secca. 

As arvores devem ser plantadas na distancia de tres 
ou quatro jardas umas das outras, em alameda; e as 
folhas seccas, que começam a cair ao terceiro anno 
devem ser mui cuidadosamente cortadas. O terreno 
intermedio, quando as palmeiras estão bem pegadas, 

deve ser semeado de batata doces, ricino, ou aloea. 

Assim plantada e tratada, cada arvore dara no an- 
no tres colheitas de 50 a 60 côcos, ou de 150 a 180 ao 
todo. Ás arvores continuam a dar Íructo por 70 ou 80 
annos. 

O oleo he extrahido do miolo do Íructo por dous 
modos ; ou machucando o miolo, e depois fervendo-o, 
quando o oleo vem ao de cima, tirando-u ás culhe- 
res: ou pondo primeiramente o miolo a secear ao sol, 
ou ao calorartificial, e então se chama cupra, e de- 
pois expremendoso. Este ultifno modo he geralmente se» 
guido em preparar grandes quantidades deoleo; e dá 
muito maior proveito que o primeiro, especialmente 
quando se usa de prensa a vapor, 

“ O residuo depois de extrahido e cleo forma um man 
timenta bom para engordar gado, e tem bom preço 
no mercado, Seis côcos devem produzir um quarti- 
lho (guart) de oleo. O preço que elle tem no bazar he 
de 5 rupias e quatro annás (a) por mão de 28 arrateis 


(a) A Rupia Chirina (que he a de que usa 0 auctor] he iguala 
400 reis da moeda de Portugal, O Anná he a decima sexta pário 
da rupia, e por tanto iguala 6 réis e uma quarto. O Poihe a 
terça parto do Foisá, igual a 3 para 3 réis. 
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ou em Inglaterra de 45 a 50 libras esteilinas por tom 


neliada commamente, posto que ag vezes tem subido 
além deste preço. He provavel que como se forem des. 
cobrindo novos usos deste oleo, irá cada vez mais su- 
bindo a ema procura e o seu preço, 

Além do oleo dá esta atvore muitos outros produc- 
los, que serão referidos nas classes das Fibras, Ma- 
deiras, Alimentos, e Tintas, 

O lucro que dá um palmar, mostra-se das seguintes 
taboas, em que de proposito vai avaliado por baixo. 

Custo provavel de trazer 200 acres de terra à col. 
tura de palmar no Cagará do Norte: - 

Foros ao Governo por 200 acres, a 12 rupias Rupias, 
Por annó cada acre, por 6annos.......... 144000 

Abertura de póços a 150 rnpias cada 


UM. ico rrranerarsaa sas mesas 18500 
Compra de 30 juntas de bois a oitenta 
Tupiase junta.......c.ccerecaseeseecrros 18600 


Sustento de 40 bois, incluindo o salario de 
20 homens, um por cada junta, calculando- 
se ao todo a 13 rupias por junta de bois ao 


mez, e por 6 annos.... ..cccccsicresa ros 980184 


Tenta mil palmeirinhas a 4 annás cada 
uma... à sorpapavais fróra GE E nerd 75400 


Ee g732 


Total nos 6 annos......ccsisere rios 548000 
Iinportancia do juro simples q composto 
de 548000 rupias a 5 por cento no anno.. 188363 


Custo totsl nas 6 anos... iiroa 728363 
Receita provavel annual de um palmar 
de 200 acres, no tim do 7.º anno : 


Pelo producto de 308000 arvores, calca. 

lando a 150 cocos cada Uma, vendendo-se es 

partidas de cocos a razão de 6 póis por coco. 1408633 
Peln vaior do cairo vendido porjonto, cal. 

culandode que cada arvore dá cinco mios 


Por anno, e sendo 308000 arvores,... feias 28g125 
Pelo valor das olas velhas, que caem, e 

Se tiram annaalmente, a 10 olas por arvo. 

fe,e vendidas a uma rupia cada mólho de 
Olasi.... PR +] 


Pelo valur das cascas caidas, 


usadas como 


combustivel, dando cada arvore 8 cascas por 
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anno, vendidas em montes de 50a am an- 
RÁ POr CASCA. ..gercs rosecererecrrare reta 4300 
Receita total no 7.º anno..... EXE e 1708250 


Deducção e abatimento annual: 


Foros ao Governo por 200 acres a 12 ru- 
AN ee 24400 
Sostento de 40 bois, e paga do conductor 


calculando a 13 rupias pormeza cada junta. 38120 
Salario de 15 trabalhadares a 4 rupias, 

e 2 maiores a 7 rupa», cade um por mez.,.. 1,608, 
Despesas varias por anno,....cc ce ce gi2z 


Total poranno,...... esseserrrecera 78250 
O que deixa um rendimento liquido annual de 


- 1688000 rupias, continuado por 50 ou 70 annos, 


MADEIRA Do coquEIRO, 


Tambem já foi deseripta quando se tratou.dos olios, 
Produz a madeira chamada Procupina do comercio, esti- 
mada para fazer molduras de pameis, pscripida as 
outroa moveis. Amolda-se facilmente a ser obrada, ME 
capaz de tomar um fino polimento, e apresenta uma e, a 
apparencia variegada de branco e preto. Obtem-se as 
arvores velhas. que já não podem dar fracto, isto he, 
quando tem 100 ou 150 annos de idade, e então a madei- 
ra he mais larga e mais rija, não sendo assim necessario 
para a vbter destruir uma arvore em condição de dar 
fructo. Os troncos dos coqueiros são muilo usados pelos 
naturaes paru traves ou barrotes das tasas, para pontes, 
e semelhantemente para outras muitas obras, 


Fisra DO COQUEIRO. 


Do coqueiro já se tratou, no que taca a ana criação 
e extensão da sua cultura, no capitulo dos oleos. O Cairo, 
tão apreciada por tuda a Indin para a fabricação de 
cordas etc, he composto das fibras do cõee, que forinam 
o mesocarpo do fructo, é envolvem a noz. A materia, 
fibrosa ho facilmente separada da casca dura da noz 
fendendo-a n'ama das extremidades por meio de um 
forte cutello afiado, e depois abrindo-as em duas partes. 
As fibras são orilinariamente mac>radas por uns poucos 
de mezes em agor salobra; e lodavia este procensa está 
lange de ser tão proveitoso como de antes se suppunha 
produz um cairo muttas mais aspero e vecco do que q 
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que se obtem batendo, e lavando simplesmente as fibras 
depois de baverem estado de molho por pougos dias, para 
facilitar a separação dellos. O cairo poduzido no Canará 
do Norte he de superier qualidade, e seria ainda melhor, 
se fosse adoptado para separar e limpar as fibras o modo 
que ultimamente apontámos, em logar do primeiro, que 
he o que commumente ec usa, 

Os usos do cairo são numerosos, e vão-se multiplicando. 
Emprega-se em estofar camas, cadeiras, sellas eto; em 
fabricar as mais fortes e clasticas cordas, superiores a 
todas para cabos de navios; e erh brotsar, mantas, cha. 
peos, bonés etc, He susceptivel de ser tinto de varias e 
bonitas cures, e be agora usado em grande escala para 
esteiras das igrejas, e ontros edeficios publicos. 

Cada coqueiro produz pouco maispu menos 5 mãos 
de oairo por anno, que no disuicto vale a 12 annás por 
mão de 28 libras. 


(Archivo de Pharmacia nº 23 de 4865 p. 194-— 
n.º 25 de 1866 p. 20-—n.º 30 p. 405—n.º 34 p, 
147—u.º 31 p. 0 419). 


me ae 


Oleo de coco. 


O cleo de coco deve ser sempre o preferido pelo eli- 
nico da India; tem todes os dotes do oleo de amendoas, 
do aseite, e olen de linhaça, encontra-se em todaa par- 
te, é relativamente baratissimo, e «o menos falerficado. 

Usos domesticos— E” dem conhecido o emprego deste 
oleo como artigo culinario, e de iluminação, etc. 

Usus medicos —O aleo de coco conforme as doses é 
emolliente, laxante e emetico, 

Em pequenas doses adminiatra-se nas infammaç ões 
das vias aereus, principalmente quando ha tosse secca e 
expectoração difficil. 

Em alias doses provoca vomitos é para este fim se 
usa no gaso de envenenamento pelos, alcalis minerais, 
para expulsar o veneno e setuar sobre a parte irritada 
ou inflamada. À 

Forma bons clysteres emollientes proveitosos nas 
diarrheag e disenterias. ] 

Como laxante dá-se ás crianças, às pessoas debeis 
ou debilitadaa, € nus casos em que se pretende labrifi. 
car us intestinos para vbter a deslocação de qualquer 
CorDo, 

Ext:rnamente emprega-se nas contusões, Nas exco» 
riações e nos orythemas. . 

O lichen tropicus, flagello dos europeos não acelima. 


== 407 mm 


sos, à nada cede tão promptamente como ás untções 
feitas com este oleo 

À acne rosacea que tanto aflige as jovens tornando-lhe 
a face amorangada tambem se cura com este simples 
medicamento, 

Nos prurigos parcisis,o podicis, pudendi muliebris e 
scroti, mas especialmente o primeiro e terceiro de tão 
commum ocenrrencia em Goa, allivia ás veses or atroçes 
saffrimentos do doente quando ese tem já esgotado 
todos os recursos lherapenticos. 

Na conjunctivite e ophtalmia a introducção de alga- 
mas gottas deste oleo produz às veses melhora instan- 
tanes. 

Na otite e otalgia consegue-se o mesmo resultado pe- 
los mesmos meios. 

Nes picadas dos mospuitos, que nos tropicos são cone 
sideraveis, havendo dor bastante intensa e mesmo in= 
flammação, o incommodo cessa logo no começo com a 
fricção oleosa. 

Nas picadas das viboras os effeitos dos oleos são tão 
notorios que na opinião dos antigos os oleos neutralisa- 
vão q veneno, à opinião moderna attribue todo o bene- 
ficio aos effeitos emollientes destas substancias, (1 ) 

A applicação do oleo de coco tambem tem logar nos 
partos das primiparas a fim de facilitar a dilatação do 
utero. 

Dá flaccidez sos tecidos e mobilidade às partes, ser- 
ve para destacar as crostas, k 

Favorece a resolução dos engorgitamentos. 

A sus pouca conduotibilidade para o calorico da-lhe 
a propriedade de bem prevenir as supressões de transpi- 
ração. 

Na India toda a creança, ou pessoa fraca, unge-se 
bem com este oleo antes de se banhar, pratica esta mui- 
10 rasogvel. 

Fallaremos por ultimo do emprego do oleo de coco 
cemo meio de curar a sarna, e prophylactico da peste. 

Ha annos osr. Delpech tratava a sarna pelos oleos, 
depois de bem esfregar o doente com sabão e um tecido 
aspero, ungia-o, este tratamento disia-se mais feliz que 
outro qualquer (2). 

Em 1338 apparece o mesmo tratamento elogiado no 
uma publicação alemã. (3 ) 


1 Merat e Lens, Log. cit. tom 3.º p, 535, 
2 Boyer. Memorial des hop'caur du Midi tom. bp. 5 
3 Zeischrift fur dic Ges. Med. Outubro 1838. 
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Benett assevera que os vleos e gorduras curão & rar- 
na esphyxiando o insecto ( 4 ), razão porque elle recom- 
menda o men da gordara sem é intervenção do ea- 
xofre. , 

O mesmo tratamento recommenda o sr, Basin, que 
com seis ficções gordurosas durante tres dias cura a 
sarna. (5) 

Não será esta a explicação de muitos curativos de 
RArDA, QUE 0 povo de Goa não quer mediear com o en- 
xofre, com medo do retrocesso; e que elles vão em se- 
guida curar com banhos e nneções de oleo de coco ? 

E' este um ponto que vales pena estadar-se, peln 
interesse therapeutico, e pela variedade de formas que 
assrna assume na India, sendo frequentes a forma im- 
petiginosa e eclymo impeteginosa que raras veses se no. 
ta na Europa. 

À reputação dos oleos camo prophylacticos da peste 
é antiga: 

Baldwin, Consal inglez no Egypto em 1797 assevera 
que durante quatio angos que a peste grassára no paiz 
entre o milhão de victimas não havia nem um fabrican- 
te nem um negociante do oleo. [6] 


J. M. Gregur natou que na campanha do Epypta ne . 


Dhum das servos que oleavão as pés das camélos, tinha 
perecido.[7 ] 

No dizer de Lnjvi de Pavia, que vinte e sete annos es- 
teve na Casa de Peste de Smyrna, nenhum agente é 
mais pedetoso como preventivo e curativo, da peste. (8) 

Nº uma doença sor em 1815 e 1819 grasson no norte 
da India e que se não era peste, muito a semelhava, pre: 
cunison-se tambem v aleo pelos ers. Adam e Wite. (9) 

Ignora-se ainda o modo de transmissão da peste, 5€ 
8 maioria é ansicontagionista, não escaceião auctoridades 
de pêso que appoião 9 contagio: seja porem por jofece 
ção ou contagio que a doença ee propague, a oleo de 
enco aproveitará sempre, bo enso de cantagio, evitando 
a abeorpção, e nº caso de infecção, fortalecendo o es 
pirita; 

O oleo de coco bem purificado pode servir para fazer 
todos 98 olens-galutna, 
e e e es 

4 Benent, Principles and practice of Medicine, 2º edic p- 16. 

S Lancet, Fererero 13 de 185). 

6 Baldwin Duncans, anuais. 1797. 

7 Gregor. Medirol. Shetchs po 15. 

8 Citado na Cyclopedy of Practical medecina, art. plague. 

9 Transactions of the medical and physical society of Bombay 
tom, 1.º 160185, 
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No tempo de lerral, em que toma a forma solida é 
bom auccedaneo da banha de porco; postuie a santagem 
de se não tornar rançoso tao promtumente como a banha; 
é empregado geralmente em fricções de prefrencia a qual. 
quer ontro, bustaudy o calor da pelle para o fluidificar fa 
cilitando prompta absorpção, em quanto que a banha é mais 
murozu neste cffcito, enzavalha muito mais os tecidos, por 
mais que seja o cuidado no aveio « erhala cheiro menos 
agradavel. 

As pomadas preparadas com iodureto de potassio e banha 
tornão-se amarelas em pouco tempo, singalcerto de o tor 
dureto se transformar em iodo puro, oquenãdo tem logar 
quanta preparadas como vlco de coco, sê alguma vês tem 
logar € muito mais tarde. 

A banha empregada no preparo dus pomadas para os 
olhos deveria tembem ser substituida por els, bem como em 
muitas outras circunstancias se deveria tambem preferir 
este excipiente, porynue não dreompõe como a banha. as subs» 
tancias com que se combina. 

E miscivel à agoa até à terça parte do seu peso, cireumso 
tancia que o louras recominendavel para dissolução de saes 
gue derem entrer nas formulas Pa 

Dusess Como emmelientes da-se internamente ás co. 
iberes na duse de meia à uma e meia onça, 

Corao laxante stó duas onças. 

Como emenco de seis à oro onçes. 

Externamente, à vontade : eim elyster, de tres a seis 
onças, 


voãs Sfuart du Fonseca Torrie, 


(Archivo da harmacia de 1865 n.º 21 pag. 155). 


